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O F I C I A L D E L 
i 
DE 
A D M I N I S T R A C I O N 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
He nombrado agente del DIARIO DE LA 
HARIKA en Uoion de Keyes, a l señor 
D.Avelino Herreras, con el cnal ee enten-
Jerán loa seBorea suscritores á este p e r i ó -
ílco en dicha localidad. 
Habana, 9 de junio de 1885.—El A d m i -
élraáor. 
j l f iRAMAS POR E L OáBLl . 
S1KVIOIO F A S T I O Ü L A E 
DIARIO D E L A M A K I H A * 
U DlAEIO DB LA MAüISéA. 
Madrid, 17 de junio, á las 12 ? 
y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Las noticias q u e s e r e c i b e n d e l a s 
provincias de V a l e n c i a , C a s t e l l ó n 
de la Plana y M u r c i a s i g u e n s i e n d o 
leiagradables e n lo q u e r e s p e c t a á 
laÍQvaaion de l a e p i d e m i a , a s i á t i c a . 
DeBde el d i a 2 0 de m a y o h a s t a e l 
16 de junio, h a n o c u r r i d o e n M a d r i d 
79 casos de c ó l e r a y f a l l e c i d o 4 5 
personas. 
El ministro d e l a G r o b e r n a c i o n S r . 
Homero R o b l e d o , h a d e c l a r a d o e n 
lu Cortas, que l a e p i d e m i a r e i n a n • 
i m Madr id e s e v i d e n t e m e n t e e l 
cólera. 
Lóndres , 17 de jun io , ) 
á la i de la tarde. $ 
Mr. G lads tone h a d e c l i n a d o l a o-
ftrta de c o n c e d e r l e u n c o n d a d o , q u e 
ule hacía por S . M . l a R e i n a V i c t o -
ria. 
k»rd S a l i s b u r y , j e f e d e l p a r t i d o 
conservador, s e o c u p a e n l a f o r m a -
ción del n u e v o m i n i s t e r i o , p r o c u -
rando vencer l a s d i f i c u l t a d e s y r e -
liilcncias c o n q u e t r o p i e z a e n t r e 
ms aonigos p o l í t i c o s . 
Berlin, 17 de junio, á la 1 ) 
y 10 ms. de la tarde. $ 
El general M a n t e u f f e l d , g o b e r n a -
dor de A l a a c i a - L o r e n a d e s d e l a 
reincorporación d e á m b a s p r o v i n -
cias al imper io a l e m á n , h a f a l l e c i d o 
hoy. 
U L T I M O S T B L E G r E A M A S . 
Madrid 17 de junio, á l a s G 
y \0 m. d é l a tarde. 
Sin d i s c u s i ó n ha, s i d o a p r o b a d o 
hoy por el C o n g r e s o e l p r o y e c t o d e 
ley de u n i f i c a c i ó n d e l a s c á m a r a s 
judicial y f i s c a l do l a s p r o v i n c i a s d e 
Ultramar y de l a P e n í n s u l a . 
N O T I C I A I S C O M E S H C I A & B B . 
Nueva Y o r k , j u n i o 1 0 , <Z l a s &M 
de l a t a r d e . 
(huasespañolas, & S 1 5 ° 6 S . 
Idem mejicanas, & $ 15-55. 
Descuento papel comercial , 60 dfT., 4 á 
5 por 100. 
tamnios sobre Ltfndrea, SO d íY. (bauaneros) 
á«4.8«cts. fi. 
Idem sobre f 'ar ís , 60 d r r . , (bamiuerog) á 5 
francos 18}^ cts. 
Mem sobro I lnmbargo, 60 diy. (feanqueros) 
m. 
Bonos registrados de ios Estadoa-üald^s, 4 
porlOO, á 123% e x - i n t e r é s . 
Centrifugas n ú m e r o 10, poL 96, 6. 
ÍUwlar ft buen refino, 5 5 i l 6 á 5 7116. 
M a r de miel , 4Já A 4Jg, 
^Vendidos: 3,900 sacos de azúcar. 
Wemi 900 bocoyes de idem. 
Heles, de 2 0 ^ fi 2 0 ^ cts. 
.tantflca (WUcox) en tercerolas, á 7.10. 
Todneta long c l e a r , & 10%. 
N u e v a • O r l e a n s , J u n i o 1 G . 
Harinas clases s u p e r i o r e s . & $4,16 cts. 
barril. ? 
L ó n d r e s , j u n i o 1 6 . 
Aricar centr í fuga, pol . 96 , 18 fi 18 i8 . 
Idem regular refino, 16 & 16i6. 
Coasoílaados, íi 99 9 i l 6 e x - i n t e r é s . 
Bouos de los Estados Unidos, 4 por 100, É 
1205/¿ ox-cnpon. 
Descneuto, Banco de I n g l a t e r r a , 2 por 
100. 
Plata eu barras, (la onza) 4 9 ^ pon. 
l Á v e r p o o l , J u n i o l ( i . 
Algodón m i d d l i n g u p l a n d s , a 5% íf-
P a r í s , J m i i o 1 0 . 
Beata, 3 por 100, 81 fr. 7 2 ^ c ts .ex»interég . 
(Qued-a p r o h i b i d a l a r s p r o d u o G U m tíe 
loo telegramas m í e a n t e c e d e v í , con, a r r e -
fio al ar t ícu lo 3 1 d é l a L,eis de JPropi^" 
itflrf inff.lecfual.) 
O O T I M O I O N f í S D E L A B O L S A 
e! á ia 17 de junio de 1885. 
nnn nvt ^ Abr i t í & 2 3 2 ^ por 100 y 
CüSO ESPAÑOL cIerra de 232 ^ & 282 ^ 
BesU 3 p3 intcróa y ano do amortitacion ana»l: . . . . 
Idem, idem y dos idem: 
Idem de anualidados; . . . . 
Billetes hipotecarlos: . 
Bonos dol Tocoro de Puerto Rico: 
Bonos del Aynntansicnto: 
Acviovrsa. 
Sluos .Kspaaol de la Isla de Cuba: 
Bínco íiidustrial: 
Banoo y Compañía do Ahnaoonea de Kejjla y d«! Oo-
MIOlo: 
Compañía de Almacenes de depósito de Santa üatallna: 
Banco Agrícola; 
0̂ 1» de Ahorros, Doaoaentoo y Depósitos de la Híiba-
m.... 
Otédlto Territorial íllpotecario de la lala de Onba 
Ünprea» de Fomento y Navegación del Sur: 
RÜnet» (Jompaata de Vapores de la Bahía: 
üompwia <le Alioncanes de Hacendados: 
ia de Ahnaoenoa de Deposito de la u*., *...•.: 
lía Española de Alambrado de Gas: 
Jia Cabana de Alambrado de Gau: . . . . 
Compañía Bspaüoia de Alambrado de Gtia de Maten-
«u;.... 
Hneva üompañíu de Gando la Habana: . . . . 
Compaüla do (ynminoe de Hierro de la Habana: — 
OompaBía de Caminos de Hierro de Matannaa Á 8*üzr-
dllk.... 
O B O f t A O I O N E S . 
MOrédlto Territorial Hipotecario de la Isla de Caba. 
OídnUs hipotecarias al 6 pg interés anual: 
iden i' 'OÍ Aloi^cenes do Santa Catalina oon el 6 pS 
laterie miul; 
SBSORES C O R H E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OÍICIAL. 
D, Roberto Reiniein. 
.. Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aínz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Dario González del Valle. 
.. Castor Llama y Agairre. 
.. Bornardino Ramos. 
.. Andrés López Muñoz. 
.. Emilio López Mazon. 
... Pedro Matilla. 
... MiguulíRoca 
... AntonióTlores Mstrada. 
Federico Cruapo y BomlB. 
JDEl'KJIUIKNTBS AUXILIAUKB. 
D. Dehniro Vifcrtis, D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
Antran y Pioabia. 
NOTA.—Loa domáo sañores Corredores notarlos que 
tnbqjaa en frutos y cambios, están también autoriza-
4w para operar en ia snpradicha Bolsa. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Polarización 94 & 97. 
Tasa y nftmero. 
CENTRÍFUGAS DR GUARAPO. 
De 6 & 7 ra oroar., según ec-
AZUCAIl DK MIEL. 
Polarización 86 á 90 Do 4.i 4 5 rs. oro arroba, eegan 
envaso y número. 
AZUCAR MASCAUADO. 
Coman & regalar reüno. Polarización 86 & 90. De 4} 
á 5 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay, 
SEÑORES CORREDORES DE SEMANA. 
D S CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Escaler. 
D E F R U T O S . — D . Antonio Chomat y D Romualdo 
Bidean. 
E s copla.—Habana 17dejanio de 1885. 
M . Nuñez. 
- E l Síndico, 
NOTA.—En virtui de lo manii'est.'ido por el colegial 
D Pedro A. Pérez, en oficio do éste dia, la Junta de 
Gobierno de esta Corporación ha admitido la cesación de 
su dependiente auxiliar D. Nicolás de Cárdenan y Chap-
potin, y aprobado, en oamplimientodel art. 13 de su Re-
glamento, el nuevo nombramieuto que hace de D. Andrés 
de Zayas y Ayestaran, para igual cargo.—El Síndico, U. 
Núnez. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L.A P R O V I N C I A 
D K I .A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Los individuos licenciados dn este o'ército que á con-
tinuación se expresan, se «crvirái presentaras en la Se-
cretaría de esto Gobierno Militar, con el fin de hacerles 
entrega de un documento qne les interesa. 
Clases, nombre y cuerpos que servían. 
Sargento 19, D. Luis Gómez Chirano, regimiento de la 
Habana. 
Otro IV, Manuel Bravo Mola, batallón cazadores de 
Bailen. 
Otro 2?, Víctor Martínez Shiz, idem. 
Otro 2?, Antonio Calafat Gioquell, regimiento de la 
Habana. 
Cabo 1?, Antonio Guzman Montana, idem del Rey. 
Otro de cornetas, Antonio Kstéban Balbils, idem de 
la Habana—Habana, 13 de junio de 1885—De órden de 
S. E . : el capitán comandante secretario, Fellite de Peña. 
3-16 
C O M A N D A N C I A HTTÍ.ITAR D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l Ldo. D. Basilio Díaz del Villar, vecino que fué de 
la calle de Mercaderes n. 2 sa servirá presentarse en 
esta Comandancia en dia y hora hábil de despacho, para 
enerarla de un asunto que le interesa. 
Habana, 13 de Junio de 1885.—Isidro Pesadilla. 
8-10 
af C O M A N D A N C I A IHIIÍITAR D E M A R I N A Y 
C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo de la l í Reserva de Marinería del Trozo 
de esta Capital Miguel García y Cabrera, natural de C a -
narias, hijo de José y de Aniceta, se presentará en esta 
dependencia á la mayor brevedad posible en hora de 
despacho.—Habana, 17 de Junio de 1885.—Juan Fosa-
dilla. 3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. ó Iltrao. Sr. Comandante 
General del Apostadero, tengan lugar el dia 25 del ac-
tual, y siguientes que fuesen necesarios, los exámenes 
de la parte práctica para adquirir el título de Piloto y 
para pasar de nua clase á otra en el órden ascenden¿e 
qu i previene el artículo 12 del Reglamento de 19 de Ene-
ro del corriente aüu. sa annncia, á fin do qaa los indivi-
dlioi que deseen ser examinados, presenten sus soli-
citnclcs dirigidas á S. E . I . y acompañadas délos docu-
mentos que ee mencionan en los artículos 14 y 15 del 
citado Reglamento, los cuales se expresan & continua-
ción. 
Las instancias han de presentarse ántes del 23 del 
actual, quedando sin curso los que s j efectúen despaes 
de! expresado dia hasta otra convocatoria. 
Habana. 18 de Junio de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollosso. 
A R T I C U L O S D E L R E G L A M E N T O 
Q U E S E C I T A N . 
Artículo 14.-»A. Para Terceros —Presentar certificado 
de aptitud en loe ootudioa teóricos, expedidos en las 
Escuelas náuticas, autorizadas por el Gobierno, ó en los 
institutos de segunda enseSauüa, y »• oreditar con docu-
mentos expedidos por los Comandantes de Marina y 
debidamente legalizados, que han verifteado en buque 
de velados viajes redondos de Europa á América 6 Gol-
fu de Guinea ó desdo las Antillas ai Rio de la Plata ó 
Golfo do G-uiuea ó uno desde Europa á Filipinas por el 
Cabo da Buena Esperanza ó al Pacífico por el de Hornos 
ó cuatro da altura~do 1(00 á 200 leguas cada uno ó doble 
número de viajes ai fuesen cp boque de vapor. 
B, Para Segundo.—Hacer constar que son terceros, 
aunque no haya recibido el nombramiéuto dsfinitivo, y 
acreditar con documentos expedidos pir los Coman¿as-
tes do Marina y debidamente legalizados que han vo-
riticado en buque de vela como terceros o meritorios 
tres viajes redondos de Europa 4 América ó Golfo de 
Guinea ó desde las Antillas al Rio de la Plata ó Golfo 
de Guinea, ó dos desde Europa á Filipinas por el Cabo 
de Buena Esperanza, ó al Pacífico por el de Hornea, 
ó seis de altura do 100 á 200 leguas cada uno ó doble 
número de viajes, si fuesen en buque do vapor. 
C. Para Primeros—Hacer oonutar que son segundos, 
aunque no hayan recibido el nombramiento definitivo, 
y acreditar con documentos expedidos por los Coman-
dantes do Marina y debidamente legaiizadoa que han 
verificado en buque de vela como segundos, terceros ó 
meritorios, cinco visjas redondos do Europa A América 
ó Golfo de Guinea, 6 desde las Antillas al Rio de la Pla-
ta ó Golfo de Guinea, ó tres desde Europa á Filipinas 
por el Cabo de Buena Esperanza, ó al Pacífico por ot de 
Hornos, o diez de aHnra do 100 á 200 legu&a cada uno ó 
doble número da viajes si fuesen en buque do vapor. 
Artículo 15.—Para el completo de los viajes de que 
trata el artículo anterior, será indiferente haberlos he-
cho eu buque español ó extranjero, siempre que se ve-
rifiquen ejerciendo la profesión y no do pasajero; se 
oonsidoraiá como realizado el que faese interrumpido 
por naufragio, y para los casos en que no se determino 
expresamente otra equivalencia, se contarán cada dos 
viajes en buque do vapor como uno en buque de vela, 
un viaje á Filipinas ó al Pacifico, como dos á la Amé-
rica Oriental, y dos do alturai de 190 á 200 leguas en 
cualquier mar, como uno á la América Oriental. 
4-IJO 
C O T I Z A C I O N E S 
0 0 L S » I O D S C O H R B D O S B S . 
MPAÍÍA..—... 3á?ip§P. 8.p. f. yo. 
p§ P. 60 div. INGLATERRA— ^X>6, 
»»i vnr a J 64 á 6 pg P. 60 div. 
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MTAl)(>'-ÜNIl)OS. ^ s i á Q j p g p. eodrv. • • ) 9 i í i 9 i pgP. 3dtV. 
Í
8 pg hta. 3 meses, 9 pg 
hta. 4 
w 13 tv2 hta S. OTO v TI 
HERCADO NACIONAL. 
Blinoo», trenes de Dorosne y i 10 arroba. 
Ideoi, Idem, idem, idem buenoá ! 12, & ^ rg_ rro arroba< 
wpenor - - . ) " 
Idem, idem Idem, Idem florete, i-14* á 15 rs. oro arroba. 
Oojauho, inferinr & regul ar, nú- ) 
míroSAS (T. H) . . . 5 
"uuíTdtmT1"101" 11.Úm,,rn H ^ 8 oro arroba-
«A-ido » rugnlar j6i<s 71rs oro ftIT()1,9 
Ilem ii .-i , art.iiero l*1 A 16 id S^J a ra. oro arroba 
H«mp«POT, núm" 17 * 13 W í «, 4 i-, TH . „ ttTTnvft 
'¡to lotíto, wUaero 18 4 20 W. ¿ 411 o™ í"™»»-
S A R G E N T I A M A Y O R D E L A S R E S E R V A S D E 
M A R I N E R I A D E L A P O S T A D E R O . 
Do órden del Exorno, é litmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, so hace sabur á los individaos que 
se expresan á continuación, deben presentarse en la 
Comandancia do Marina do San Juan de los Remedios 
á manifestar sus domicilios respectivos, para los efectos 
que procedan en las Listas de Reservas de Marina do 
aquella Brigada. 
Habana. Junio 12 do 1885.—Juan B . Sollosso. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A . 
RRLAOION de los individuos da la l í Reserva de mari-
nería de la Urigada de esta Provincia da ignorado 
paradero. 
Rafael Alvaroz y Fernandez do Hlginlo y Clara na-
tural de Villaclara fólio 18 de 1873. 
Manuel Castillo do Incógnito y Regina natural do 
Morón fólio 27 de 1873. 
Manuel Rodríguez y Rodrigue/, do Lico y Ruperta 
natural de Remedios fólio 35 de 1873. 
Miguel Francisco García y García do José y Aniceta 
natural do Canarias fólio 53 de 1873. 
Manuel Vega y Valdés do Manuel y de Magdalena 
natural de Sagua la Grande fólio (51 1573. 
Antonio Echarte y Maza do Antonio y Luisa natural 
de Santander fólio 63 1̂ 73. 
J'uan Ilernandez y Rojas de Manuel y Juana natural 
de Caibarion fólio 68 1873. 
José Martines y Maclas de Incógnito v María natu-
ral de Caibarion fólio 68 1873. 
Antonio Morales y Espóo de Juan y Perfecta natural 
do Remedios fólio 73 187». 
Rafael Garcós y Faife de MarcoUno y Juana natural 
de Caibarion fólio 87 1873. 
Sotero León y Brocha de José y do Juan?, natural do 
Remedios fólio 19 1874. 
Antonio de la Torre y Parrado de José (no consta el 
nombro de la madre) natural do Remedios fólio 18 1874. 
Pedro Bayona y Bayona de Miguel y María natural de 
Benídorme fólio 30 1874. 
Fernando üuarez y Aloman de José María y Sebastia-
na natural de Canarias fólio 50 1874. 
Victoriano Enrique y González de Demetrio y Rita 
natural de Villaclara fólio 501874. 
Hilario Hurtado y Rodriguez de Cayetano y Micaela 
natural de Remedios fólio 59 1874. 
Salomó Enrique v González do Demetrio y Rita nata 
ral do Villaclara fóUo 611874. 
Juan Carmena y Navarro de Francisco y Francisca 
natural do Málaga fólio 781874. 
(Moreno) J'uan Pérez y García do Ruperto y Silveria 
natural de Remedios fólio 811874. 
Nicolás Rodriguez y Céspedes de Joaquín y de Con 
oepoion natural de Caibarion fó¡io 88 1874. 
(Moreno) Juan Esquera y Loyolade Luciano ó Isabel 
natural de Remedios fólio 89 1874. 
José María Méndez y Fernandez do Ramón y de Jo-
sefa natural de Santander fólio 5 1875. 
Rafael Pérez y Prado de Juan y de Norberta natural 
do Remedios fólio 10 1875. 
(Pardo) Antonio Justa y Montero de Andrés y de Bár 
bara natural de Caibarien fólio 201875. 
Manuel Vera y Marín de Isidro y de Felipa natural de 
Morón fólio 21 1875. 
José Vera y Vega do Isidro y Ana natural do Morón 
fóüo 23 1875. 
(Moreno) José Sánchez de Incógnito y Juana natural 
de Remedios fólio 381875. 
(Pardo) Brígido Pérez y Ríos do Damián y Anacleta 
natural de Remedios fólio 39 1875. 
Abelardo Pérez y Colombo do Manuel y de Juana na 
tural de Caibarien fólio 41 1875. 
Facundo Rodriguez y Costilla de Manuel y Conoep 
clon natural de Morón fólio 3 1876. 
(Pardo) José Ciríaco Mnfioz (no consta el apellido de la 
madre) do Antonio y Ana natural do Remedios fólio 11 
1876. 
(Moreno) Marcelino Ssnohcz y Pérez de Isidro Lut 
garda natural do Remedios fólio 17 do 1876. 
Atauaeio Faife y Pérez do Pedro ó Ignaoia natural de 
Remedios fólio 201870 
(Moreno) Manuel Montero (no consta el apellido do 
la madre) de Ramón y Serafina natural de Remedios fó-
lio 33 de 1876 
Víctor Santos y Noguerol de Domingo y Francisca 
natural de Vinaron folio 43 1876. 
Tomás Miguel de León y Córdova do Desiderio y Qui-
rina natural de Caibarien fólio 191879. 
Jesús Rubio v Briga de Gregorio y Mariana natural 
do Caibarien fólio 13 1879. 
Antonio Ibafiez y Caso de José y Manuela natural de 
Oviedo fólio 13 de 1879. 
Agust ín Rodriguez y Rodríguez de José y Dolores 
natural do Puerto Príncipofólio 42 1879. 
Mateo Coca y Victoria do Cristóbal y Caridad natural 
da Puerto Pflncipe fólio 49 1880. 
Francisco Peña v Diaz de Manuel y Eusebia natural 
de Morón fólio 15 1881. 
Ramón Salas y Aponte de Juan Jesús y Clemencia na^ 
tural de Remedios fóüo 3 1882. 
Francisco Borges y Medina do Agustín y Saturnina 
natural do Canarias fólio 5 1882. 
Angel López y Abalde de José y Beatriz natural de 
Pontevedra íóiio 30 1««3 
Caibarien. 8 de Junio de 1S85—Qlnfs de Paredes. 
3-18 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l v i ó m e s 19 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, después de u n conteo general y de escru-
puloso exámen, so introducirán en sus respectivos glo-
bos las 565 bolas que se exwageron en el anterior sorteo 
que con las 14.435 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 15,000 números de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,191. 
A la ver. se introducirán las 565 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que oon las 18 
aproximaciones forman el total de 583 premios. 
E l «Abado 20 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
or tinario número 1,192; en la inteligencia de que pasado 
dl')ho fArraino se dispondrá de ellos. 
1 TWJ «inr a* hace público p a r a general inteligencia. 
Habana l^ de jnnio do 1886. E l Administrador ge-
aera!, JBl mrquik de Oeviri*. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el dia 20 dol oorriiinto mes, so dará principio á la 
venta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,192 que se ha de celebrar á las 7 de 
la mañana del dia 30 de junio del corriente año, distri-
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma si-
guiente: 
IMPORTE 
NÚMERO DE rREMIOB. DB LOS PREMIOS 
1 de 
1 d e . ' ~ " " ~ l . " ™ " " ~ ! " I . ~ " ' 
1 de— „ 
4 de 5,000 — ~ — . . . 
25 de 1,000 
532 de 400 
9 aproximaciones do á 400 pesos 
cada una para la decena defpre-
mio mayor.. 
9 idem de & 400 pesos para Id. id. 










583 premios $450,000 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20: y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que so avisa al público para general inteligonoia.— 
Habana 15 de junio de 1885.—El Administrador Qe-
naral. J!í Marqnk» de Gam'ria. 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cnba. 
E S T A D O M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
L A G U A R D I A C I V I L . 
ANUNCIO. 
Por disposición do esta feolia del Exorno. Sr. Capitán 
General Director General del Instituto, se suspende la 
subasta que para la contrata de construcción de pren-
das, debía tener lugar el dia 17 del actual. 
Lo qne se publica para conocimiento de los Sres. que 
deseen tomar parto en dicho acto.—De O. de S. E . — E l 
Jefe do la sección, Josi Poves Giménez. 3-16 
'r-BÍBUNAIOSS. 
Comandancia mil i 'a r de marina y Oavitanía del Puerto 
de la. Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZAUEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
Marina, ayudante y fiscal en comisión de esta Co-
mandanoia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón 
y término de 5 días, cito, llamo y emplazo á los Indivi-
duos que se expresan, para quo se presenten en esta 
Comandancia de Marina en dia y hora hábil de despa-
cho, para hacerles una notificación en causa instruida 
por homicidio del domiciliado forzoso de Isla de Pinos, 
Secnndino Martínez y Rodriguez, sin más llamarlos ni 
emplazarles. 
Habana, 17 de junio do 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel González. 3-18 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. Luciano Flores y Pérez, natural de Matanzas, sol-
tero, de 30 años, carpintero —Don Fulgencio García 
Quintana, natural do Torre la Vega, provincia de San-
tander, soltero, de 24 años, dependiente.—Pardo José 
Valdés Marrero (a) Ño José, natural de la Habana, sol-
tero, de 20 años, carnicero. 
Oomandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
Marina, ayudante y fiscal en [comisión do esta Co-
mapdancia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pregón 
y termino de diez días, cito, llamo y emplazo á D. Deo-
gracias Garcia Casitú, hijo de JOB^ y Jcsefa, natural 
de Libarden, provincia de Oviedo, de estado soltero, de 
diez y seis años do (dad, de oficio labrador, para quo en 
dia y hora hábil y á la mayor brevedad, so presente on 
esta Comandancia de Marina, para hacsile una notifi-
cación 
Habana 15 de junio de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Mtnucl G.-mzalez. 3-17 
DON FRANCISCO KOOKIGUEZ TUUJILLO, teníante dein-
fanteiía doMárina. 
E a uso rio lujurie licclon que oon frreglo áórdenanza 
me corresponda como fiscal de la sumaria que instruyo 
por el delito da deserción al marinero do segunda cla-
se Ramón Ferrer Sánchez; por el progonte mi segundo 
edicto, cito, liamo y eaip'pzo a pxpresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para qxje en ol térra no dp veinte dia», & 
contar de esta fecha, comparezca en este Arsenal, á'ros-
ponder á loa cargos qne ea dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo, se le considerará on reljelr 
día.—Uado enel Arsenal do la Habana á los doce dias do] 
mes do junio de mil ochooientos ochenta y cinco.— 
Francisco Rodriguez 3-10 
M O V I M I E N T O 
D S 
I T A F O S E S T a A V B I T X A , 
SE PÍSPERAN. 
Jan, 17 Guillermo: Livrrpool. 
. . 18 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 18 Savatoga: Nueva-York. 
. . 18 City of Washington: Veracrua y escalas. 
. . 20 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
. . 21 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
. . 22 B. Iglesias: Paarto-Rioo. Colon y esoalAS. 
. . 22 E s k : Santhomas y escalas. 
; 23 Oapulet: Nueva-York. 
. . 24 Podro: Liverpool. 
„ 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
. . 28 Madrid: Vigo v escalas. ; 
. . 28 Ciudad Condal: Cádiz y escalos. 
. . 30 City of Puebla: Nueva-York. 
Julio 2 Newnort: Nueva-York. 
2 Catalán: Liverpool. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 15 Moriera: Santhomas y escalas. 
„ 2í! Vapor Inglés: R«othom»«. Pto.-Rloo v escalas. 
. . 30 M. L . Villavords: Pto. Rico, Colon y eaoalas. 
SALDEAN. 
Jan. 18 Nowport: Nueva-York. 
. . 20 México: Progreso y Veracruz. 
. . 20 Murtera: St. Thomas y escalas. 
. . 20 City of Washington: Nueva-York. 
. . 22 Ville de St. Nazaire: St. Nazaire y esoalas. 
. 22 Vapor ingiÓE: Varaortis. 
. . 23 Capulet: Veracruz v escalas. 
. . 25 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 27 Principia: Nueva-York. 
.. 29 B. Igleniaa: Puerto-Rioo. Colon v escalas. 
. . 39 O i t v o f Puebla: Voracma y esoalas. 
Julio 19 José Baró: Nuewa York. 
2 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Manuola: Thomas y escalas. 
. . 12 Castilla: Vigo, escalas y Puerto Rico. 
. . 30 M. L . Villaverde: Pto.-Rioo, Colon yesoalaa 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E B O , 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 
KNTHE 
V E R A C R U Z y 
I Í I V E R P O O I J , 
CON ESCALAS EN 
P f l O a R E S O , H A B A N A , C O S U N A 
Y S A N T A N D E R . 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A , 
Ayudant ía de marina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
LER Y WEKBE, capitán do fragata de la Armada, 
coronel graduado de ejército, capitán d<d Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudanta militar de marina 
del Distrito. 
E n las diligencias sumarias quo instruyo contra An-
tonio Escudero Carmena por haber desaparecido de! 
yapor mercante nacional español & su salida dol puerto 
de la Habana, he dispuesto convocarlo por ol término de 
diez dias, pava quo se presente en esta Fiscalía do cau-
sas, sita en la Capitanía del Pq.orto, á descargarse de la 
culpa que contra él aparece. 
Matanzas, 8 de Junio da "1885.—Adolfo Soler.—VOT 
mandato de su Sría, Gavino G.Audux 3-11 
Ooma/ndancia de marina y Capitanía del Puerto de la 
JEfabana.—Comisión Fiacai.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y Gl/íJEJlREZ, teniente de infantería de la Armada, 
ayudante y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
y término de ocho días, cito, llamo y emplazo á las per-
sonas que puedan informar, acerca de la aparición del 
cadáver de una niña ración nacida en aguas del Castillo 
de la Punta, como á las doce dol dia de ayer domingo, 
para quo se presenten en esta Comandancia de Marina, 
en dia y hora hábil, con lo que obsequiarán la buena 
administración do justicia. 
Habana, 8 de Junio de 1885.—El Teniente Fiscal, Mdr-
nuel González. 3-10 
P U E R T O S D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Día 13: 
De Liverpool, H jbana, Matanzas y Cuba, en 30 horas 
vapor español Eduardo, capitán Garteiz. 
Malaga on 54 dias bergantín español Sevilla, ca-
pitán Collado. 
C A R D E N A S . 
Dia 12: 
De Aspinwall vapor inglés West Camberland, capitán 
Bown. 
Da la Habana en 2 dias borg. Joseph W. Foster, 
cap. Rabiasou. 
Dia 13: 
Do Santa Cruz de las Palmas y Puerto-Rico en 15 dias 
goleta española Fortuna, cap. Cubas. 
Matan?ai en 1 dia gta. amor Hocheco, cap. Jarpor. 
Nueva York en 15 dias barca amor. José E . Moré. 
Filadelfla en 16 dias barca amor. J . B. Rabel. 
Filadelfla en 20 dias barca americana Ocean Pearl. 
Filadelfla eu 20 dias goleta amor. Kensset. 
Nueva York goleta amor. Bertram L . Townsond. 
Nueva York borg. amor. John Me. Dermott. 
Nueva York en 27 dias borg. amer. Heystone. 
Santa Cruz de Tenerife en 39 dias berg. español 
Rosario. 
Nueva York en 5 dias vapor inglés Eglantine. 
M A T A N Z A S . 
Dia 14: 
De Nueva York en 27 dias barca amer. Anita Ower. 
-Liverpool y Habana en 5 horas del último punto va-
por español Hugo, cap. Mugioa. 
Dia W 
De Bo'ston en 21) dias barca amer. Americana Llojrds, 
S A L I D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 14: 
Para Cárdenas vapor español Kspafiol. cap. Arrategu i. 
-Delaware goleta amer. James A. GarfUld. capitán 
Woodburg. 
Caibarien vapor español Eduardo, cap Gartez. 
Dia 15: 
C A R D E N A S . 
Dia 12: 
Para Nuera York vapor inglés Glenlsla. 
Dia 13: 
Para Nueva Y0' k vapor inglés Amaryllis. 
^—Nueva York goleta amer. M. Luella Wodd. 
Pialo: 
Parapalaware bergantín americano Btella. 
M A T A N Z A S . 
Dia 15: 
Para Breakwator barca americana TeDcrifo, capitán 
Fraoy. 
T A 31AU L I P A te.. 
O A X A C A ^ . 
MLÉXICO 
Luciano Oginaga. 
Tiburoio de Larrañaga. 






. . . Agustín Gathoil y Oí 
. . . Baring Broters y Cpf 
. . . Martin de Carrioarfe. 
. . . Angel del Valle. 
OflüioB n? SO, 
J . M. AVENDAÑO Y CÍ 
O a 188 I . 8-3» 
VAPOB 
í i i l i O B í > J a U L T R A S . 
4 
H A B A N A , 
& X f t m MftHlBUUI eu todas oHBtldxde» A eor-
t* y lars* v i a t » aubre todas las princ'.-o&JM c í a - ÍS\ 
3E) Ras y paablD? do ssta I S L A j l a do P Ü B B T O -
Comandancia m i l i t a ' de marina y Capitanía del Puerto 
d$ la Habana.—Cormaion fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería de la 
Armada, ayudanta y Fiscal on comisión do esta 
Comandauoia. 
Por esta mi primora carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de quince dias á D. Ma-
nuel Boano, natural de San Juan de Lubra, provincia 
de Coruña. do veinte y nuevo años, soltero, de profesión 
palero, vecino quo fué de la callo do los Oficios ni 13 en 
esta capital, en 30 de enero del presente año. é inscrito 
en ol puerto de Soda al fólio 19 del Distrito da Sada, pa-
ra quo sa presente eu esta Comisión Fiscal á evacuar un 
acto de justicia. 
Habana. 5 de Junio do 1885.—El teniente Fiscal, Ma-
Wte¡ Goi.taiez. "-9 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata, graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
trito de Batabanó. 
Habiéndoso Rusentado dol Pailebot Marqués de Jtu-
balcavael marinero do 2? ¿lase Manuel FernandezCa-
rrejal, hijo do Ignacio y de .Juana y natural do IJergon-
de, provincia de la Coruña, á quipu esí' i.v sumariando 
por el delito de primara desorciónj por esto njl prjmer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, seña-
lándolo el Pailebot Marqués de liubalcavn, ó autoridad 
do Warina del punto donde se encuentro, debiendo pre-
sentarse personalmente por término de 30 dias, que se 
cuentan desde el do la fecha á dar sus descargos y 
de no verificarlo, so juzgará en rebeldía con arreglo á 
las Leyes del Reino. 
Batabanó, Juno 2 de 1885.—Jffoamío Ohsariego. 
3-7 
"OTIÍTO » B L A l i A B A B A . 
E N T R A D A S . 
Ola 16: 
De Cárdenas en 6 horas vap. amer. Newport, cap. Cur-
tí», trip 70, tnns. 1800, con azúcar, de tránsito, á 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Dia 17: 
Do Liverpool y Santander en 22 dias vapor esp. Cádiz, 
cap Larrinaga, trip 38, tona. 1654, con carga geno-
ral, á Cláudlo G Saenz y Cp. 
Baltimore en 13 dias gol. amer. Charles Noríbrd, 
cap. Bnrdge, trip. 7, tons. E6i, con carbón, á L . V . 
Placó. 
- Norfolk en 12 dias gol. amor. Americus, cap Pat-
leraon, trip. 8, tons. 383, con carbón, á M. Gomt z 
v Cp. 
S A L I D A S . 
Dia lü: 
Para Matanzas vap. esp. Asturiano, cap. Campoamor. 
Cárdenas vap. ing. Gardemia, cap-Hotsliald. 
Veracruz vap amer. City oí Alexandria, cap. Rey-
nolds. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De P U E R T O R I C O en ol vapor esp. Cidiz. 
Sres. D. Antonio Artimbao—Juan Femaira—Alfredo 
Martínez. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vap. amer. City of Alexan-
dria: 
Sres. D. Hermenegildo A. Gutiérrez—Josefa Pachón 
—Alberto Gallard. 
R í C Ó , SAEPffO DáPMl?t«0 y ¡Sííí.'raOírAfci, 
Procedente de Santa Cruz de Tenerife se 
espera en este puerto hácia el 20 del actual 
y saldrá seguidamente para P R O G R E S O Y 
V E R A C R U Z . 
Admitirá carga á flete y pasajeros. 
J . M . A V E N D A D O Y C^ 
734S 10 7 
Compañía general trasatlántica úe 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R , 
8T . N A Z A I R E . 
(EBPAfÍA.) 
(FRANCIA.) 
S*ldrá para dichos puertos, haciendo esoalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de junio, el 
espléndido vapor francés 
V I L L E DE ST. NAZAIRE, 
capitán VIBJ. 
A.diait« carga 4 fiota y pasajoroa para Francia, Amba-
ras, Eotíerdan, Amstordan, llamburgo, Brémsn, Lón-
áres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Snr. Los conocimientos do carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán eepe-
oillcar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga «a recibirá únicamente el día 20 de junio 
en el mueha rio Caballería, y los conocimientos deberán 
tintreíarse el dia anterior en la casa consignatoria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O D E L A 
MEIIGANCI k, 
L O S B U L T O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
C U Y O R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA NO S E I J A -
R % R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U B 8 
D E L D I A SEÑALADO. 
Los fletes para las Antíllas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
l íos vapores ñe esta Compañía siguen 
dando á los señores paseyeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precioa re-
dueidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
|3P"N0TA.—No se admiten bultos de tabacos do me-
nos de 114 kilos Imito. 
De más pormenores, impondrán San Ignaoio n. 23. mn 
wmdgTiítaiios, KRBDAT, MONT'ROS YO» 
7686 12d-13 12»-13 
gimo. l @ m m á eoxtsa y I m g s i v i s ta 
S O B C E H S W - T O R K , B O S T O N , C B i C A O O , 0AM 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , y S R A C R . U K , 
J l á J i C ^ , SAN JVAÍÍ D E P U E R T O R I C O , POSU 
ÍTK, M A Y A Q U H 2 ! , L 4 f í í » R S 9 , P A R I S , B Ü B • 
OSOS, L Y O H , B A Y O K N S , H A M B Ü R G O , B B S . 
affEN, B E R L Í N . V I E K A , AMS'SFSaDAM, ^ R t -
mti t íS , R O M A , HÁPOLBS, M I L A N , ift ít lOV^, 
%» &», ASÍ COMO e O B R B 'iü&AÜ LAS* O.**-? 
2AJLBS 7 F U 3 B L O » D S 
B B p a f u i é Mas C r i i m r í M * 
'.SÍBMAS, COíSPÍtAN Y r S N U K i i jriÉMfeuf'M. 
-"ABOLAS, SfRANCEislAS Ó WtítámiMBt S « ' S W 
' » L O S S S ^ A I í O S - U ^ í r i O a V O"0AL«S5/r¿'S:.< 
B U Q U E S A L A € A I l € k A 
P A R A V I G O Y S E V i r . I i A 
saldrá el 25 dol corriente la barca española 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
DeBorracos gol. Antonia Habana, pat. Sisnioga: con 
200 atravesaños, 50 varas maderas, 5.0 estacas y una 
o sma carreta. 
ESTSSPACHADOS Xsüí 
Para Cárdenas goleta Anita, 
efectos. 
padrón PiBejro; con 
3Ü«1DES CON R E G I S T R O A B I E R T l í 
Para Puerto Rico y eaoalas vap. esp. Manuellta y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
-Delawaro (B. "W.) borg. amer. Odorilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa María. 
-Boston vapor ing. Garth, cap. Howkins, por Franck 
hijo y Cí 
-Greonook boa amer. Mary Hasbrourk; cap. L u d -
•wigs: por Todd, Hidalgo y Cp. 
-Flladelfia gol. amer. Viola Roppard, cap. Smith: por 
Luis Mojarriota. 
-Dolaware íB. W.) boa. esp. Mario, cap. Lloverás: 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
-Dela-ware (B. "VV.) gol. amer. John R Bergen, capi-
tán Powars: por Todd. Hidalgo y Cp. 
•Progreso y Veracruz vap. moj. México, cap. Gar-
cía Mata: por J . M. Avendaño y Cp. 
-Barcelona y extranjero boa. esp. Acancia, capitán 
Mellet: por A. Serpa. 
•Santhómas, Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Mor-
tera, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
S- fJ t fCbi* ft^ií HAN DEfeFACHAlVO 
Para Trujillo vap. ing. Marco Aurelio, oap. Morgan: 
por M. Suaroz: on lastre. 
B U Q U B ^ « l ' E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O T i 
Para Nueva Vork vap. amer. Nevrport, capitán Curtís: 
por Todd, Hidalgo y Cornp. 
Torre dfl Mar boa. esp. Galofre, cap. Gelpí: por 
Luciano Ruiz y Cp. 
•Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad de Santan-
der, c»p OlmianfO: porM. Calvo y Cp. 
Cayo Hueso viv. amer. Chriatian», oap. Carballo: 
por M. Suarez. 
K Z T O A C V O D E L A C A R G A S B & V í i V £ » 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 16 D B 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 66 
Azúcar sacos.— 3.800 
L O N J A P E V Í V E R E S . 
Venias efectuadas el 17 de junio de 1885. 
200 cajas bacalao o. 
100 tabales bacalao $5f qtl. 
a'» | $54 qtl. 50 tóbales pescada . . 
200 s ^rros s<imtlla 
100 saiw:< arroí .anillas . . 
150 c.«.t'>-( sjus ¡fcpjicants. 
100 tercerolas manteca... 
7J r s s r 
9J r s . a r r . 
Rdo. 
capitán D I E Z . Admito carga y pasajeros. 
CONSIGNATARIOS. 
C L A U D I O G . S A E N Z Y C O M P — L A M P A R I L L A 
NÜMKRO 4. On- <U8 lft-9a 16-10d 
B-eal Compañía de Vapores Corruos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo y espléndido vapor correo inglés 
5 
capitán A B M S T R O N G . 
Saldrá sobre el 22 del corrienteá las cuatro déla tarde. 
Para pasajes y demás pormenores impondré ol agente 
Orlólos 16, altos. G . R . R U T H V E N . 
7903 4-17a 4-18d 
Vapores Trasatlánticos. 
E L V A P O R 
capi tán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
M E W - Y O R K 
el día 1? de j alio á las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros en sus 
oóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para m á s informes O'Reilly número 4, 
J . G i n e r é s v Compa 
C n . 647 18—10 J n 
E l i V A P O R 
capitán D . F B A N G I S G O S U B I R A C H . 
Saldrá para 
V I G O , C O R U R A 
Y B A R C E L O N A 
V I A P U E R T O - R I C O . 
el dia 12 de julio á las 2 de la tarde. 
Admit irá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sus espaciosas cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para Paerto-Rieo solamente admite pa-
Bajeros. 
Para más informes sus consignatarios 
O'EMUy n. 4, 
C 648 29-10 Ja 
HABANA Y NEW-YORK. 
2.08 M 8 B « « « 0 8 «AfeORSet S » « M R H © 
M ' l l W F C I f i l f , 
«apita?. T. 8. O U E T I S . 
«•Ulan .y. SÍ arcosa. 
áÍ9:Ma / B «AKI5R. 
Oon a'a^nlíi(jí.a oámat&9 p a í s paH^eros nfciaiíc 'i 
dichos p^íirtoa ctmo Bi¡ra<f.¡ 
S A L I i N 
n a m - í m . 
s ABADOS. 
Alas 3 de la tarde 
.JanJo. 
JnÜo.. 
V A P O R E S . 
NKWPORT 
Í3CIENGUEGOS 
20 N I A G A R A 
27INEWPORT 
4¡SARAT06A 
II N S W P O R T 
16 N I A G A R A 
25ISARATOGA 
B A L E N 
DBLAMBMA. 
JUÍTBS. 




L a oarx» sa iviuíbc en el maell* do Caballeril huníi la 
rioperadei día de la salida y se admito carga par» I n -
glaterra, Hambargo., Brérntsn. Amsterdam, Rottcidmc, 
íbtvxo y Ambóres, con conocimientos directos. 
L» oorrespondenoia ge admitirá únicamente en ia Ad-
Baláistraoíon General do Correar,. 
Se dan boletas de vl^je por los vapores de esta Uaet 
flireotaraenta 6 Liverpool, Lóndres, Soathampton, Ha-
vre y París, en conexión oon las líneas Canard. "Whlte 
Star y la Ocmpague Generala XTa3isi.lantiqao. 
Para mfts pormenores, cürlsirpts & l» oísá oonsigiiate-
ti«, Obrapía n9 2fi. 
Línea entra New-YorÉ: y Gienfnegos, 
COS? E S C A I i A B E N NASSAU V S A N T I A G O BE 
C U B A . ' 
¡Usa ctievos y hermosos vapores de hlorro 
.«pitan FAIRÚJJOTH. 










iStg? do Caba 
Sábados. 
Jnnio 16 Janio 19 
Tnlio 14Jalio . . . . 17 




Janio . . . . 22 
Jallo 20 
Agasto . . 16 
Paa.-ijoa por á m b a a línea» & opción del viajero. 
Para tíeto dirigirse Á 
I J U I S V. P L A C j g , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores Impondrán sas consignatarios 
OKRAVí A N9 '^3. 
v « i » » . n:ar0Ai.GO t c? 
í r 085 1 Jn 
&M 7tpi»Eí3 ie esta uoreditada linsa 
Capitán J . Deakeu. 
f ¿ H e z a i 
Oapitan J . W. Eeynoldfl. 
i W i h i 
Capitán W. Rettlg. 
© i . 
Obpitan ThoiapíO». 
Gapií&E 'iVebster, 
Salm de la Habana toáoa los sábados á las 
i de la tarde y de Neto-York todos los 
fuóves á las 3 d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
f la Habana. 
C A P U t S T . . Jaéves Jacio 
JaUo 
C I T Y O F PUEBiüA 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
p n t N C J P i A . » 
C I T Y © P A L E X A N D R I A — 16 
C A P U L E T — ~ 23 
' • í ^ ' O F W / l s r a i N G T O N . . . . . . Sábado Janio 20 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Jallo 4 
C A F Ü L E T — ~ ~ 11 
0 5 T Y © F P U E B L A 18 
£ « dffiB bok'fcso do viaja por estos vapores directamen-
te &C&áiz, Gibroltar, Barcelona y Marsella, en oonexlofi 
oon los vapores franceses qae salen de New-York á me-
diado da cada mes, y s i Havre por los vapores qae Balen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores fraacesoa, vis 
Bárdeos, basta Madrid, en $100 Oarrenoy; y hasta Bar-
oelona en $85 Oarrenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, ha«-
u Madrid, inolnso praoto dol ferrocarril, e a $140 Oarren-
Ry desde New-York. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vsperes C I T Y OF P U E B L A , C I T Y 6 F A L E ION-
» R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien oonooldos, por la rapl-
dea y geffuridad de sos viajes, tienen exoelentes comodi-
dades par» pasajeros, así como también las nuevas lite-
CM oolganiea, on las onale» no se experimenta moylsnisa. 
io slgano, pemaneoiímdo siempre noriiontales. 
U*t osEgaa 89 reoibsn en «1 ntuells d« OkbáUerí» Siwta 
i» viasasft del dia d« la «slld» y se admita carg» par» 
Xsgiftkx?». Mwnboígo, 11 rimen, Amstsrdftm. gotter. 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
£1 vapor correo 
F . J . C O C H E A N , 
saldrá el Jaéves 18 y lúnes 2 2 de junio á las 6 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú-
nes y juévos de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la oorrospondoncia de los Estados-
Unidos, la cual solo se admitirá en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tros de la tarde. 
De más pormenoresimnondrán Obispo 21, altos, 
C 678 4-17 SOMEII.I.AH fe HI.TO-
V A P O R E r J - C O E R E O S 
SJ3 J,¿ 
E L V A P O R 
capitán D . Francisco Cimiano. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 18 deja 
do, á las doce dol día, llevándola correspondencia públi 
oa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blilotes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga y pasajeros hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus oonsignataric s, 
M. OALVÍ) Y OOMPf, Ofiolos nV a». 
I n. 16 Jn 13 
E L V A P O R 
PJE 
oapitan Z>. Benito Benites. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de Junio llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Se recibo carga á flete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billotea de 
pass^e. 
Las pólizas de carga se armarán por los oonaignata-
Sios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Keoibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De mis pormenores impondrán BUS ooasignatarios, 
M. OALVO Y OOMP», Ofiolos n? 38 . 
I . H. 16 17 Jn 
linea m m m i 
Combinada con la Trasat lántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE. 
C a p i t a l (efectivo é Inversiones) y r e s e r v a , O R O . $ 4 3 . 7 8 9 . » 6 5 
Premios é intereses 1883 $ 8 . 8 9 3 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde sn fundación..-. $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l en l a I s l a de C u b a , 
R I O A R B O F . S O H L 7 . 
OBBAPIá M K entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de Ingenios , frutos en los m i s m o s , 
en t r á n s i t o y en a lmacenes , propiedades urbanas , toda c la se 
de establecimientos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puert o. 0 n.471 78-lMy 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 13 D E J U N I O D E 1885. 
C A J A . . 
Hasta 3 meaos.. 
A más tiempo. 
C A R T E R A . 
OBO. 




Blilotes hipotecarios do 1880 —, .M>..I. 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana i . . .11. 
Hacienda pública: cuenta de omisión de BUÍetés deí Banco EspaCol de la HabáñáT 
Cuentas varias.. . . — - — . . . , . . . . . . . ^ 
Recibos de Contribuciones _. . 
Recaudadores do C o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de Contribuciones 
PBOPIBDADES.. ~ ' 'M\ 
GASTOS DK TODAS CLASES. { G e n o S r . ' Z ; : ^ I l $ 80.899 081 1 H72 í 












B I L L K T H B . 




5(!}$ 47.484.980 oa 
OBO. 
C A P I T A L _ ^ 
PONDO D E R E S E R V A 
BILLETES EN CIECULACION—.. . 
Saneamiento do oróditos.— 
Cuentas corrrientes.— . . . . 
Depósitos sin interés — . . . . . . „ _ u 
Dividendos - , „ 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito do $25.000,000 
Cuentas varias.. , „ ,,, 
Corresponsales 
Sucursales 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución . „, 
Intereses por vencer - - „, 
Ganancias y pérdidas m[ 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un visOe mensual couducis&do la 
tefrespondencia pública, y de oficio, asi como el pasaje 
oficial para los slgoientos puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
día de cada mes. 
—Nuovltas el . . 19 
—Gibara.— 2 
—Santiago de Cuba 6 






—Cartagena — . . 
L L E G A D A . 
A Nuovltas el dia 1? si-
guiente. 
—Gibará. . . . . . . . . 2 
—Santiagode Cuba. . . < 
—Mayagdez — . . . 7 
—Puerto-Rico... . . . . . . S 




—Cartagena. . . 22 
—Colon 28 
B E t O R N O 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Oailagona . . el último. 
—Sabanilla..— . . 
—Puerto-Cabello — — 
— G u a i r a — . . . . . . . . . . . 
—Puortó-Rioo 
—May a g ü e z — 
—Portan Prtnce (Haití) 
—Santiago de Cnba 
— G i b a r a — . . . . . . . . . . 
—NTIBVit»» L w ... 
A Cartagena el día última 
—Sabanilla— 1' 
—Puerto-Oabollo... 
— G u a i r a — 
—Ponco—. . . . . . . . 
—Puerto-Rloo.. . . . . . . 
—Mayagüea. . . . . . . 
—Santiago do Cuba. . . 
—Gibara—.. 
—Nuovitaa—-. . .»» . . . 
—Hfcl'v.n — 
NOTAS. 
JEn su viaje dij ida recibirá el vapor oa Putírto-Kioo loa 
días 13 de cada mos, la carga y pasteros quo para los 
puertos del Mar Caribe arnba expresados y Paciflcc, 
(wnduzoa ol corroo quo sale de Barcelona el ala 25 y do 
Cádiz el 80. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que sale ds 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que couduEoa 
procedonte de los puertos del Mar Caribe y elPaoífioo, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desdo 1? do mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, yero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al do la salida, recibirá ia 
carga para osta Isla y la de Puerto-Rico en el muella do 
Lua y 1» destinada á Colon y escalas en el de Oaballerle. 
No admite carga el dia de la salida. 
L1SEA D W R O G K O Y VmCBÜZ. 
S A L I D A . 
Do la Habanv ?.» último de cada mes, para Progreso y 
Veraorn». 
RETORNO. 
De Veraorui, *d dia 8 dt> cada mea, para Progreso y 
Habana. 
De la Habaos, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán ea 
ia Habana al Trasatlántico do la misma Compafiin que 
saldrá los diaa últimos para Progreso y Veracrua. 
Los pasajeros y carga de Voraoruj! y Piograso. «egal-
í*n sin trasbordo para Santander. 
Las Islas CaBanas y do Puerto-Eioo, en que hará os 
¡utla el vapor qne sale de la Península el dia lq de oads 
n es, során también servidas en sus oomunioacicnes oot 
ffGUpiteo y Veramuz. 
De Doáa porwjnorea Impo'adrSa sus consignatario» 
n í m . v o K «•'oníf» nfIMcm uto <Mt. 
















B I L L B T K B . 









Habana, 13 de jnnio de 1885.—El Contador, J . 
OE HABO. 
I ] 
$ 20.508.361{50|| 47.484.986 0(1 
B. CAKVALHO.—VtV Bn?—El Snb-Gobomador, JOSÉ RAMÓN 
I n. 17 
T A P O B 
capitán D . Hilario Oorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de ia Habana tocUn loa sábadoa 
& laa doce dol dia, y l legará á Sagna al 
amanecer dol demingo. Saldrá de Sagua el 
mismo dia despnee de la llegada dol tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanscer del lúnes. 
R E T O R N O , 
Saldrá do Caibarien todoei los mártes , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
laa dea, y despuea de la llegada del tren 
de Santo Domingo, aaldrá el miamo día 
para la Habana y l legará á las ocho de la 
mañana del mlórcolea. C 612 1 J 
E M P R E S A DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S C N D I , se avisa á los se&ores cargadores y pasa-
jeros, quo ol vapor C O L O N hará con el carácter de 
provisional é ínterin dure la reparación dol L E R S U W -
D I , un viajo semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo do Batabanó los juóves 
por la tarde después de la llegada dol tren de pasajeros. 
E l retonio lo hará los domingos, saliendo do Cortés á 
laa ocho, dé Bailen & las diez, de Punta do Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lúnés on Batabanó, donde los soBoros pasajeros en-
contrarán un tron que los condazca & San Felipe para 
tomar el do Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su maCana. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Vi l la-
nueva los iones, mártosy mióroolos, y la que se embar-
que para Oolomí» y Colon, los iaécos y viórnoa, sorá 
contfuoida por el pailebot VOLÚNTAIIIO, que saldrá 
para dichos pantos los sábados por la tarde después de 
que llegue ol tren do pasajoros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio do dicha 
Empresa OPÍCIOS 38. 
Habana, mayo 11 d» 1886.—El Director. 
I n . 684 Jn 1 
E L VAPOtt E S P A Ñ O L 
HABANERO 
Saldrá do osto puerto el dia 19 del corriente para 
N u e v i t a s , P u e r t o - P a d r e , 
y G i b a r a . 
Este magnífico buque, fué construido en Piladelfia el 
aüo do 1879, bajo la inspección del Lloyd americano con 
clasificación letra A n. l ;y, habiéndoso reparado com-
pletamente do las pequolias averías que sufrió en su 
último viaje, reúne condiciones de seguridad y comodi-
dad muy superiores á todas las que puedan ofrecer los 
demás vapores costeros do la Isla de Cuba. 
E l Habanero hará con fijeza y regularidad viages ca-
da diez dias entro esta Capital y los puertos menciona-
dos. 
Su tarifa conaidorablomente rebajada, promete á car-
gadores y pasajeros, notables ventajas do quo hasta el 
presente lea ha privaio el monopolio. 
Los pasages y conocimientos sa despachan O ' R E I -
L L Y N. 10. 7742 5-14 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 20 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N XJLADO. 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Borracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados pantos 6 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio do tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al mueilo de Paula y á su 
bordo se pagarán los flotes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Mercad n. 12. 
1. 16 15H 
V A P O R E S P A Ñ O L 
MI R. RODRIGUEZ, 
oapitan R e c a m a n . 
Esto nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saldrá el sábado 20 del corriente, á las 
5 en punto do la mañana para CABAÑA8, B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A C O S Y SAN C A -
Y E T A N O , de donde regresará el dia 22. 
Admito pasajeros para los indicados puntos y carga 
por el muelle de Luz, desde el miércoles. 
Informarán á bordo y sns agentes SAN I G N A C I O 
84. entoe Sol y Muralla.—TRAITÉ Y Cí 
Nota.—La marcha rápida quo IÍODO el referido vapor 
permito que aparto de sus viajes mensuales puedan ad-
mitirse proposiciones por viajes extraordinarios para 
cualquiera de los indicados puntos. 
7630 al-11 dl5-l2Jn 
E L I R I S i 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o d© 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 48, esqnina 
á Compostela. 
C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O $ 17.335,482 50 
S I N I E S T R O S PAGADOS E N ORO $ 1.084,979 ES 
E n billetes dol Banco EspaBol . . . . . . f 110,275 83 
Ptflizas expedidas en mayo de 1886: 
1 á D. Antonio Pella Sotera8..~ 3.000 
1 á D. Pederico Montorfano 1.800 . . 
1 á D i Antonia García Peyraux, viuda do 
Boltran 8.000 . . 
1 á 1). Ciríaco Facenda 2.000 
1 á D. Miguel Maclas 1.500 . . 
1 á D. Ramón García 3.000 . . 
2 ft D i Jnana Domingaoz do Sánchez 3.000 
1 á D. Manuel Gutiérrez do Alonso.. 1.250 
1 á D. José Rolgy Ros 3.000 
Total. .$ 20.550 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablocimiontoa mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejorcicio social en 31 de Diciembre de cada aüo, el que 
ingreso sólo abonará la parte proporcional do la cuota 
con ospondiento á los días del atio que disfrute el seguro. 
Habana, 30 de mayo do 1885.— E l consejero Direc-
tor, Juan B . de O r d u ñ a — L a comisión ejecutiva, Yicto— 
rinno Ayo.—A««cii)io Jiodrigucz, 
On. 6«3 ' 4-18 
Compañía de Almacenes de Depósito 
DE 
S A N T A C A T A L I N A . 
Se suplica á los sefiores aícionistas so sirvan ocurrir 
álas oficinas do osta Emproaa, cilio do Meroadores ntí-
mero 22, para canjear los oertiflcalos de aoclooos del 
Banco y Almacenes de Santa Catalina qae poseen, por 
loa de la nueva razón social oon qae fnnoiona hoy la 
f ̂ .'mpafiía oon aprobaoioadol Gobierno General de esto 
Isla. Habana, junio l' . <lo 1885.—SI Secretarlo, Andrés 
Sánchez. C n . 001 15-13 
C O M P A M 0 E ALMACENES 
DS DEPOSITO DE SAMA C A T A I M . 
L a Comisión de gloea nombrada on la Junta general 
ordinaria de 30 de Enero último ha evacuado su come-
tido: y haciendo uso do la facultad quo le concede el ar-
tíoule 47 del Reglamento, ha impartido su aprobación ft 
loa balances y cuentas correspondientes al alio de 1884. 
Lo quo se publ'ca para conocimiento de los Sres. ac-
cionistas.—Habana, Junio 10 de 1885—El Secretario, 
Andrés Xancliez. Cn. 68Q 8-17 
MINAS DE COBRE 
SAN FERNANDO 7 SANTA R O S i L 
Con objeto do que osta Sociedad sea verdaderamento 
popular, y con el deseo de que paedan tomar parte ou 
ella todas las clases sociales do la Isla, se admite sos-
cricion de acciones de á diez posos una. pagaderas en 
esta forma: susoribiéndoso do diez acciones para arriba, 
á pagar on diez meses, ó sea el 10 p g mensual, y de 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dirigirse á la 
oñeina do la Empresa on esta ciudad, Belascoain 68, en 
Matanzas, á los Sres. Botet y Ojoda, en Cienfuegos, & 
D. Diego González y ol Sr. Norloga, en Ranohuolo, á loa 
Sres. Villamil, Margenat y Oakley. en Santa Clara, «i 
D. José Merollo, Hotel ';Perrolano. 
Habana, 28 do Mayo de 1885. 
Cn. 604 30-29My 
A V I S O S . 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
BANCO AGRICOLA 
de P u e r t o - P r í n c i p e . 
No estando representadas por los Sres. Accionistas 
quo asistieron á constituir la junta convocada para hoy, 
la mitad m á s uñado laa acBionos omitidas, disposool 
Excmo. Sr. Vioo-Presideuto, de acuerdo con el artículo 
49 de los estatutos, que se cite nuevamente para cele-
brarla el 23 dol actual, á las 12, en la casa callo de E g l -
do n. 2. cualouiora que sea la concurrencia. 
Habana, 10"de Junio de 1885.—El Secretario, Melchor 
BaVsta y Varona 7940 3-18 
V A P O B 
puerto el dia 30 de junio, á las cinco de la tarde, para 
los " 
capitán D. Federico Ventura. 




G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C h i a n t á n a i i i o , 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E CUBA 
E l Consejo de Gobierno del Banco, on sesión celebra-
da en el dia do hoy, ha acordado que los dasousutos y 
pióstamos qne roallco esto Establecimiento se verifi 
quen, á los siguientes tipos: 
Sois por ciento, á dos meses. 
Siete por ciento, á tros meses. 
Ocho por ciento, á cuatro meses. 
Doce por ciento, á seis meses. 
Lo que se anuncia al público para su conocimiento.— 
Habana, Junio 15 do 1885.—El Gobernador, José Cáno 
vas del Castillo. In. 17 3-16 
Santo Domingo , 
Ponce , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
IJípNota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
so admiten hasta él dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguez. 
Gibara.—Sras. Vecino, Torre-y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Baeao y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Dorrvingo.—M. Pou y Compf 
Ponce.—Sros. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagdez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguaclllla.—Sres. Amell, Jal iá y Comp. 
Puerto-Rico.-Sres. Iriarte Eno. de Oaraoena y Of 
Santhomas.—"W. Broadsted y Opí 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
C E D R O N. 3 » . Plaza de LTIR 
I n. 14 J n 12 
V A P O R E S P A Ñ O L 
* O m « f í ' . íra l t O" 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Caiba-
rien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mañana 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
E n combinación con el ferrocarril de Zaza, so despa-
chan conocimientos especíalos para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
N O T A — L a carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
d'a de la «a'id». 
Se desp^-han bordo e Infomarén O'Reilly 50. 
B a t a l l ó n de I n g e n i e r o s . 
Debiómlose proceder á i a adquisición de 1,000 pan-
talones azulea. 1,000 blusas idem, 2,000 camisetas y 'J,ton 
toallas para la fuerza del batallen, se annncia pormedu> 
del presento, para qno los señores que doséen hacei; 
proposiciones pasen con la debida anticipación al alma-
cén del cuerpo, sito cuartel de Maderas, en donde esta-
rán do niHiiifiosto los tipos y pliegos do condiciones & 
quo han do sujetarse los proponen tas para la entrega do 
dichas prendas. 
L a junta ooonómica se reunirá á la una del día 25 del 
corriente mes. pudiendo concurrir los que deseen tomar 
parto en la contrata, con tipos igual ó de mejor clase & 
los existentes on dicho almacén, sUndo por cuenta del 
rematante los gastos do publicación. 
Habana 15 de junio do 1885.—El Jefe dol Detall, Ge-
rardo Dorado. C 681 4-17 
GREMIO 
DB P R E B T I M I E T A S . 
So cita por esto medio & todcs los individuos psrtene-
ciontos á epígrafe n. 22, para dar cuenta del reparto 
hecho por lo» Síndicos y Clasificadores nombrados par» 
el caso, y proceder al ccrrespondientojoíoio de agravlot», 
según lo determinan los arUculos 55. 56 y 57 inclubive, 
que tendrá lugar ol dia 22 de Junio próximo, & las 11 d-* 
la mañana, on la calle de los Angeles n 13, altos; advir-
tiéndose que los q\io no asistan tendrán que pasar por 
lo que la mayoiíaaonerde.—Habana 17 de Junio de 1885. 
— E l Sindico, .T( sé Blanco 6882 6-17 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
ADMINieTllACION GENKUAL. 
Con motivo de la festividad do San Juan quo se cele-
bra en el pueblo de Calabazar el dia 24 dol corriente, es-
ta Compañía establecerá en dicho dia tros trenes ex-
traordinarios entro éstay aquel pueblo y vicovería, quo 
unidos á laa ordinarios v oapociaies ya establecidos pro-
porcionarán al público 6 expediciones do ida y otras tan-
tas do vuelta conforme al siguiente itinerario. 
AYISO I M P O R T A H T E 
C A R B O N C O K E 
D I A R I A 44 
Habiendo obtenido do la Compañía do gas de esta ca-
pital en vista de la mala situación porque atraviesa el 
país una rebaja en el precio del carbón de Coke. esta 
caaa ha resuelto hscor al público igual beneficio fijando 
desdo esta fecha el precio do ia tonelada on 10 posos oro 
á posar del mayor costo de sus grandes existencias, de « 
blondo advertir que es ol mejor combustible conocido, 
pues no ensucia las pailas ni destruyelas parrillas y fo-
gones, siendo además el más económico y de mejores r e -
saltados para las casas particulares. 
Habana; junio 13 da 1885. - García Sastro y Domic-
guez .—DIARIA 44 . T E L E F O N O J , 0 4 r . 
O 670 15d-14 15b-15 
T R E N E S . 
Ordinario General n. 1. 
Especial n. 3 
lor Extraordinario 
2? idem — 




H . M. 
6-C0 mañana. 
8- 00 id. 
12-00 id. 
4- 00 tardo. 
5- 20 id. 
9- 00 noche. 
L L E G A D A 
A CALABAZAR 
H . M. 
I 6-30 mañana 
8- 23 i d . 
12-20 i d . 
4- 2a tarde . 
5- 42 i d . 
9- 26 noche. 
T R E N E S . 
Especial n. 2 — 
Idem n. 4 . . . . 
lor Extraordinario 
Ordinario General n. 6. 
29 Extraordinario 
Ser idem (del 25) 
SALIDA DE 
CALABAZAR. 
H , M. 
6-33 mañana. 
9-38 id. 
3- 00 tarde. 
4- 27 id. 
8-00 noche. 
4-C0madrug? 
L L E G A D A 
V. CKISTIXA, 
H . M. 
1 6-57 mañana, 
i 10-01 id. 
3-26 tarde-
| 4-58 id. , 
I 8-26 noche. 
1 4-26madrug? 
Por escritura otorgada ante D . Andrés Mazon y E í -
vero, he revocado la sustitución do poder quo mi señor 
hermano D. Leandro Palazaelos y Bartolón, hizo del po -
dor general quo do mí obtuvo y obtiene, cuya sustitu-
ción hizo para cobrar y percibir y para otros partí ^ l a -
res en favor de D. Laureano Puente y Gonzí lez .—Ha-
bana mayo 22 de 1885.—P. Palazuelos. 
7752 5-14 
Gremio de Zapaterías. 
_ j convoca á Junta general á los individuos que per-
tenecen á este gremio para ol dia 18 del corriente, á laa 
7 de la noche, en mi morada, calle de Bernaza n? 58, con 
el fin de dar lectura á la clasificación ó cuota que co • 
rresponde á cada individuo dol expresado. 
Habana, 13 do Janio do 1885.—El Síndico, Jaime N o -
guera. 7711 4-14 
V o l u n t a r l o s de l a H a b a n a 
»» B A T A L L O N . — 2 Í C O M P A Ñ I A . 
Habiéndose ausentado sin licencia con armamento loa 
voluntarios de esta compañía D. Ramón López Garcia 
y don Antonio Bonza García, los cito por este medio 
para quo á la mayor brevedad, se presenten en mi mo-
rada, callo do Bacía n. 34, pues de lo contrario daré 
cuenta para lo que corresponda—Habana, Junio 13 da 
1885.—Kl Capitán, FmncUeo Rivera. 
7759 4-14 
E l precio dol pasaje para los extraordinarios se cobra 
por la tarifa general, no rocibióndeso equipajes en di-
chos trenes. , _ , 
Habana, junio 13 de 1885—El Administrador General, 
J. ST. Odoardo. 7807 8-16 
C O M P A Ñ I A 
de oammos de hierro de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente so convoca á los 
Sres. accionistas de esta Compañía para celebrar Junta 
general eu los altos do la Estación de Villanuova, el dia 
25 del corriento, á las doce del dia, con objeto de dar 
I cuenta: 19 del infurme de la Comisión ds glosa de cuon 
I tas del año 83-81; 29 de un contrato celebrado oon ia 
! Compañía del Perrocarril de la Bahía; 39 de un contrato 
j que se ha de celebrar con el Ferrocarril UrV-Mio y 49 de 
I la cnpverBÍOD del crédito llamado de los conpfvo. narioc, 
Habana, lucio 10 d» 1885.—Joíé Eugenio Be^ial , Sei 
MPtario. Oa-Wa l -U» W - m 
Se avisa á los agremiados asistan & Junta el j u é v e s 18 
del corriente, á las 12 del dia, á la calle de 'Monserrata 
n. 73, para clasificar el reparto de la contribución, bien, 
entendido que con cualquiera que sea el número qua 
concurra se procederá á su aceptación.—El Sindica, J o -
sé Martínez. 7719 ^-1^ 
GREMIO D E D E N T I S T A S 
E n cumplimiento & lo dispuesto en el artículo 56 del 
Reglamento general para la contribución industrial y 
Erofesional, se cita á los individuos de este gremio para is doce del dia 19 del corriente, en la calle de la Haba-
na 110, para ©1 exámen del reparto y inicio de agravios. 
Habana 13 de j u n i o de 1885.—El Síndico 19 Francisco 
do P. Kúñez. 7892 6-1S 
Vent>i de u n c a r e n e r o , 
8e vende el conocido por do Marty on Cesa BTslWifc 
con su casa anexa, oyoBdosa proposiciones haat* el 3? 
do jani^g la calla de Tealente-Séj n, 4, p ^ n ^ t ^ i K ? ! 
M I É R C O L E i 17 D E J U N I O I » 1885. 
Con 
Examinemos las cuentas, 
el objeto de dar expUcaclones 
Trabajos públ icos , comprendí 
doa los ferrocarriles 
glonarioa de Sagaa, la d imis ión del Comité 
83.3831 y el acuerdo de apoyar una candidatura de 
i onn acn I concil iación, como medio de venir á un 
Primas y d e s c u e n t o s . . . . . . . . . i .ouu.ovi i ' . , . 
n i m w i 3 ucowu u u w . , , nm nno I acuerdo común, á cuyo efecto proponía que 
Intereses 1.001.193 i Be nom^aae una mesa interina para la vo-
Dereohos de toneladas. 76.6921 tacion que se iba á efectuar. De lo que re 
Otras entradas • • 463.1751 sultó después , nadie m á s abonado para re-
acerca de los ú l t i m o s disturbios del C a 
n a d á , a l recibirae aquí , bace algunos 
dias, l a noticia de baber sido preso el 
principal caudillo de los rebeldes y de con-
dorarse y a l a rebel ión en los territorios del 
Noroeste como deflnltivamente sofocada, 
aaoribimos un artículo respecto del pasado 
y el presente del Dominio del Canadá, cu-
yas institaoiones polít icas son en Caba ha-
ce años tan celebradas por los que aspiran 
al gobierno propio. Nos propusimos, y po 
demos decir que lo conseguimos en aquel 
artículo, exponer desapasionadamente la 
situación de dicho país , y de qué manera 
respecto de ella discurren los m á s acredi-
tados publicistas de los Estados Unidos, de 
Inglaterra y del mismo Dominio. A l refe 
rir los bechos históricos, al exponer el es 
tado totólai de aquel pueblo, compuesto de 
elementos poco ^flues, y al presentar algn 
nos datcis estadíatlcos para dar una idea del 
estado eoot ómlco del Dominio, procedimop 
con gran meeora y tomando los datos de la? 
mejores fuentes. 
r r ^ ta que nos propusimos poner d 
manifiesto en la ocasión citada ó ilustrar l i 
opinión pública acerca del estado de ut> 
p».1fl ü cuyas ioatttuoiones se han tributado 
aquí tantos elogios. Aunque no se ha com 
batido directamente nada de lo expuesto 
por nosotros, se ha procurado desvirtuarlo 
No entablar é m o s polémica con nadie res-
pecto de apreciaciones; y continuarémoB 
exponiendo doctrinas y explicando bechoe 
á fin de contribuir á disipar errores que 
siempre son perniciosos. 
Hace cuatro años apénas , uno de los ói-
ganos aquí de la democracia nacional, en 
sus interminables polémicas con la demo 
orada llamada local ó autonomista cubana, 
burlándose de los que dec ían que la auto 
nomía estrechaba los lazos de unión entre 
las colonias y la Metrópoli , explicaba có 
mo agradecían al Gobierno y al Parlamento 
de Inglaterra los canadenses, las concesio-
nes que les habían hecho. Refiriéndose á 
un artículo del Herald de Nueva York , en 
que se trataba de la situación del Canadá, 
dec ía el demócrata nacional de la Habana 
Total de entradas ordinarias... 35.794.650 
Emprést i tos 14.996.293 
C uentas ab ier tas . . . , 11.495.110 
Total 62.286.053 
ferirlo que el mismo Comercio. Dice sí
' L a s conciliadoras y oportunas frases del 
Sr. Solar, que en esta ocasión rayó á una 
envidiable altura y que después la general 
premió reel igiéndolo por unanimidad, cau-
saron profunda impresión en el ánimo de 
todos los asistentes, y sin m á s discusión 
faeron aclamados para constituir la Mesa, 
como Presidente, el Sr. D . T o m á s Abanci 
no, y como Secretario, los Sres. D . J o s é 
María Miyares y D . Prudencio A m é z a g a , 
que inmediatamente tomaron posesión de 
a A S T O S . 
Deuda públ ica 9.246.859 
Subvenc ión á las provincias. . 3.606.R73 | sus cargos, y empezó la notación, en la que 
986.721 
tomaron parte cerca de cuatrocientos afi 
liados, no habiéndolo verificado muchís i 
mos m á s , tal vez el doble, por no oonside 
rarse necesario y tenerse en cuenta lo de 
morado del escrutinio en un local en que 
debía darse función de teatro por la noche 
Así y todo, la operación del escrutinio se 
concluyó á las seis y medía da la tarde, 
siendo proclamados para la formación del 
, . nuevo Comité las dignas personas que á 
Milioian y defensas 7 á 4 . o o 4 j continuación se expresan, por unanmidad 
1.859.799 I las designadas para los cargos de m á s con 
Gobierno c i v i l . . . . . . . . . . 
J u s t i c i a . . 
Policía y cárce les 
Legis lac ión • 
Inmigración y cuarentena 






Obras p ú b l i c a s . . . . . 
Servicios de vapor 
Paros, etc 
Concesiones á los salvajes 
Territorios del Noroeste.. 
Gastos diversos . . . 







Total de gastos ordinarios.. 28.730.167 
Amortización de la deuda y 
caja de ahorros 37.313.'65 
Cuentas abiertas 21.997.141 
Largas serían las explicaciones que se 
condrían que dar si se copiaran los presu 
uuestos del Canadá con las cuentas de la 
Deuda, los intereses, las cuentas abiertas 
y las operaciones del Tesoro. No sabemos 
ai habrá exageración en lo que dice sobre 
la Deuda el canadense citado; lo que sí ve 
mos en los datos que publica el miumo go 
Memo del Dominio, es que la deuda públi 
i;a sigue allí aumentando constantemente, 
nin que en proporción se desenvuelvan la 
producción y la riqueza. E l día 1? de j u 
lio de 1877 la deuda del Canadá, que según 
parece es tá ya consolidada, ascendía á 133 
millones 253 309 pesos y en 1? de julio de 
883 á 158 468,714 pesos. 
Y es preciso advertir que la Deuda era 
de 202 159,104 pesos, de los cuales se dedu 
cen 43 692,390 pesos por Activo, sin que se 
nos explique este activo en qué consiste á 
ménos que estos 43 millones de pesos sean 
fianza, 6 sean ios de Presidente, Secretario, 
Tesorero, varios Sres. Vocales y porinmen 
sa mayoría, todos los restante?; prueba 
inequívoca de aspirarse por todos á un fin 
común. 
H é aquí ahora los nombres de las pereo 
tas elegidas: 
Presidente, Sr. D . Bernardo Arenas. 
Vlce-Presidente, Sr. D . Salustiano F e r -
nández . 
Secretario, Sr. D . Enrique G . Solar. 
Vioe-Seoretario, Sr. D . Francisco Bailes 
ter. 
Tesorero, Sr. D- Prudencio A m é z a g a . 
Vocales.—Sres. D . Demetrio Hnétara, D 
Vlanuel A. Cuadrado, D . Santiago M Ro 
Mguez, D. Jacinto Miyares, D . A g u s t í n 
B iodamio, D Valentín Echevarría , D . Juan 
de Criarte, D Rafael Castillo, D. Enrique 
Roa, D. Emilio Noriega, D . Joaquín López 
y D. Joaé M, Celaya. 
Suplentes.—Sres D. Francisco G . Alón 
«o, D . Fabriciano Fernández , D . Diego 
Llacuna y D. Pedro S. García. 
N>» creómos exagerar lo más mínimo, a 
segurando que la junta general que ayer 
I UVO efecto ha sido la m á s concurrida de 
-uantaa se han celebrado desde la organi 
¿ítcíon del partido y que en ella reinó un 
órden tan admirable, que dejó por completo 
lefraudadas las esperanzas de los que fia 
ban en ella motivos de nuevo disgusto. J a 
más nuestro partido se ha mostrado á ma 
yor altura de lo que ayer lo hizo, por lo 
cual le fúlloitamos sinceramente." 
Por nuestra parte, felicitamos á nuestros 
amigos y correligionarios de Saguala Gran 
de por el buen acuerdo que ha reinado en 
esa reunión y la unanimidad con que pro 
cedieron á la reconstitución del Comité lo 
cal 
el capital que tenga el Gobierno invertido 
en 1881, á los demócratas locales: "¡Cuánta I en vías férreas 6 en otras empresas, 
ensefianzal Una parte del pueblo canadien- i Ahora bien, por los datos sacados de las 
se execra la ponderada autonomía y clama | estadíst icas oficiales, el desenvolvimiento 
por la anexión á los Estados-Unidos. E l con 
siderable costo de las Cámaras locales abru 
ma á los canadienses, que á pesar de ellas, 
dependen del Parlamento inglés". Poco 
tiempo después, un periódico de Nueva York 
decía, hablando del Dominio A u t t n ó m i 
co del Canadá, del cual sea dicho en verdad 
se ocupaban poco el Parlamento y el Go-
bierno dH Inglaterra, que: " L a enorme den 
da pública del Canadá excita graves temo 
res en el ánimo de sus hombres políticos y 
de sus hombres de negocios. E l sistema 
deseentrallzador ha aumentado terrible 
mente los gastos de la administración, y se 
oalcnlu que la propiedad inmueble en Mont 
real ha p-irdldo en loa úldmoa dlea afioe 
diez millones de su primitivo valor". 
¿Qué se desprende de esto y de lo demáa 
que en igual sentido se escribía en los E s 
tados-Uii ídoa y en el mismo Dominio del 
Canadá acerca de los resultados práct icos 
que estaba dando el gobierno autonómico? 
¿Probaba acaso este hecho la afirmación 
tantas vecef lepytida de que la autonomía 
otorgada por los ingleses á los habitantee 
de alRumis de sus colonias estrechaba los 
lazo que los unían á la Metrópoli? ¿Con 
cuerda esto con lo que durante largos años 
se ha dii.ho sobre la situación de las coló 
nías autonómicas inglesas en la prensa pe 
riódica y en la tribuna de nuestra Patriaf 
E l tiempo, que todo lo aclara, ha venido 
á poner de manifiesto la verdad en estas 
cosas. Por lo que toca al Dominio del Cana-
dá, llega oportunamente un escrito de bue-
na fuente á facilitarnos la tarea de dar ex-
plicaciones acerca de lo que dijimos en el 
artículo en que tratábamos de los reclentep 
disturbios y de examinar las cuentas que 
presentamos para dar una idea de su esta 
do económico; y esto tiene para nosotros 
mayor importancia desde que no ha faltado 
quien ha pretendido desvirtuar lo que 
hemos dicho. Justamente nadie podrá ta-
char á un canadense de origen inglés, des 
cendiente de ingleses leales á la Metrópoli, 
que al proclamarse la Independencia de los 
Estados Unidos, se trasladaron al Canadá 
por no perder la nacionalidad inglesa. Esta 
persona que no pertenece á la raza franco-
canadense, que ha sido la que siempre se 
ha manifestado descontenta, ha publicado 
en el Sera ld de Nueva York y en su nú 
mero correspondiente al día 9 del actual 
(la fecha es bien reciente) un escrito en el 
cual encontramos algunos datos que nos 
han de servir para examinar cuentas. 
Según el citado canadense, cuando hace 
diez y ocho años se organizó el Dominio del 
Canadá, según lo está ahora, constaba de 
tres y medio millones de habitantes, y te 
nía una deuda de 70 millones de pesos, 
Ahora todas las colonias reunidas, que cons 
tituyen el Dominio, cuentan cuatro y medio 
millones de habitantes y tienen una deuda 
de 260 millones. Según nuestros datos de 
1882 y 1883 no era tan considerable, como 
v rémos por el exámen de cuentas. 
" E n 1887 dice el canadense en las co-
lumnas del Berald , el gasto anual para el 
Gobierno de l Dominio era de 12 500,000 
pesos, y ahora es de 30.000,000. E n doe 
años la deuda del Gobierno ha tenido ur 
aumento de 60 00<i,OCO de pesos, que sería 
iguhl á ou aumento de 1,000.000,000 de pe-
sos en los Eetados-UoidoB." 
D'jando aparte lo que dice sobre el go 
bWuo local, al que deben atribuirse todos 
los desuotertos, puesto que en nada Inter 
viene la Metrópoli en la administración 5 
gobierno del Dominio, pasarémos á exami 
vnar las cuentas del gobierno canadense, tan 
pomierado por nuestros autonomistas de 
Cuba. (Los datos proceden de los publica 
dos en Ottawa en 1884 ) 
PRB8UPUEBTO8 DB INOBBSOS. 
A ñ o de 1882-1883. 
PESOS o m m . 
Amanas 23.009.586 
Aceite, bebidas 6.260.116 
Correos 3.101.138 
del comercio, ó, mejor dicho, de la produc-
ción desde que el Canadá está en pleno e-
jerciclo de su autonomía no corresponde al 
aumento de sus presupuestos. 
E n 1872 exportó el Canadá artículos por 
valor de 18.526,000 libras esterlinas. E n 1875, 
19 419 000 libras; en 1876, 20 693 000 y en 
1881, 21 270,000 libras. Si se tiene en cuenta 
qu» la mayor parte del valor de estas ex-
portaciones procede de los productos de los 
bosques, de las petquerías y de la ganade-
ría y peletería, se comprenderá cuán poco 
tienen que agradecer los canadenses que 
trabajan, producen y pagan las contribu 
•loaeei á loa legialadores y gobernantes del 
Oomínio Autonómico. 
Sin perjuicio de volver otro día al e x á -
men de las cuentas del Canadá, terminaré-
moa por hoy observando que según el E c o -
nomist de Lóndres correspondiente al 23 
del mes paeado, la terminación del farro-
oarril del Pacifico, que unirá las costas del 
A.tlántico con el Pacífico, bajo el punto de 
wista polít ico, tiene considerable importan 
•ia E*<ta v ía « e r á la más corta para trasla 
larte desde Inglaterra al Japón y á la Chi 
u. pon la voüüí*ja de atravesar territorio 
IUK óa Sobro enre asunto habría que hacer 
a l g ú n ^ obdervaeiones. B^jo el punto de 
vdrtta comercial, confiesa el periódico ing és 
:iue no hay que hacerse ilusiones, puesto 
iue por lo alto de los fletes no se podrá sa-
car provecho de aquella vía. Con los años, 
y si aquellos territorios aumentan su pro-
luocion, podrá sacarse partido de esa obra 
Esto prueba que no anda descaminado el 
^ n á d e n s e del Herald al ajustar cuentas 
^on su gobierno cuando trata de las obrae 
públicas que se han construido, que no pa 
gan los gastos de explotación y que dejan 
un déficit anual, además de los interese.-
de los capitales empleados sin órden ni 
concierto. 
Telegrama. 
Un despacho telegráfico que se acaba de 
ecibir en la Comandancia General del A-
postadero, dirigido por el Comandante de 
Marina de Coba, dice: 
"Pailebot Baracoa encontró á 16 millas á 
la mar una lancha con un tripulante de co 
<or, que conducido á este puerto é ínterro 
gado dijo que había salido de Cabo Tibu 
ron (Hait í ) . F u é remitido al hospital, por-
que hacia diez dias que no probaba alimen 
to alguno. Se está Instruyendo el expe 
diente que corresponde y daré cuenta á 
V. E . I . " 
PagOS. 
Por la Habil itación de Comisión activa y 
reemplazo se nos remite lo sigaiente: 
Habiéodose hecho efectiva de la Hacien-
da, en el día de hoy la consignación de es 
eos cuadro» correapondlente á febrero últl-
ino, los señores Je fea y ( Aciales que perte-
nezcan á los mismos pueden pasar á esta 
HabilítHcion desde mañana 18, de doce á 
o neo de la tarde, con objeto de percibir eu 
neldo do dicho mes. 
Habana, 17 de junio de 1885.—El Coro-
J»M C >mandante habilitado, Antonio Vare-
'a Monte. 
En Sagua la Grande. 
Nuestro apreclabie colega E l Comercio 
de dicha ciudad, publica en su número del 
ia 16 un extenso articulo para dar cuen-
• a de la junta general del partido de Union 
Oonstitucíonal celebrada el domingo últ i -
uo. T a n numerosa fué ia concurrencia que 
MBÍB lo, que ai decir del Cimercio, el teatro 
de Urlane, en que se celebró dicha junta, 
parecía insnflcíente para contenerla. Pre-
-i ltóla el Sr. D. Francisco Santos L a m a -
irid, acompañándole todos los miembros 
i« Comité. Eí Sr. Lamadrld expuso que 
Habiendo eoiicitado un respetable n ú m e -
ro de afiliados que se convocase al par 
do á junta general, habla accedido gustoso 
á la indicada demanda, pero que enoon 
erándose indispuesto, como así lo revelaba 
su semblante, se veía obligado á retirarse, 
y que por el Sr. Secretario, se daría cuenta 
del último acuerdo tomado por el Comité, 
aaten de presentarse á la Junta. 
E l Sr. D. Enrique G . Solar, secretario 
aludido, pronunció un discurso eminente 
mente conciliador, explicando ia dualidad 
que había resultado entre nuestros oorreli-
Advenlmlento del cultivo intensivo. 
I X . 
Absorción por las raices áe las plantas de 
cuerpos disueltos en el agua.—Experi 
mentos de J . B . Van Helmont, Woodtvard 
y Curteis. 
I . 
E u este estudio tratamos de exponer el 
asunto de una manera completa, siguiendo 
el curso de su desarrollo histórico hasta lie 
gar á nuestros dias, en que gracias al pro 
greso de las ciencias, queda constituida la 
doctrina, no sólo con respecto á la explica 
clon de fenómenos inherentes á la organi 
zacion de ciertas plantas, sino también co 
mo método general de experimentación a 
pllcable á la inmensa mayoría de los veje 
tales, en toda la escala de un evolución. 
A l piincipio nos ocupamos de algunos 
trabajos, que contienen graves errores, los 
cuales no nos detendrémos por ahora á co 
rreglr prolijamente, porque más adelante 
quedarán refutados en el ordenado suceso 
de nuestra disquisición Así evitamos fas 
tidiosas repeticiones y cada particular es 
considerado con la necesaria extens ión en 
su oportunidad.—Al exponer dichos traba-
jos transcribimos fielmente las palabras con 
que se hallan manifestados, por más que 
sean anticuadas y poco exactas, con arreglo 
al lenguaje técnico moderno. 
Podríamos comenzar presentando cuanto 
se refiere á las plantas, que por su natura 
leza crecen en aguas saladas ó dulces, co 
rrlentes ó estancadas, etc; pero nos ha pa 
recido que os preferible priocipiar por dar 
á conocer loa hechos establucilos por la ex 
oerieneia relativamente á otros organismos, 
cuya explicación aclara la manera de ínter 
pretar los fenómenos naturales que propor 
ciona la observación.—De ese modo, ámbos 
estudios se prestan un mutuo apoyo y que 
dan enlazados por leyes comunes, pues las 
plantas viven en iguales medios y oondioio 
oes. 
Iniciamos nuestra exposición desoribien 
do un famoso experimento, que propendía 
nada ménos que á probar que el agua era 
a] único y solo alimento de que habían me 
•¡ester las plantas para alcanzar su mayor 
doaarrollo sin requerir nada más de la tie-
pra y d é l a atmósfera. Todo procedía ex-
clusivamente del agua, sogun esa opinión, 
que hoy sería calificada de estupendo ab • 
rurdo, conociendo como se conocen los tér-
minos del problema de la nutrición vejetal. 
J . B Van Helmont (1577—1644) después 
de haber encontrado que la madera sumi-
nistra por su desti lación un líquido claro 
como el agua, se propuso demostrar que las 
plantas se nutren sólo con agua. A este e -
fecto inst i tuyó y l levó á cabo el sigaiente 
experimento.—"Puse en un tiesto de barro 
200 libras de tierra secada en un horno y 
planté en ella un tallo do sauce que pesaba 
5 l ibras.—Al cabo de cinco años, habiendo 
crecido el sauce pesaba 169 libras y cerca 
de tres onzas más .—El vaso no había sido 
regado sino con agua lluvia ó destilada: era 
ancho y estaba colocado debajo de tierra y 
á fin de preservarlo de los polvos atmosfé 
ricos, lo cubrí con láminas de hierro esta-
ñadas, taladradas por un gran número de 
agujeros,—No he pesado las hojas que se 
desprendieron durante los cuatro años pre 
cedentes.—En fio, hice secar de nuevo 1Í 
tierra contenida en el vaso y encontró que 
tenía el mismo peso que primitivamente, 
ménos aproximadamente doa onzas L ú e 
i?o el agua sola ha bastado para originar 
169 libras de madera,, corteza, hojas y raí-
ces". 
Este experimento que tan sencillo parece 
á primera viata es sumamente complicado, 
pues resume todo el proceso de la nutrición 
de las plantas, estudiado por los trabajos 
realizados en este siglo. 
E n la actualidad en que es posible deter 
minar con exactitud las composiciones del 
aire, aguas pluviales, de rio, manantial, 
pozo, rocío, niebla, nieve; la de la tierra en 
que arraiga la planta y la de esta, se puede 
establecer con certeza la ecuación, balance 
ó equilibrio, que represente en números la 
resultante de la nutrición vejetal en punto 
á cuerpos materiales y lo mismo es posible 
hacerlo respecto de la fuerza (calor, luz, 
e lectric idad)—En efecto, conociendo las 
funciones de la planta y todas las circuns 
tandas de los medios en que vive, deduci-
mos sin dificultad el origen de todas las 
materias y determinamos los oficios parti-
culares y recíprocos que desempeñan todas 
las variables, tanto en órden á materia co-
mo relativamente á fuerza.—Cuanto se 
puede desear para establecer la estát ica de 
la nutrición vejetal es conocido y se puede 
expresar con números .—Este trabajo ha si-
do realizado estudiando el desarrollo de 
varias plantas.—Admitiendo, como por dea-
gracia es cierto, que ignoremos aún parte 
de la esencia de algunas funciones, siempre 
y de todos modos, conocemos las condicio-
ne» y resultados de los fenómenós, de suer-
te que con más ó ménos empirismo lo» po-
demos expacar y reproducir, 
Helmont no podía ni sospechar la difícil 
ex tens ión del asunto que trataba.—-Aún 
prescindiendo de la verdadera interpreta-
c ión de los fenómenos, resalta la imperfec-
ción con que fué dispuesto tan complicado 
experimento, á pesar de su aparente senci-
llez. As í , por ejemplo, haber colocado el 
pote rodeándolo con tierra, por fuerza daba 
origen á infiltraciones al través de las pa-
redes, las cuales pasaron inadvertidas. 
Creía Helmont que la tierra, el limo y 
todos los cuerpos tangibles debían ser con-
siderados como un producto del agua y se 
reducían á ella, bien natural ó artificial-
mente. E n puridad es la doctrina profesada 
por Thales de Mileto, (640 años ántes de 
J . C ) , el cual consideraba el agua como 
origen primordial de todo lo existente. 
Thales, dice Aristóte les , Príncipe de los 
filósofos que observaron los fenómenos na-
turales, aseguró que el agua es el principio 
de todo; que todos los séres han sido pro-
ducidos por ella y que todos volverán á to-
mar su forma." (1) E n la actualidad en que 
el anális is , la s íntesis , y millares de reac-
ciones, han demostrado la composición del 
agua, conociéndose además todo lo relativo 
á sus varios estados, no es posible adoptar 
semejantes errores, hallando la verdadera 
interpretación de sus multiplicados oficios 
en su naturaleza, oculta por largos siglos y 
sólo comenzada á ser descubierta á partir 
del 14 de enero de 1784, memorable día en 
que Cavendish comunicó á la Real Socie 
dad de Lóndres sus investigaciones acerca 
del agua—Pero anteriormente ya Lavoi 
sier, como más adelante se verá, sin pene 
trar hasta lo m á s esencial del problema, 
disertó el 14 de noviembre de 1770 acerca 
de que "si el agua más pura contiene tierra 
y si esta agua puede ser cambiada en tie 
rra ," asunto de que también se ocupó luego 
Sebéele . 
Como hemos dicho, no queremos antici 
par nada de lo que m á s tarde tratarémos 
con extensión; pero bueno será, para evitar 
dudas, indicar que habiendo operado el 
ilustre flamenco poniendo la planta en tie-
rra , la absorción por las raíces se verificó 
naturalmente con arreglo á las leyes que 
rigen la absorción de las materias conden-
sadas mecánicamente sobre las partículas 
de la tierra, que es la tercera división que 
hemos establecido al comenzar este estu 
dio. 
Roberto Boyle (1626—1691) apoyó las 
ideas expresadas por J . B . Van Helmont. 
L a primera refutación opuesta á la hipó-
tesis de Helmont, fué manifestada por el 
Dr . Woodward, el cual expresó algunas 
ideas verdaderas mezcladas con errores 
explicables por el atraso de las ciencias en 
su época. 
Woodward (1699) dió á conocer los expe 
rimentos que ejecutó haciendo vivir plantas 
en agua, en diferentes circunstancias.—Ad 
mltiendo como principio cierto, decía, que 
toda agua contiene alguna porción de tierra 
que ninguna operación mecánica ni quími 
ca puede quitarle, dedujo de sus ensayos, 
las siguientes consecuencias: 
"1? L a s plantas atraen la humedad por 
sus raíces." 
"2? L a mayor parte de la que han atraí 
do, pasa al través de EUS poros, como si 
fuera un filtro, y se exhala en la atmós 
fera " 
"3? Una gran parte de la materia térrea 
que está mezclada con el agua, penetra de 
ese modo en las plantas." 
"4? L a planta se nutre y acrece más 
ménos en proporción que el agua, en la cual 
vejeta, contiene mayor ó menor cantidad 
de materias térreas convenientes." 
"5? Loa vejetalos no es tán compuestos 
de agua, sino de una materia térrea partí' 
onlar." 
"6? L a s aguas de lluvia y de manantial 
contienen poco más ó ménos la misma can 
tidad de materia vejetal .—El agua de rio 
contiene mucho más ." 
"7? E l agua no sirve sino de vehículo 
de la materia térrea que forma los vejetales 
y no les añade nada por ella misma.—Don 
do la materia térrea conveniente falta, la 
planta no crece, cualquiera que sea la can 
t idad de agua que reciba." 
'•8° E l ?-gaa no es capaz de introducir 
dis t r ibui r en las plantas la materia térrea 
que contiene, á ménos de no estar ayudada 
por &\ eufloíente calor." 
Á fines del siglo X V I I I , Senebier repitió 
los experimentos de Woodward, operand 
del mismo modo, y dedujo de sus observa 
clones que "las plantas contienen tierra 
que penetra en ellas después de estar di 
suelta en el agua, permaneciendo en el or 
ganismo en parte después de evaporarse 
de lo que no puedo dudarse, puesto que el 
agaa de evaporación contiene aún algunos 
á t o m o s , cual se demuestra recogiéndola con 
cuidado." 
Cuando nos ocupemos de las investiga 
clones de Saussure y otros sabios, trataré 
mos con extens ión cuanto se refiere á las 
leyes que rigen la absorción por las raíces 
de las materias disueltas en el agua y en 
tónces apreciarémos el verdadero valor de 
los experimentos realizados por Wood 
ward . (2) 
E n 1734, Guillermo Curteis, dió á luz una 
memoria intitulada: Experimentos y obser-
vaciones acerca de la Vf jetacion de los bul 
bos y semillas de las plantas en el agua. E l 
autor de este precioso trabajo, desconocido 
de los fisiólogos que se han ocupado del 
asunto, se propuso sólo referir ensayos 
practicados a l parecer por simple curiosi 
dad, sin ningún fin científico — L a primera 
parte está consagrada al estudio de la veje 
tacion de los bulbos (jacintos, narcisos 
tulipanes, junquillos,) en el agua.—No nos 
ocuparémos por ahora de ella, porque es 
particular ai cual consagrarémos un capí 
tulo especial, para poder así exponerlo de 
una manera completa juntamente con lo 
(1) "Apoyándose en la creencia aceptada por toda la 
antigüedad de qne nada proviene de la nada y no pue-
da volver á la nada, Thales bascaba en la naturaleza un 
elemento engendrador de todos los séres y al cual de-
biesen volver á reducirse.—Decimos qne buscaba un 
s ementó y vo vm principio, porque este último término 
no aparece sino más tarde en el lenguaje fllosóflco.— 
Este elemento que trataba de descubrir Thales le pare-
ció H» r el agua y he aqnl bŝ jo la fó de Plutarco en qne 
observaciones fandaba su hipótesis 1? E l agua origln; 
la htimedad y se nota que la simiente de todos los ani-
males es húmeda. Si los animales nacen de la humedad 
¿por qné no sucederá lo mismo respecto del universo en-
tero? 29 L a hnmedad es tan necesaria para el alimento 
y fecundidad de las plantas como para la simiente y v i -
da de los animales, porque perecen tan pronto como se 
tocan. 39 E l calor del sol y de los astros parece soste-
nerse con los vapores de la tierra, es decir, con la hur-
medad" (Franck), 
Creéraus inútil detenemos en examinar la diferencia 
es'ablecidaen re principio y elemento por Aristóteles 
y Piaton y adoptada por Plutarco.—Los que deseen co-
nocerla encontrarán en el Libr. 1 cap. 2 de ÍÍW opiniones 
de lot filós^fr.s, cnanto puedan anhelar. 
(*!) E l Dr. J . Woodward publicó en 1695 su Emwyo 
acerca de la historia natural de la tierra, que tan cruda 
ñu-i te fué censurado por su contemporáneo Eay, y más 
tai de jior Voltaire y Baffon —Lyell explica esta extrafia 
producción, inesoeradade parte de tan claro talento, por 
un extremado deseo de hacer concordar todos los fenó -
menos geológicos observados con las remolones sagradas 
de la creación y del diluvio. 
Con respecto al asunto que nos ocupa, Woodward no 
ha sido afortunado.—Casi todos los que lo han citado, no 
cononen en memoria intitulada: Pensamientos y experi-
mentas acerca de la vejetacion, y hasta han asegurado que 
se propuso apoyar la tésis de Helmont.—"Keprodujo-
dice Cuvier, los notables experimentos con los cuales 
Tan Helmont habla probado qne los vejetales pueden 
subsiatlr solamente con aire y agua.—Van Helmont, por 
sas experimentos sobre el gas ácido carbónico y otros 
fué conducido á examinar la nutrición de los vejetales' 
y logró hacer vivir plantas sembradas enarena pura, no 
suministrándoles más que agua y dejándoles extraer de 
la atmósfera todo lo que contiene apropiado á su alimen-
tación," etc. 
Como se ha visto, Helmont instituyó su experimento 
en la tierra y no en la arena—Woodward no hizo vivir 
las plantas en arena sino en agua—y léjos de apoyar las 
ideas del químico de Vilvorde, se propuso refutarlas. 
E s cierto qne la Historia de las eieiieiae naturales no 
es completamente original de Cuvier, pues Magdeleine 
de Salnt-Agy la redactó con loa apuntes tomados en las 
lecciones del Colegio de Franuia.—Según Mss. Le* y 
Eiourens, Cuvier no eo ocupó de esa pnbUoaoioa n sis* 
guna de su» fonaas. 
concerniente á la vejetac-icn de los tu-
bérculos. 
Examinarémos con particularidad lo re-
lativo á la vejetacion de las estacas en 
agua, al dar á conocer los trabajos de 
Thouin. 
H é aquí el resto de la memoria: 
"He plantado del mismo modo grifes 
cortos rizomos de renúnculos y anémonas . 
Han producido tallos muy fuertes; pero los 
botones floríferos no se han abierto, proba 
blemente porque las condiciones exteriores 
no eran favorables.—He colocado también 
orejas de oso y c l a v e l e s . - É s t o s han florecí 
do; pero las orejas de oso no estaban bas-
tante fuertes . -Todas estas plantas se ha-
llan aún en excelente estado, y presumo 
que florecerán en la próxima e s t a c i ó n — S o -
metí á la misma prueba diferentes arbustos 
como rosales, jazmines y madreselvas.—To-
dos se han desarrollado y producido raíces. 
E l rosal tenía seis hermosos botones de flor; 
pelro, habiéndolo puesto al aire libre, un 
difc de abril en que el sol estaba muy fuerte, 
todos se quemaron y no produjeron nada. 
He observado que los fuertes retoños veni-
dos del pié , cortados á dos 6 tres pulgadas 
debajo de tierra, sin ninguna raíz, son los 
que se desarrollan mejor." 
Queriendo indagar lo que producirían las 
plantas grasas tratadas por este método, 
tomé una hoja de opuntia ó tuna y la puse 
á secar durante tres semanas, hasta que 
había perdido toda su humedad, reducién 
dose á una verdadera piel seca — L a planté 
entónoes en el agua.—Esto era á principios 
de ju l io .—La até á un bastón que estaba 
colocado en una de mis láminas de plomo 
l lené el vaso con agua de manera que la 
base de la hoja entrase, poco m á s ó ménos, 
un cuarto de pulgada en el agua.—En el es-
pacio de un mes la hoja se l lenó, arrojó raí-
ces y desarrolló una nueva hoja, que conti 
tinúa creciendo, progresando tanto como 
si hubiera estado en tierra el mismo espa 
cío de tiempo. Habiéndome dicho el D r 
Mortlmer que había criado judias en agua 
y que habían florecido y producido semillas 
quise repetir el experimento y ensayar al 
mismo tiempo la vejetacion de los guisan 
tes.—A este efecto, coloqué seis judías en 
un vaso, en el cual fijé bastones para soste-
ner los tallos que debían producirse.—Flo-
recieron tan bien como las que hab ían sido 
puestas en tierra; pero no dieron igual can-
tidad de semilla.—Sobre cada planta no 
hubo sino una 6 dos vainas que madurasen 
sus granos.—Los guisantes eran de la espe-
cie enana, se desarrollaron demasiado y no 
dieron sino tres ó cuatro flores en la extre 
midad de sus tallos; pero á cada fior siguió 
una vaina que maduró sus semillas." 
L a vejetacion de las judías y guisantes 
me hizo pensar que otras semillas prevale 
cerían del mismo modo, con tanto m á s mo 
tivo cuanto que germinan luego que per-
manecen un poco de tiempo en el agua < 
«n a lgún lugar húmedo. L a única dificul 
tad que se presentaba era encontrar el me 
dio de sostenerlas durante su desarrollo.-
E l primer ensayo que hice fué abrir aguje 
ritos muy pequeños en un disco de plomo 
fijado en el vaso y sembrar encima las se 
millas. Germinaron, pero á medida que se 
evaporaba el agua, la nueva que era preci 
eo añadir, movía las semillas de su puesto 
de suerte que no podían fijarse para su 
mergir su radícula en el agua .—Ensayé en-
tónces la estopa, que extendí sobre la lámi 
na ^de plomo.—Llenó mi objeto de sos 
tener las semillas, que así vejetaron y la 
radícula implantándose en la estopa, per-
mitió que la plúmula ó tallo pudiese levan 
tarse.—Puse entónces en ensayo muchas 
especies de pequeñas semillas y todas ore 
cleron, áun cuando el experimento fué he 
cho hácia Noel; pero, me cercioré de que la 
estopa daba color al agua, despedía mal 
olor, y consiguientemente, las plantas 
no se desarrollaron con lozanía .—Entónces 
probó el a lgodón y la l a n a . — E l algodón e 
demasiado ligero y llena bien el fin; pero 
formando la lana una especie de jalea cuan 
do está mojada, no secándose con rapidez 
eu su superficie, correspondía perfectamen 
te á mis deseos—y si la semilla es buena, el 
tgaa se conserva limpia dos ó tres meses.— 
Esta manera de sembrar las semillas sumí 
nistra un fácil medio de reconocer si son 
buenas ó si se encuentran mezcladas con 
viejas semillas, como lo es tán comunmente 
las que se venden eu el comercio." 
"He sembrado de este modo muchas es 
peoies de semillas potageras y siempre se 
han desarrollado tan perfectamentecomo las 
de la misma especie que se crian en la tie 
r r a . - S e pueden así tener en un cuarto 
granero, desde el principio de la primavera 
basta fines del otoño, y enseguida hasta me 
diados del invierno en las piezas en que hay 
siempre fuego. De esta manera me he pro 
porcionado en la primavera y otoño varias 
ensaladas, sembrando oportunamente dife 
rentes especies cada semana, tales como le 
chuga, mostaza blanca, berro, &% que se 
podían cortar 15 dias después de haber si 
do sembradas. Con este arreglo he tenido 
cada semana una ensalada para dos ó tres 
personas." 
"Mi manera de sembrar estas semillas es 
disponer un disco de plomo horadado, que 
entre en el pote, poco más ó ménos á media 
pulgada del borde.—Lleno el vaso con agua 
pora (?) y extiendo una delgada capa de la 
o a limpia sobro el plomo hasta sus paredes 
entónces la superficie parece de jalea.—Si 
iay demasiada agua la arrojo hasta que só 
lo quede la necesaria para embeber entera 
nente la lana.—Siembro en ella.—A. las 48 
Proras las semillas comienzan á germinar 
se desarrollan sin interrupción las plan 
cas, hasta que alcanzan el grado de crecí 
miento que deseo obtener." 
"Me he asegurado por varios experimen 
oos que estas especies de plantas, traspues 
cas de la tierra ál agua, no prevalecen; pe 
ro que se pueden trasplantar á la tierra 
las que se han criado en el agua.—Se pue 
le emplear este método con ventaja para 
poner en tierra en una estación seca, plan 
tas que no habrían podido germinar si se 
bubiese comenzado por poner las simient es 
en ella y que sin embargo, arraigarán tan 
bien como si desde el principio so hubiesen 
colocado en ella." 
L a s reflexiones que presentamos después 
de exponer enseguida los experimentos 
practicados por El ler , Duhamel du Mon 
eeau y Cardera, se aplican á los ensayos de 
Curteis y á todos aquellos en que se hacen 
cr ecer plantas eu agua pura ó teniendo en 
disolución sustancias ex trañas . 
{Continuarémos ) ALVABO RBTNOSO. 
juéve» S i , los de Enaofianza Privada, y el 
r i éraes 28, los de Domést i ca . 
E l mismo día 26 se const i tuirán Tribuna-
les de grado de Bachiller para ámbos ejer-
cicios. 
Todo lo cual se anuncia por este medio, 
de órden del Sr. Director, para general co-
nocimiento. 
Habana 17 de junio de 1885—Segundo 
Sánchee Villarejo. 
Regreso. 
Á bordo del vapor-cerreo Méndea N ú ñ e z 
que salió para la Península en la tarde del 
úues últ imo, se embarcaron los señores Je 
fes y oficiales siguientes: 
Infantería.—Coronel , D . Leopoldo Man 
cilla y Segura; comandante, D . Antonio 
Oañamaque y Auñon; alférez, D . Marcial 
Otero y Conde, y alumno de la Academia, 
D, Antonio Cañamaque Cabrera. 
Guardia CívíZ.—Teniente, D . Raimundo 
Alvarez Roza. 
Adminis trac ión Militar.—Comisario de 
segunda D, Serafin Arredondo y Olea, en 
aso de licencia por enfermo. 
Segunda ensefianza. 
Por la Secretaría del Instituto de Segun-
da Enseñanza de esta provincia, se nos re-
mite el siguiente aviso: 
E l lúnes 22 del corriente darán principio 
en este establecimiento los exámenes d é l o s 
alumnos matriculados en Enseñanza Do-
méstica y continuarán los de matriculados 
en Ofloial y Privada, que por cualquier can-
i a t o hayan podido verificarlo en su opor-
tonidari. 
E i mióícojee 24, EO verificarán loa ejoioi-
oios do oposición á premios ordinarios, co-
rrespondientes á la Ensefianza Ofloial; el 
Higiene preventiva durante el próximo 
estío. 
Según dice el Calendario para el presente 
año de 1885, aprobado por ei Obispado de 
esta Dióces is , ei 21 del corriente mes ter-
minará la estación primaveral ó la estación 
más apetecible de las cuatro del año por lo 
florida, alegre y risueña que es, como que 
e sigue á la del invierno, el cual, aunque 
entre nosotros no tiene ia avidez y la cru-
deza de las comarcas del Norte, no deja de 
marcarse por algunas perturbaciones en 
nuestro sensible organismo. Durante esa 
pasada estación, como las que le prece-
dieron con m á s ó m é n o s 'regularidad 
dentro de ios períodos convencionales se-
ñalados por la naturaleza, las enfermeda-
des reinantes fueron benignas, dadas nues-
tras frescas brisas y han cedido general y 
fáci lmente á los planes curativos m á s r a -
cionales, lográndose algunas veces por la 
simple ó sola espectacion su feliz término, 
lo cual viene á confirmar su benignidad, 
dada la rapidez también con que han desa-
parecido aquellas benignas dolencias, vi 
niendo esto á ratificar una vez m á s cuanta 
nfiuencia tienen en nuestros órganos, no 
sólo ei clima, los fenómenos meteorológicos 
y otras causas atmosféricas para el goce de 
su mayor ó menor resistencia contra los a-
gentes naturales, sino todas las otras no 
ménos conocidas que incesantemente ope-
ran en nosotros, provocadas por nosotros 
mismos durante las acciones orgánicas ó 
movimientos vitales que tanto debemos pro-
teger al buscar ei justo equilibrio funcional, 
tendente constantemente á alterarse con las 
influenoias atmosféricas, por mucho que si-
gan su curso natural; y h é aquí en lo que 
onsiste la verdadera higiene para todos, 
en todo y por todo. 
Próxima, pues, la estación del est ío con 
su ardorosa temperatura, que correrá su 
período hasta el 23 de setiembre, el cual 
como siempre condensará sus fuerzas, con-
veniente será estar prevenidos por mucho 
que trate legar muy pronto la meta que le 
está señalada s i vis pacem p a r a bellum, di-
ce el adagio latino y no hay que olvidarlo. 
Y decimos que debamos estar prevenidos 
en la estación de est ío en que próximamen-
te vamos á entrar, no porque no debe olvi-
darse que vivimos bajo oi peso de una a 
menaza ó ante una eventualidad por mu 
cha paz sanitaria relativamente que por 
fortuna reina en esta apartada región, con-
tra lo que está aconteciendo en Europa, si 
no porque en una capital algo populosa co-
mo la Habana que á la singular incuria de 
no pocos reúne muchas cansas de insalu 
bridad que vician su atmósfera, pero de 
una manera de todos conocida, las solas 
enfermedades endémicas pueden tomar un 
carácter especial por ordinarias que apa 
rezcan durante el curso estacional, lo cual 
no puede dejar de ser motivo de estudio 
para el médico higienista, que ayudado más 
por los individuos en particular que por na-
die, puede atenuar unas dolencias y hacer 
lesaparecer otras ántes de llegar ai t érmi 
no de su desenvolvimiento, cuya regla de 
conducta impone la prudencia m á s elemen-
tal. 
Dias templados, noches frescas; brisas 
permanentes, celajes que den lluvias pro 
poroionadas para atemperar nuestra a tmós 
fera caliginosa, h é aquí lo primero que ne 
oesitamos hasta para combatir con una me 
diclna tan higiénica como esta las irritacio 
nes del sistema general por el mayor calor 
y la abundante luz estival, lo mismo que 
para las pérdidas de fuerzas por la excesiva 
función eudoral de la piel; la debilidad 
consiguiente y tan repetida por una respi-
ración más activa que obedece á la impres 
aindible reparación de la no ménos activa 
función de asimilación; y como quiera que 
la manifestación dominante en esta esta 
cion es el estado bilioso y gástrico, sin 
reacción febril, sobre todos en los recien 
llegados, pero expuestos á complicaciones 
de carácter bilioso, s egún reconoció prime-
ramente el padre de la medicina en dicha 
estación y en todo ei mundo y nos ha deja 
do consignado en esta sentencia latina 
Estate sanguis adhm viget, sed et bilis 
exaltur, reiteramos la conveniencia de que 
nos favorezcan ántes que todo esos dias 
templados, noches frescas, ó c c , durante la 
próxima estación de est ío que dura desde 
el solsticio de verano hasta ei equinoccio de 
otoño, y aínda mais, que no falte un deta 
üe por parte de los médicos higienistas por 
pequeño que sea, una ligera omisión en la 
consideración en cuantas medidas sanitarias 
crean deban ponerse por obra de carácter 
local ó individual, conforme al más recto 
leal saber y entender, sin levantar manó, 
de ajustarnos á la moral m á s moderna ] 
que consiste, á ju ic iode l eminentís imo Clan 
dio Bernaed, en buscar ia causa de los ma 
les sociales, anal izándolos y somet iéndolos 
ai experimento, para mejor saber impedir 
los, incurriéndose de lo contrarío, en la m á s 
grave responsabilidad para nuestros con 
ciudadanos, á quienes sin demora deberá 
recomendárseles la mayor limpieza pereo 
nal y la más completa desinfección, me 
díante también la más prolija venti lación, 
principales condiciones que debe reunir uñ 
buen sistema de desinfección personal pre-
ventiva para que esta sea completa ó m á s 
eficaz aplicada después á la colectividad 
por los municipios y por las Juntas locales 
de Sanidad. 
L a estación del año en que vamos á en 
trar el 21 del corriente, á cuyo influjo esta 
rémos sujetos dentro de breves dias ó de 
breves horas, dado que la naturaleza aun 
que tiene señalados sns períodos, los retra-
sa unas veces y los anticipa otras, acaso nos 
hará sentir con más ó ménos vigor una ato 
nía ó un nervosismo debilitante, propio de 
esa estación en que más se manifiesta el 
astro vivificador de nuestro globo y en eu 
uniforme marcha á nuestro derredor, con-
tra los cuales conviene recordar ó tener 
bien presentes los sabios consejos de Areteo 
Y del no ménos sapiente Otibaso, si es qne 
hay entre nuestros lectores quienes aún 
guardan respeto al saber de nuestros ante-
pasados, de cuya previsión nadie dudará, 
á Juzgar por esos conceptos tan higieniza-
do res. 
Menester es, dec ían estos grandes higle-
nizadores de imperecedera memoria, prin 
cipalmente Areteo, médico griego, de C a 
ptidocia, á principio del segundo siglo 
después de J . C , cuyas obras tradujo al 
francój Daremberg en 1847; menester es, 
duela, en un estilo correcto y elegante, á 
juicio de un historiador, tengan muy en 
cuenta los habitantes de una localidad la 
conveniencia de permanecer en est ío en si 
tíos frescos, rodeados de aguas l ímpidas y 
corrientes, cuya evaporación atempera el 
sistema general, que sean asimismo ale 
gres, que proporcionen distracción, fortifi 
quen el ánimo, despierten las fuerzas y 
restablezcan la armonía y ei equilibrio en 
las funciones, tan fáciles de alterarse en la 
estación del est ío por la absorción de 
miasmas morbosos ó causas pestilentes, 
que puedan dar lugar á endemias y epide 
mías, las cuáles causas proceden de aquel 
remanente de descomposición orgánica en 
las poblaciones, que arrastra consigo el enr 
so de ios dias, elaborado por las reacciones 
naturales y absorbido por la atmósfera; y 
como quiera que las predisposiciones con 
traídas en estío pueden continuar en otoño, 
hay que ser severísimos en la observancia 
de dichos preceptos tan salvadores de la 
salud de sus moradores. ¡Cuánta previs ión 
superior á las exigencias higiénicas de 
aquella época! 
Sabido es que esas predisposiciones á 
las enfermedades en estío encuentran en 
esta estación calurosa más ancho campo á 
sus evoluciones por causas invisibles y por 
otras, que aunque no se ven, se perciben por 
los objetos ménos delicados, las cuales lle-
vamos muy detalladamente enumeradas en 
el DIABIO: hemos casi cubicado nuestra 
atmósfera habanera y la de sus cerca-
nías, dada su corta extensión territorial ó 
recinto limitado de su colectividad, las cua 
les darán gran peso en todo tiempo á nues-
tras constantes observaciones, e s t én ó no 
indicadas á la vista de presentimientos m á s 
ó ménos justificados en la próxima estación 
estival; hemos estudiado y combatido cons-
tantemente en beneficio de este vecindario, 
que vive sujeto frecuentemente á su perni-
ciosa influencia, á lo cual no ha coadyuva 
do no poco el DIABIO DB LA MABINA inser-
tando trabajos más meritorios que los nues-
tros, por cnanto han llenado los ciaros que, 
lo decimos sin afectada modestia, habrán 
encontrado siempre los lectores en los de-— 
A . CABO. 
Junio 12 de 1885. 
Propiedad Pecuaria. 
E n el Bolet ín Oficial se ha publicado la 
siguiente importante circular del Gobierno 
Civil acerca del cambio de los pases y gulas 
r.a-a la conduoefon y tránsito de ganados, 
o conocimiento interesa á los propltto» 
erné ao reses de esta provincia: 
L a necesidad de adoptar tffyftftg 
das encaminadas á dar á la riqueza peoufr» 
ria la mayor protección posible? f el pií»>» 
pósito de ponerla á cubierto de los repeti-
dos ó inveterados abusos de que la misma 
ha venido siendo objeto, indujeron á la Su-
perioridad, de acuerdo con el Exomo. Con-
sejo de Administración, y con los informes 
de este Gobierno y del de Matanzas, á dic-
tar la resolución de 15 de enero último, 
publicada en la Gaceta del día 24 y repro-
ducida en el Bólet in de esta Provincia co-
rrespondiente al 31 del propio mes. 
Entre las diversas reglas y prescripcio-
nes que se dictaron figura, en primer tér-
mino, el establecimiento de un sistema com-
pleto de libros talonarios para la documen 
tacion de este ramo, ei que, combinado 
con otras varias formalidades y requisitos 
no ménos importantes, ofrece evidentes se-
guridades para la exactitud y regularidad 
de los contratos; y muy particularmente 
para prevenir la realización de los delitos 
á que de una manera relativamente fácil se 
prestaba la antigua práctica de extender 
en hojas sueltas, sin sujeción á talonario ni 
matriz alguna, los documentos indispensa-
bles para la adquisición, tránsito y conduc 
cion de los ganados. 
Establec íase igualmente, en la respeta 
ble disposición mencionada, que la expedi-
ción y entrega de los referidos documentos, 
tuviese por base la necesaria identificación 
de las personas interesadas, y singular 
mente la de aquellas á quienes no se rece 
nociera el arraigo y garant ías sufloientes 
para otorgar ó solicitar dichos títulos de 
propiedad, disponiéndose también que es 
tos documentos recibieran en su redacción 
y detalles la rigorosa exactitud que por su 
propia naturaleza y estructura son de exi 
girse; que los funcionarios á quienes está 
encomendada la ejecncion de tan impor 
tante servicio no omitieran en caso alguno 
cumplir y hacer que se cumplan rigorosa-
mente los preceptos de la Instrucción que 
regula este derecho de propiedad; y como 
consecuencia de todo ello, que en n ingún 
caso, ni bajo pretexto alguno, se descuida-
se el ejercer la m á s activa y constante vi 
gilancia por lo que hace al tránsi to de los 
ganados por los caminos y su conducción 
por las v í a s férreas y vapores que á este 
tráfico se dedican; por que de esta ú l t ima 
formalidad particularmente, depende el he 
oho m á s importante y esencial que á tales 
objetos interesa; cual es ei dificultar cuanto 
sea dable los hurtos de ganado y su trasie-
go á lejanas jurisdicciones, donde sea m á s 
fácil ocultar las huellas del delito y burlar 
de esta suerte la acc ión de la Ley ; para 
todo lo que ofrecen medios eficaces y apro-
piados en las disposiciones dictadas por la 
Superioridad dentro del espíritu y térmi 
nos de la instrucción de 13 de agosto de 
1880, base y fundamento de la legalidad 
vigente en la materia. 
E n esta virtud, y para que tenga debido 
y puntual cumplimiento lo determinado 
por el Excmo. Sr. Gobernador General en 
la superior resolución de que se deja hecho 
mérito, y muy particularmente con el obje 
to de que tanto ia expedic ión de los nueves 
documentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los antiguos en 
poder hoy de los interesados, se ajusten 
extrictamente á las formalidades estable 
cidas al efecto, he creído oportuno dirigir-
me á las autoridades dependientes de este 
Centro, á quienes es tá encomendada la eje-
cución de tan importante servicio, reco 
mondándoles las prevenciones siguientes: 
! • E n observancia de lo dispuesto por 
la Superioridad, desde el d ía 15 del pasado 
mayo ha debido cesar por completo la 
práctica de expedir en hojas sueltas los 
certificados, pases ó guias para la coduc 
clon y tránsito de ganados; y por consi 
guíente , todos cuantos de dichos documen 
tos hayan sido expedidos en la antigua for 
ma, con posterioridad al indicado día, que-
dan sujetos á la renovación 6 canje prescri-
to por ei Gobierno General; cuya operación, 
conforme á lo manifestado por este Centro, 
deberá terminar precisamente el d ia 30 de 
junio próx imo venidero; considerándose 
nulos y de n ingún valor ni efecto, los que 
sin ser talonarios aparezcan en circulación 
con posterioridad á la úl t ima fecha men 
clonada. 
2a E n virtud de lo que antecede, los se 
ñores Alcaldes darán la mayor publicidad á 
esta disposición en sns términos respecti-
vos, bien por medio de anuncios en los pe 
riódicos locales, si los hubiere, y si no por 
cedulones que se fijarán en los lugares pú-
blicos de costumbre de cada Alca ld ía de 
Barrio; notificándose también á domicilio 
á ios interesados. Todo con objeto de que 
llegando dicha medida á conocimiento de 
cuantos pueda interesar, se evite en lo po 
sible, por esta vez, el tener qne exigir res 
ponsabilidades siempre enojosas y mucho 
más cuando sólo reconocen por origen el 
descuido ó la ignorancia de los cansantes 
y á fin de evitar también los perjuicios d é 
otro género que por tales omisiones puedan 
irrogarse á los interesados. 
3* Remitidos á los Alcaldes Municipa 
les los talonarios ó libretas qne contienen 
los impresos correspondientes á los pedidos 
hechos por los mismos, han debido dichos 
funcionarios remarcarlos con el sello del 
Municipio ántes de distribuirlos á los A i 
caldos de Barrio, en ia forma que determi 
na el art ículo 2? de la circular de 15 de 
enero úl t imo, con sujeción á la cual se 
enumerarán las hojas correlativamente, 
cualquiera que sea el número de libretos 
que hayan de utilisarse; dejando en la ma 
trlz nota exacta y autorizada del docu 
m e n t ó que se expida, el que se deglosará 
del respectivo talón para entregarlo al in 
teresado con los d e m á s requisitos que al 
efecto se establecen. 
4a Los que tuviesen en su poder certifi 
cades de inscripción, gu ías ó pases de ga 
nados, tanto de tránsito como anuales, ex 
pedidos ántes del 15 del pasado, los presen 
tarán con la debida oportunidad al Alcal 
de do su barrio respectivo, para que den 
tro del plazo señalado y mediante las for 
malidades establecidas, verifique su canje ó 
renovación si procediere, archivando ios 
antiguos documentos después de cancela 
dos con la nota correspondiente. 
A los efectos del párrafo anterior convie-
ne recordar que, según lo determinado por 
ia Superioridad en circular de 16 de abril 
de 1881, inserta en el Boletin Oficial de es 
ta Provincia do 27 del mismo mes, los cer 
tificados de inscripción se expiden única 
mente á quienes lo solicitan; y si bien sir 
ven para ei tránsito de los animales por to 
da la Is la sin necesidad de refrendo ni li 
miración de tiempo, en n ingún caso ni por 
concepto alguno pueden servir para otro 
objeto que el hecho de acreditar la inscrlp 
cion en ei Registro-
5a No se entregará pase ni documento 
alguno de ganado sin que los interesados 
exhiban próviamente su cédula personal, 
de ia cual deberá quedar constancia en el 
talón á que se contraiga la operación que 
se trate de llevar á efecto. 
6a Por n ingún motivo ni pretexto se o 
mitirá ei expresar en los documentos de 
propiedad y demás que se expidan, loa hie 
rros y señales con que se distingan los ga 
nados, especificándolos por grupos ún ica 
mente cuando las roses presenten idént icas 
señales; es decir, cuando sean exactamente 
Iguales en hierros, pelos, alzadas y colores; 
debiendo por lo tanto tener en cuenta los 
interesados, que lo que mejor puede Justi-
ficar la conformidad de ios pases ú otros 
documentos con los ganados á que aquellos 
se refieran, es el determinar las reses una 
por ur-a, í i empre que efto sea posible; pues 
to que toda confusión ó ambigüedad en lo 
que á este extremo se refiere, habrá de re 
dundar necesariamente en perjuicio de sus 
propios intereses, por virtud de los procs 
dimientos á que dicha circunstancia puede 
dar origen. 
7a E n los pasea de tránsito es de abso 
luta necesidad consignar la dirección ó sea 
ei punto á que se conduzcan los ganados 
L a omisión de este requisito dará motivo 
suficiente para la detención y depósito de 
las reses, hasta que, practicadas las inves 
tigaciones convenientes, se resuelva lo que 
«n su caso corresponda. 
8a E n cumplimiento de lo que previene 
el art. 8? de la disposición de 15 de enero 
último, los Alcaldes de Barrio procederán 
desde Inego á abrir, si es que ai presente 
no lo han hecho, un libro que se denomina-
rá "Registro de reclamaciones de ganados," 
con objeto de llevar en el mismo noticia 
exacta y detallada de cuantas requisitorias 
ó avisos de animales robados ó desapareci-
dos del poder de sus dueños, se les comu-
niquen por los Alcaldes ó por los interesa-
dos; á fin de que con estos datos á la vista 
puedan hacerse las confrontaciones oportu-
nas ántes de autorizarse cualquier docu-
mento que diere lugar á dudas, ó bien cuan-
do no es té debidamente Justificada la legi-
timidad del acto que se pretenda realizar. 
Iguales noticias deberán facilitarse por 
ios Alcaldes á los Inspectores ó encargados 
de ios Rastros y Corrales de Concejo, quie-
nes, bajo su máa estrecha responsabilidad, 
darán cuenta así que observaren alguna 
circunstancia que deba ser puesta en cono-
cimiento de la Autoridad, respecto á los a-
nimales que se destinen al consumo, ó les 
sean entregados en depósito, suspendién-
dose en ei primer caso el beneficio de las 
reses, hasta que se resuelva por quien co 
rresponda ei destino que haya de darse á 
los mismos, 6 que hubiere lugar. 
9? Cuando ocurra sospecha fundada res-
pecto á la propiedad o procedencia del ga» 
nado que se trate de inscribir, trasladar 6 
^ ^ r m m 
conducirá los mataderos, ee praoStdt 
por los Alcaldes do Bárric las inrntigiéi 
nes indisponeables para ({-wanecer t il 
el terreno las dudas que se ofrecieren,» 
forme á lo establecido en los anicM|] 
19 de la Instrucción de 1880; procedliofe 
se en todos los caeos con la mayor brevibl 
SI á pesar de las diligencias practluÉ 
no se obtuviese resaltado favorable, ó bh 
si el interesado no diese garantías Bote 
tes, se depositarán las reses objeto del p 
oedimiento, dándoee inmediatamente e» 
ta al Alcalde Municipal, con todos loit 
tecedentes del asunto, para qne éste rmé 
va sin pérdida de tiempo con arreglo it 
prescrito en el articulo 13 ántes mencto 
do de la Instrucción. 
10 Conforme á lo dispueeto por lib 
perioridad, no se permitirá el embsnjai 
reses mayores y menores, bien vayan á 
tas ó por piaras, en los ferrocarrttei ]% 
pores dedicados á este tráfico, sin li n 
sentacion del psse é gala de q«e alelím 
deberán ir provistos los oonductorab 
quellos; á cuyo fin dispondrán los AlaHi \ 
que por sus delegados y sabalternosidj» 
za la conveniente vigilancia en ln qoet» 
te punto se refiere, y en los mlemo! til* 
nos que se establece para el tránsito Iff 
nados en general. 
11. E n observancia de lo qne detttái 
el art. 16 de la Instrucción, la Pollclí i 
Gobierno, la Municipal, la OnardlaCtói 
el Orden Público, podrán exigir á lom 
ductores de ganados ó caballerías, el d» 
mentó de que para el tránsito 6 condw 
de las mismas han debido proveerte, ¡i 
encontraren algn no que no lo tnvleuil 
pondrán á disposición déla Alcaldía di Itl 
rrlo respectiva para la imposición detel 
ta señalada ó para lo que correspdiií 
arreglo á la Instrucción. 
Finalmente, y como consecuoncladecx 
to queda establecido en laa dlapoduliiil 
precedentes, se recuerda & las AatorUJ 
encargadas del Registro de la Proiill 
Pecuaria, que con arreglo al art. 21iii| 
Instrucción, serán personalmente retpo» i 
bles de las faltaa ú omisiones qnecoiitt' 
en el despacho de los doonmentosi 01 
misma se refiere, sin perjuicio de qíeditl 
cuenta también de ios abasos é lÉtui l 
dados á que su tolerancia 6 deBoildodlinl 
origen en el desempeño de este Imponaj 
servicio. 
Habana, 8 de junio de 1885.-4ll4(!» 
cia. 
Q B O N I 0 A e J B N I B A L , 
E l vapor americano ÍJiíjo/Mli,!» 
gó á Nueva York hoy miércoles porlii 
ñaua sin novedad. 
— E s t a noche se reúne la Janta Sipsi: 
de Sanidad para tratar de asuntos te'i 
nados con ia salud pública. 
—Acaba de fondear en este puerta i 
vapor mercante nacional QuiMn̂ p 
dente de Liverpool. 
—Dicen de Gnantánamo qne e?tii¡ft 
ximas á su fin las obras de instalaoin 
puente de hierro que so ha colocados 
el rio Arroyo Hondo, á la entrada del» 
río de Jamaica. E l puente qnemldell» 
trnn de largo por 4 de anobo, cneitiu 
$7,000 en oro, y ha sido costeado ¡ci 
Ayuntamiento de Gaantánamo, laeif» 
del ferrocarril y algunos veotnos. 
— E l lúoes último se realizaron en Cé 
nao 318 bocoyes mascabado á 6 re. ni 
y 130 de igual clase á precio reserrá 
—Por error de caja se oonslpióem 
tro número de ayer que el jurgadnrai 
pal de nneva creación era el de "M^y 
vez de Xuras, que era lo que deolaeln̂  
nal. 
— H a sido destinado á la gaerrlUíMi 
tal lón de Bai>en, el capitán tenlenteddj 
l íe las de caballería, D. Bernardo Salgilil 
Fernández . 
—Se han remitido á informe de liDM 
tacion Provincial los repartimlentoediB 
de San JOFÓ de las Lajas y Banta p | 
próximo año económico. 
—Por el Gobierno Civil delaprovlál 
ha desestimado la reclamación 
del gremio de trenes fanerarios, p>riipi| 
le eximiese del pego del arbitrio "llái 
Carru»jes". 
—Han sido revisados los presnpnettii 
diñarlos de Qnivlcan, Managna,9uM 
de las Lajas y Regla, para elpróili 
económico y los adicionales al del coi 
de la Catalina y Batabanó. 
—Se han concedido 15 dias 
por enfermo al Alcalde Municipal deliiJ 
Ind. 
—Hoy sale para Sagna á hacem«( 
de la Ayudantía de Marina de aqneliua 
el teniente de navio de primera CIUK 
José Moreno Gaerra, recientemente!lt|É¡ 
de la Penínnula. 
— E l dia 25 del aotnal tendré ekii 
exámen de pilotos en la Gomandandî  
neral del Apostadero. 
—Se ha aprobado l a janta fomaíi 
la venta en pública subasta, de IOÍ 
bailes inúti les que existen en potan 
go de la guerrilla montada de ¡ai 
nombrándose vocal al capitán D Dm 
Rodríguez Almeida, en reemplmo 
igual clase D . José Martínez Ferntok 
—Por la Snbinspecclon de Infanterli 
han aprobado las cuentas de caja ii A 
gundo batallón del regimiento de Nipi 
correspondiente al ejercicio del883íSl| 
— H a sido destinado al regimiento™ 
tería del Rey el capitán D. Jaan Oardi | 
— E n el Instituto de Voluntarlos iekl 
dispuesto los siguientes > soensoe: deetM 
dante. D. Angel Díaz Pendáe; de alij 
D . José Alonso Vega; para el eflcnadralj 
Calabazar, do teniente y alférez, rei¡«t| 
vamente, D . Joeé Alvarez E.cobatjia 
Emilio Machado Alfonso, y paraelpriaj 
de Ligeros de esta capital, de t íwj 
alférez, respectivamente, D. Ramónm 
D í a z y D . José Junco Otero. 
—Se ha concedido el retiro con mon 
uniforme al capitán de Voluntarlos D.üd 
rielo Pérez . 
—Se ha dispuesto l a baja en el loo 
de Voluntarios, del alférez D. Fmm 
Vilaró Pnig, concediéndosela al del|i 
ciase D . JLEÓ García Langre. 
- Se devuelven aprobadas porlaSiNi 
peccion de Caballería las cuentas dew 
del regimiento del ftey, correspondtaMÍ 
ejercicio de 1883 á 84 
—Se ha expedido pasaporte para I» h] 
ninsula al teniente de Infantería D.tu 
mundo Alvarez Vega. 
—Resoluciones del Ministerio de 1ÍO»I 
rra, recibidas en la Capitanía General, m 
el vapor-correo C iudad de Santanitt: 
Negando el retiro al teniente corontliu 
Eatóban Zurbano. 
Disponiendo sufran un segando 6±fi| 
trapeurridos dos años del primero, 1» 
y "ficialea que aspiren á ingresar onell» 
tituto de la Guardia Civil. 
Disponiendo ee dé por termlnadoelî i 
diente instruido al alférez D. Eutyi 
Lanza. 
Desestimando instancia del capto ál 
JOBÓ Gómez. 
Concediendo invalidación de nota il» 
gento segundo Leopoldo Urra. 
Deatinando á este ejército al farmacéií» 
D. Ricardo Pavón. 
Concediendo abono de pasaje álaeipN 
v seis hijos del comandante D. fiildomi 
Garcisolallnde, é invalidación de nolií 
capitán D. Luis Rosales. 
Negando la vneita al servicio al ewapl' 
tan D. ARustin Brafias. 
Concediendo las medallas delaGow 
Civil y Alfoneo X l l al teniente D.Ert 
rio Enríquez y sargento Joeó Torlces, | 
uño de licencia al brigadier D. W! 
rrlz. 
Disponiendo se establezca en esta IA 
una f ibrica de pólvora. 
Aprobando ee aplaco la entrega delJi 
gado de Guerra. 
Negando abono de sueldos al capltudi 
Manuel Diaz. 
Disponiendo se abone gratiflcacloaíla 
herradores y forjadnrea. 
Aprobando propuesta rcglamentarií ií 
arma de Caballería de este ejército, con» 
pondiente á loa meses de febrero y mw 
óitimoa, y los reglamentos de laAcadall 
Militar y Preparatoria para hijos d í i f 
tares. 
Accediendo á instancia del capitán di 
Lorenzo Pardo. 
Concediendo abono de pasaje á D'M 
ta Arroyo. 
Aprobando la propuesta reglanieDtd 
del arma de Caballería de este ejérolto,» 
rrespondiente al mes de abril último, 
Concediendo un aflo de lloenoli pM 
Puerto-Principo al médico primero D Be-
nito Yori, y la medalla de AlfomoXIlil 
teniente D. Máximo Alonso. 
Destinando á este ejército al capto di 
Estado Mayor D. Kamon Vivanco, 
— E n la Administración Local de Adu-
nao de este puerto, se han recaudado el di 
16 de Junio, por derechos aranoelarto»: 
E n oro | 34838-20 
E n plata I 654-21 
E n billetes 9 S^-OÍ 
Idem por impuesto: 
E n oro í 1,070-» 
0 0 B E B 0 BXTKANJÍBO. 
ITALIA Soma, 7 dejunio.-¡Ji Con* 
renda sanitaria internacional ha decldldt 
que el mar Caspio quedará lomttido á lN 
miemos reglamentos que el MedldrrlM 
en lo que se refiere á las onardottnaijil 
loa viajeros procedentes de Orlente por »• 
rra serán ¿ometldos A ana rípm M | 
toion y qaa dsbflrán cambiar de trenea al 
puat de un distrito infectado & otro qne 
U lo esté. 
Soma, 8 ÍÍS ./w»¿o.—El capitán Ferrar i 
jie manda en Massonah ha Informado al 
»f flamberto que el rey Juan de Abislnia 
Holega & negociar con Italia para recono 
«ríaocupación de Maseonah por loa ita-
ftiiós 7 obligarse á no apelar á lae hostlli 
lides El rey Jaan declara que Massonah 
(ion puarto do la Abiflinia. 
MU-.—Sm Petershurgo, 7 de junio.— 
Stuegaraque en Riga, ea el litoral del 
Jiltlco, han sido arrestados dos espías In-
¡Iwes, y qae se les han encontrado loa pla-
Uide las forüifloaciones construidas por 
tormos con el objeto de proteger el puerto. 
Cideíioacho rte Borlin que publica la 
laitpendfince Belge anuncia que Ingla-
urrs h* r«obazado las últ imas proposlclo-
HI de Basia para el arreglo de la oues-
jm Petmhurgo, 8 de junio.—Un terri-
toaooldente do ferrocarril tenemos que 
Imsntar ocurrido en la vía de Kosloff á 
loitoff en la orilla del rio Don. Una barra 
JíUerro, colocada encima de los ralla por 
ta ladronea bizo deBcarrilar el tren, que 
lé Inmediatamente saqueado por loa ban-
idos. Setenta personas han resultado 
loertaa ó heridas. 
El número de reclutas para el ejército y 
ícaadra que so ha señalado para este año 
Jí 1885 es de 230 000 
üm Petersburgo, 10 de junio .—Los pe-
lUdloos rusos hMien comeo caries poco fa 
orables acerca del iengu>ije empleado por 
Sr Petar Lumsden y de la recepción que 
«le ha hecho en Lón ires. 
• 8e espera en la capital de Eueia en el 
uno de este verano una embajada de la 
Itililola E l objeto de ella es estrechar 
flatos de amistad entre el Czar de Rusia 
|il rey Juan. Actual mnnre. hay bastantes 
moa al servicio de la Abialnia, y Rusia 
líoe cnanto puede para estrechar los lazos 
pa la unen con ese pais. 
Sflgno comunica la policía, los nihilistas 
9San Potersburgo están completamente 
irididoa en sus opiniones, tratándose de 
i»medios de continuar la agi tación. 
L» mayor parte, según se crée, opinan 
¡w deben abandonarse los medios violen-
w y emplear los medios paolñcos para 
jromover una revolución. Los jefes anar 
¡itoBMorievfich y Kavalenka, han sido 
irreatados en K!- ff al mismo tiempo que 
lijadlo nombrado Salomón ( M t c h . 
81 (fran duque Wladlmir saltó de San Pe-
xrabar̂ opara girar una visita do inspección 
míos diferentes distritos militares de R u -
k 
i» acaba de aprobar un plan de navega 
don para el mar de Ara l y el rio Oxus. E l 
¡oblerao cede toda la flotilla á una compa-
íl» particular que se encargará del trans-
porte de seis mil pasajeros y cien mil libras 
li carga todos los meses. 
k.mRiA..—Viena, 7 de junio.—Do loe 
ffi diputados elegidos la semana pasada, 
18 pertenecen al partido do la izquierda, 
lis ha perdido 18 asiHntos. 
Coa expedición austríaca que se dirige al 
Oongo, á las ó'-denes del profesor Oscar 
bu saldrá de Hamburgo el día 30 del co-
irlence. La Sociedad Austr íaca de Q-eo-
pífla es la que paga los gastos que la ex-
pídlclon exige. 
Bígun noticias recibidas de Constantino-
Í|li, en el barrio de Soamboul han sido hoy 
|wtraidaB por un incendio trescientas ca-
i|M>iioneata almacenes y tres mezquitas. 
I» habido uu muerto y varios heridos. 
Fíena. 8 de junio — E l doctor Schliemann 
puari el próximo invierno en Alejandría 
»n el ebj <to de buscar el sepulcro de Ale-
jíndro el Grande. 
Délos 353 diputados que debían elegirse 
M conoce ya el resultado de las elecciones 
n 321 elrcaoecri pelones Los candidatos 
del Gobierno pasan de 167. B i p a r t i d o l i -
íteral alemán cuenta 132 elegidos y los 21 
rastantea pertenecen á distintas agrupacio-
nes pollticaB. 
Viena, 10 de junio .—El resultado de las 
I Monea para el Reiohsrath en todo el im-
perio de Austria ha sido el siguiente: C a n -
didatos elegidos de la derecha 188; de la 
liqalerda 132; centro liberal 20 y otras 
[raccioneB 32. 
lo 
G A C S T O U I i A S . 
BBAL COLEGIO DE BELÉN.—Mañana, 
joéves. & la una de la tarde, tendrá efecto 
i ta dicho acreditado instituto la solemne 
I Atribución de premios, para cuyo acto he-
mos eldo atentamente invitados y lo agra-
decemos de veras. He oquí el programa de 
1' Himno triunfal "Ciencia y Virtud." 
: 2o Primer acto del drama "Dlmas." 
3o Sinfonía pot la orquesta. 
4o Segundo acto del drama, 
5o Distribución de premios. 
0° Himno floal "Loa dos genios." 
Personajes. Actores. 
Dimas D Julio Galarza . 
Wertas ». D Rogelio Bernal . 
Birrabás D. Cárlos Camacho. 
.IbrahlD D. Enrique Rolg. 
iior (anciano) D. Emilio Alamil la . 
Hanafés, hijo de Azor. D Alfonso Avantave 
Díniel D. Emilio Hurtado. 
Neftalí D. J o s é M" Cuervo. 
FKEROCARRII, UEBANO —Varias perso-
m, vecinas del Cerro y Jesús del Monte, 
panocho concurrieron al teatro de Irijoa, 
«nfladas en que al terminar la función, po-
dían aprovechar los últ imos carros de la lí-
nea nrbana de aquellos barrios, para regre-
urá los mismos, se llevaron el m á s solem 
M chasco. Los indicados ú l t imos carros no 
«peraron á esos pasajeros, los cuales tu 
rieron que hacer el viaje, á medianoche, en 
«rranjes de alquiler. 
No parece sino que el paciente públ ico de 
liHtbana e s t á condenado á que todas las 
tmpreeaaque vivon de él, no le guarden 
MMlderaciones. L o que acabamos de re 
ferlreauna prueba evidente de lo dicho. 
DIS9RA0IADO A C C I D E N T E . — A las é lete 
jdler minutos de la noche de ayer, la esta-
ionlooal número 1 del Cuerpo de Bombe 
judel Comercio, establecida en la calzada 
jbOallano, avisó á la Central que en la 
alema calzada, entre Salud y Reina, se ba-
ila declarado fuego y que se ordenaba 
i salida de la bomba Cervantes, de guar-
dia en dicha estación local. 
Según nuestros informes, lo que mot ivó la 
ilarma fué el haber hecho explos ión la cal -
dera de una máquina de vapor, que se ha 
liba Instalada en un establecimiento de la 
npetlda calzada de Galiano número 128, 
destrayendo parte del techo de una habita 
UIIQ y causando heridas y quemaduras gra-
resáD. Juan Rivis, inquilino de la casa. 
i En los primeros momentos del siniestro 
H presenttron el D r D . L u i s Corona Bus-
lámante, médico de la Sanidad del Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, y el Dr , D 
Luis Záñiga, facultativo de la casa de so-
torro de la segunda demarcación, s iguién 
lldet otros facultativos, quienes hicieron la 
primera cura al mencionado Rivis, pero su 
tetado era tan grave, que á las diez y me-
dia de la noche falleció. 
\ Loe funcionarios de pol ic ía del distrito, 
tomo igualmente el Juzgado Municipal res-
pectivo, se constituyeron en el lugar del 
Ineeao, instruyendo las correspondientes 
Égenoias sumarlas en esclarecimienco de 
loocnrrido. 
La bomba Cervantes y la Virgen de los 
¡¡amparados, que también acudió , re-
msaton á sus respectivos cuarteles, sin 
líber tenido necesidad de prestar sus au-
ffloí, en vista de haber sido sofocado, por 
I loe wlnos y bomberos, el principio de in-
eendlo causado por la explos ión . 
El deagraciado D Juan Rivis se hal la de 
raerpo presente en la casa donde ocurrió el 
ínleatro, y su cadáver será conducido en 
la tarde hoy al cementerio de Colon. ¡Paz 
i mi restos! 
L i ILUSTEAOION CUBANA—Interesante 
eomo loa anteriores es el número déc imo 
Hito de La l u s t r a d o » Cubana, que acaba 
de llegar á esta redacción. 
Coailene trabajos literarios de Heredia, 
nehlllei y Morales, Varona, Várela Z a -
p a y otros escritores nacidos en este país; 
y entre los grabados que trae se cuentan el 
retrato del cantor del N i á g a r a y una vista 
de las cuevas de Bellamar, en Matánzas. 
Acompaña á dicho número, como regalo, 
nnvoiúnen que encierra obras del teatro 
antiguo español, siendo la primera E l A l -
tiidt de Zalamea. 
La agencia general de L a I lustración 
(Miaña ee halla establecida en la calle del 
Trooadero námero 28, donde se admiten 
lasoriolonea 
Elí FAVOR B E LA HIGIENE.—Al mismo 
(lempo que reproducíamos en nuestro nú 
aero anterior la circular del Gobierno C i -
til respecto á prescripciones sanitarias, re 
tlblsmoa una comunicación, suscrita por 
ratlos vecinos de la calle Ancha del Norte, 
Haejindoae de un abuso incaliñcable que 
ucomete por los propietarios de muchas 
oaasBltuadas en el lado d é l o s números 
parea de la citada vía pública. Consiste 
dloho abuso en dar desahogo en la playa 
Inmediata á las letrinas de las casas men-
ílonadae, convlrtiendo aquella, que también 
ee depósito de basuras, en un constante foco 
de pestilencia, que amenaza acabar cenia 
Ulud del vecindario. Llamamos la atención 
deqolen corresponda acerca de este par-
Inlnr, á fin de evitar mayores males. 
U l i OBRA E X C E L E N T E —Entre la ffiul 
ría de Alorde, O'Beilly 96 , ee ouenía una 
oxoolonte, titulada L e Salón Artisie y dada 
á la estampa en París por Mr. A . Quintín 
E s una rica y variada colección de dibujos 
de autores ya muy conocidos y celebrados 
cuyoa nombrea no publicamos por falsa de 
espacio. L a recomendamos á todos losaman 
tes del arte pictórico 
TEMPORADA DE BAILES.—Según so nos 
comunica, el próximo domingo, por la no 
che, debe inaugurarse una temporada de 
bailes de verano, en la glorieta dolAlmenda 
res, frente á la Quinta de los Molinos. Tocará 
allí una d é l a s mejores orquestas habaneras 
y un bien dispuesto alumbrado eléctrico 
dará realce á tan espacioso y fresco local 
E L MUNDO AKXÍSTICO —Muy atractivo 
y variado es el sumario de las materias que 
contiene el número undéc imo, correapon 
diente al 11 del actual, de la interesante re 
vista que da título á la presante gacetilla 
L a página de música que le acompaña es 
una bella romanza sin palabras, compuesta 
por nuestro amigo el Sr. D . Lino Martínez 
y dedicada á la Srta. DT Cálida Delmonte 
L a suscricion á E l Miindo Artíst ico con 
t inúa abierta en el a lmacén de mús ica de 
López , Obrapía 23 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncias para mañana, juéves 
A las ocho.—El saínete lírico Chocolate 
mojicón. Baile 
A las n u e v e — E l juguete cómico l írico 
Los mi rohios Baile. 
A laa d iez .—La chistosa zarzuela Una 
onea. B i i i e . 
E L HERALDO DE ASTURIAS.—Con este 
t í tulo ha comenzado á ver la luz en esta 
ciudad una revista semanal, bajoladirec 
ccion de losSres, D . Francisco F Santa E n 
lalía y D . Lucio Suarez Solís . E s un perió 
díco digno de recomendación, á cuyo afeo 
tuoso saludo correspondemos, deseándole 
prosperidad sin l ímites . 
UNA PLAZA DE SECRETARIO.—Por 
Secretar ía de la E x m a . Diputac ión Provin 
cial se publica en el Bolet ín Ofldál lo si 
guíente: 
" E s t a Exoma. Diputac ión, en seaion de 
once del corriente, en viata de laa modiflea 
cionea introducidas por el Gobierno Gene 
ral en la plantilla del personal de la Sacre 
taría de la Junta Provincial de Patronato 
ha acordado dejar sin efecto ol concurso 
que abrió para la provisión de la plaza de 
Secretario do dicha Junta, y proceder á 1 
ce lebración de uno nuevo por término 
quince dias respecto de la propia plaza y de 
la de un oñoial de la misma Secretaría , con 
U s respectivas dotaciones de $1,500 y $1,000 
debiendo contarse el indicado término des 
de la primera publicación de este anuncio 
presentar sus instancias documentadas en 
esta Secretaría, sita en la calle del Empe 
drado número 30 
L o que se hace público para conocimlen 
to de los interesados en el concurso ante 
rior y convocación general para el nuevo 
Habana, junio 15 de 1885.—El Secretarlo 
Arturo de Carricaríe." 
TEATRO DK IRIJOA.—La conocida zar 
zuel» Bobinson sera puesta en escena maña 
na, j o é v o s , en el fresco y hermoso teatro 
de Ir i joa , por tandas, á las ocho, las nueve 
y laa d iez .—El públ ico sigue favoreciendo 
á la empresa de dicho coliseo, la cual 
merece á todas luces. 
MUSEO ZOOLÓGHCO.—El que ae halla es 
tableoido en el circo de Publllones, se ve 
concurrido por muchas personas, entre las 
cuales ae cuentan familias conocidas, que 
a u m e n t a r á n sin duda mañana, juéves , por 
ser día de moda. L a colección de fieras 
digna de verse. 
CLUB HABANA. —Reina extraordinaria 
animanimacion para el baile que dará di 
cho club el sábado 20. 
L a s listas do socios aumentan de una 
manera considerable, y es de advertirse 
que sólo ae admiten hasta el v iérnes por la 
noche, en l a calzada de San Lázaro n ú m e 
ro 75. 
Habrá una comisión para el e x á m e n de 
papeletas ó t í tulos de socios y la Directiva 
ruega á todos presenten los mencionados 
t í tulos . 
PARÍS-MODA.-Hemos recibido, por con 
ducto de L a Propaganda L i t e r a r i a , su a 
gente general en esta Is la , el número 28 de 
tan notable periódico, que ve la luz en P a 
ris los d ías 6, 14, 22 y 30 de cada mes y se 
recibe semanalmente en la Habana por los 
vapores americanos. E l Paris -Moda ha 
alimentado durante muchos años , con los 
grabados de su edic ión francesa, á gran 
número de periódicos de modas. Como se 
imprime en la capital de F r a n c i a , publica 
los modelos m á s nuevos de Par ís en trajes 
de señoras y n iños , sombreros, lencería, &c 
Da as ímiemo figurines iluminados y patro 
nes que permiten á las señoras cortar ellas 
mismas sus trajes. Respecto de la baratu 
ra de sus precios y otras noticias, v é a s e el 
anuncio que publica en el lugar respectivo 
L a Propaganda L i t e r a r i a 
NUEVO L I C E O . — E l próx imo viérnes se 
e fec tuará en dicho instituto una función 
dramát i ca , poniéndose en escena por se-
gunda vez el drama L a Mariposa 
Según acuerdo de la Junta Directiva, to-
dos los v iérnes habrá velada en la propia 
sociedad, unas veces en el teatro de Albi 
su, y otras en los salones altos del mismo 
siendo estas ú l t imas de conflanea. 
CASAMIENTO Y DIVORCIO.—Como caso 
único , refiere un periódico neoyorkino uno 
que acaba de acaecer en Galena, estado de 
Illinois. 
John Mo Mahon y Mies Mary L i l l y se 
casaron, en la inteligencia é s ta de que 
aquél h a b í a alquilado y amueblado una ca 
sa para residencia de ámbos . A l saber 
después de la ceremonia, que no había tal 
casa y que tenían que ir á vivir loa recien 
eaposos á una de huéspedes , volv ió la novia 
á la de sus padres, sin querer vivir con su 
falaz marido, presentó en el acto demanda 
de divorcio y ahora acaba de concedér 
sele, con el derecho de usar su nombre de 
pila. 
VACUNA.—Se administrará m a ñ a n a , j u é -
ves, en las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el D r . Escarrás . E n la 
del Monaerrate, de 12 á 1, por el Dr . Aróate 
gui. E n la de Peñalver , do 1 á 2, por el 
D r . Reol. E n la de Marte, de 1 á 2, por el 
L d o . Hoyoa. E n la de Chávez , de 12 á 1, 
por el Ldo . P . Sánchez . E n la de San Is i 
dro, de 8 á 9, por el Ldo . M. Sánchez. 
MADRID TEATRAL.—Con fecha 26 de 
mayo ú l t i m o publica E l Imparc ia l de Ma 
drid lo siguiente: 
"Dos estrenos ofreció anoche el coliseo de 
la calle de A l c a l á 
F u é el primero una zarzuelita en un acto 
titulada Salud. 
S a l u d es una mujer que canta en flamen 
eo para convencer á un tio de que ha hecho 
bien en casarse con su eobrino, y lo con 
vence, como no podía ménos de suceder. E s 
el eterno asunto de los sobrinos que se ca 
san á disgusto de los t íos , para reconciliar-
se después de media hora de canto, baile y 
de decir chistes de m á s ó ménoa novedad. 
Hay en la zarzuelita algunos trozos de 
música agradable, sobre todo un bolero, 
que fué repetido 
L o s autores, D . Ramón Monzal, de la le-
tra, y el maestro Relg, do la música, faeron 
llamados á la escena dos veces al terminar 
la obra. 
F u é la segunda estrenada una zarzuela 
en dos actos, titulada Don Benito P a n -
toja. 
A l autor del libro se le pueden perdonar 
las muchas inverosimilitudea en que abun 
da por la s i tuación final, que tiene verda 
dera gracia. 
Sa llega á ella por una serie de enredos 
y peripecias que dejarían de ser peripecias 
y enredos con sólo que aquellos personajes 
hicieran lo que haría cualquiera en eu lu-
gar, ó lo que el sentido común aconaejai 
pero entóncea no hubieran dado pretexto 
al maeatro Nieto para escribir una bonita 
música, y hubiéramos salido perdiendo. 
E l d iá logo es chispeante y el públ ico r í e 
sin cesar y llega entretenido agradable 
mente hasta el fin de la obra. 
E n el primer acto se aplaudió mucho un 
dúo de tiples, y fué repetido un coro de es-
tudiantes y el terceto, que cantan muy 
bien las señoras L e y d a y Per lá y el señor 
Careeller, 
E l segundo acto que es el m á s movido, 
empieza por un coro de seminaristas, que 
fué también repetido. 
L o más notable de estos seminaristas son 
los grandes bigotes que lucen, ¡Vaya en 
gracia por la propiedad escénica! 
E s también muy bonito un coro de colé-
alas y un terceto, cantado t a m b i é n por 
Leyda, la Per lá y Careeller, 
L a ejecución esmerada por parte de to-
dos, dis t inguiéndose los y a citados y el Sr , 
Sala Jul íén. 
Son los autores, del libro el Sr. D , Cárlos 
Oc-hoa, y de la m ú s i c a el maestro Nieto, 
que fueron llamados varias veces á l a es-
cena al final de la obra." 
POLICÍA.—Ha sido reducido á pris ión un 
asiático, que en la calle de Tenerife hirió 
de gravedad con una tijera á un n iño de 9 
años de edad. 
E n la casa de socorro de la tercera de-
marcación fué curado un individuo blanco 
que tuvo la desgracia de caerse del v e h í c u -
lo que conducía por la calle de San Miguel, 
Infiriéndose una herida contusa de carácter 
grave, en la cabeza. 
— A l Juzgado Municipal da Monaerrate 
fueron conducidos cuatro asiát icos que ha-
bían sido detenido" "i'1- fn^p- «¡tas ^ petar 
—tTna pareja de.Orden Públ ico condujo 
á la delegación del segundo distrito al en-
cargado do un establecimiento de la calle 
de Monserrate y á un individuo blanco, por 
quejarse el primero de que el últ imo estaba 
promoviendo escándalo, alegando á su vez 
el acusado que le habían robado una carte-
ra con su cédula y un billete por valor de 
100 pesos en moneda americana. Los presi 
tados sujetos fueron remitidos al juzgado 
respectivo para que so procediese á lo que 
hubiera lugar. 
— H a ingresado en la Cárcel de Guana-
bacoa un pardo que estaba reclamado por 
el Juzgado de Primera Instancia de dicha 
villa. 
—Dos individuos blancos que estaban en 
reyerta, en la calle de Compoatela esquina 
á San Isidro, fueron detenidos por una pa 
reja de Orden Públ ico , 
—Robo de una máquina de coser á una 
vecina de la callo de San José , por un mo 
reno que no ha sido habido. 
— E l Celador de Arbitrios Municipales, 
D . Fermín Escoto, detuvo en la calle de la 
Lampari l la á un individuo blanco que trató 
de herir con un puñal á otro sujeto de igual 
clase. 




D E L DR. C C. B R I S T O L 
E l autor de «ate nuevo y maravilloso Re-
medio, el DOCTOR C. C . B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las célebres Zarzaparrilla y P í ldo-
ras de Bristol^ á quienHS tanto deben la sa-
lud y vida, en todos los climas del globo; el 
sáblo médico , químico y naturalista, ocu 
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos , después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de una nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virgínica, planta indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter inflamatarlo, 
tanto interna como externa. 
B t E X T R A C T O D E H A M A M E L I S V I E O I N I C A 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
según el caso, es un remedio verdaderamen-
te asombroso para el inmediato alivio y ra-
dical curación de los siguientes males á que 
tanto el hombre como el animal se ven ex 
puestos: 
E X T E R N O S i 
Aporróos , contasiones, 
Golpes, Cortaduras, Heri-
das, CardenalsB. tamoroa. 
Ulceras quemaduras, Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones Lacras, Dlslo-
caoionea Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadi/os. Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oídos. Do or de Muelas y 
de Cabezo. 
I N T E R N O S ] 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova 
ríos. Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, VarlcóMs, Pu-
jos. Mal de los Ríñones, 
EatrerheEy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, CóUcos, Menstrua 
don penosa. Resfriados, 
Tosferina, Axtna y Cata-
rros do toda especie. 
E a infalible, aaombroao en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
O T R A FORMA P A R A USO E X T E R N O 
según receta del mismo s^bio autor, es el 
Ungüento de Hnmameüs Virgínica del Doe 
tor C . C. Bristol , vahos ídmo cuando ae de 
séo la absorción cutánea inmediata, y en ca 
sos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re 
solvente. 
E s sobre todo EN CASOS DE ALMORBA-
NAS que el 
Ungüento de Hamamelis Virgínioa 
del Dr . C. C. Bristol 
hace ver sus maravillosos efectos, por la 
absorción cutánea, que al propio tiempo de 
sinflama, resuelve y cicatriza; lo mismo 
acontece en el tratamiento de toda clase de 
tumores externos ó abeesoa, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, llagas y otras 
afecciones locales externas de igual natura-
leza, en las que el Ungüento de Hamamelis 
Virgínica del Doctor C. C. Bitetol obra como 
por encanto. 
Unióos propietarios y fabrioantes 
L A I f D I A N K E M F 
N E W - T O R K 
DR VENTA EN TOBAS LAB mraciPALKB DHOGUERUR r 
FARMACIAS VK LA ISLA. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CORES 
Participan & sus favorecedores y al público en ge-
neral, que han recibido una espléndida factura de pren-
derla de oro, plata y brillantes, mod«los nuevos de mu-
cha fantasía y olesancia, que ponen & la venta desde 
hoy en sn acreditada 
J O Y E R I A Lá ACACIA, 
jQulén no tiene qne hacM- algún obíoqolo el dia 21 de 
Junio 6, las simpáticas L U I 8 1 T A 8 y el 24 4 las J U A -
NITAS?; pues no hay regalos mejores ni m&a baratos 
que las preciosas prendas que se venden en 
L A A C A C I A . 
San Mlgnel esqnina á Manriqne. 
7390 P 10-7 
L A MARINA, 
debajo de los portales de ' Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sus numeiosos 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para sefioras, caballeros y nifios digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becorro virado (propio para 
las personas del Interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, oosa muy superior. 
E l calzado de nneotra fabrica os espeolal en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fabrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que ae le hace necesario surtirae de la 
P K I . K T K K I A L A ntAUIMA. casa importadora con 
PA U R I C A propia, situada bajo los portaies de Luz, al 
lado de la elegante barbería Sal n de Luz. 
NOTA.—Hacemos presenta al público en general, q oe 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confandirlo oon otro fabrioanto. 
P I R I S , C A R D O N A Y C» 
Cn. 541 P 90-14My. 
LOTERIA de MADRID. 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 17 de Junio, 
han sido agraciadoa los números siguien-
tes: 
Números . Pesetas. 
5,414 80.000 
15,336 40.000 
1* Serie. Premios. 
NUMEEOS. PESETAS 
1 7 8 . . . . 
2 .494 . . . , 
3 .004 . . . , 
7 . 0 0 Í . . . . 
8 . 005 . . . . 







2"? Serie. Premios. 
NUMEROS, PESETAS 
178. . . 
2 .494. . . 
3 .004. . . 
7 .004. . . 
8 .005. . , 







E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 27 de Junio, consta de 1,220 premios 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Galiano ñ̂ . r — y i . . . p 3_]8 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 18 D E J U N I O . 
San Ciriaco y Santa Paul», vlrsen, m á r t i r M , y Santa 
Marina, virgen. 
Santa Marina, virgen.—Natural da E»po!»to y edu-
cada en la mis fervorosa piedad. Desda muy nina 
mostró grande amor á la soledad y á la pureza, da modo 
que á la edad de catorce aSos, hizo voto de perpétua 
castidad y tomé el hábito religioso en la órden regu-
lar de San Agustín. Deseosa de que su patria no oaro-
oleaa de asilo para las santas vírgenes que quisiesen 
consagrarse al Sefior, fundé en 1233 el monasterio de 
San Mateo, en Espoleto, de la regular observancia de 
San Agustín, y fué su primera snperiora. Fué esta 
casa un plantel de castas esposas de Jesucristo, pues á 
la sombra y bajo la dirección de Marina caminaban to-
das sus compañeras & pasos agigantados por los sende-
ros de la perfección. Su humildad, su monestia y pru-
dencia la nicieron siempre amable & los ojos de Dios y 
de los hombres; mereció ser recreada muchas reces con 
celestiales visiones, y murió como habla vivido, el día 
18 de Junio del año 1800. A l morir, su lecho quedó CU' 
blerto de celestial resplandor, y por muchos días sa 
sintió en su aposento una fragancia desconocida. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En San Lázaro la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 81; y en las de-
raán iglesias, las de nootumbre. 
PARROQUIA D E L SANTO ANGEL. 
Solemnes cultos al S. O. D . J . 
E l sábado 20 del corriente á las ocho de su mafiana, 
será la Comunión general, y & las siete de la tarde la 
salve solemne. E l siguiente día 21 se efectuará la gran 
fiesta con exposición de 8 D. M., oficiando el Sr. Canó-
nico Magistral v ocupando la sagrada cátedra el Beve-
rondo P. Vid»l de las B. P. Estará de manifiesto 8. D, 
M. hasta las seis de la tarde, á coya hora se dará la pro-
oesiun por las naves del templo. E l Sr. Cura y la señora 
Camarera suplican la asistencia á los fieles para mayor 
solemnidad de estos cultos Habana 17 Junto de 1885.— 
La Sra Camarera, Mí dellt. JS., viuda de Sellen. 
7017 4-18 
IGLESIA DE M E T R A M , DE BELEN 
E l Juéves próximo, dia 18 del aetnal, habrá misa so-
lemne con serm m, en agradecimiento de las gracias ob-
tenidas durante el curso escolar da 1881 85, cantándose 
al fin el TVOetm, y dándose la bendición de S D. M 
7876 al-17-d2-17 
I g l e s i a de B e l é n . 
L a Congregación del Glorioso Patriarca San José, ca-
nónicamente establecida en esta iglesia, tributa sus cul-
tos mensuales á su Inclito patrono el 19 del corriente. 
A las siete de la mafiana se expondrá S. D. M. 
A las siete y media se hará el qjeroloio oorrespon-
diente, siguiéndole la mis» de comunión oon cánticos, 
plática v sermón. A . M. D. O. 
78SS 8 17 
PARROPA DEL ESPIR1TIMT0. 
£1 domingo 21 del presente á las ocho y media de la 
macana se celebrara la fiesta qne anualmente se consa-
gra al Sagrado Corazón de Jesús oon misa cantada á 
toda orquesta y sermón á cargo del R. P. Manuel Boyo 
de la Gompafiía de Jesús. 
A las TJ tendrá lagar la misa de la comunión ge-
neral. 
E l párroco y la camarera invitan á todos sus devotos 
para mayor esplendidea del acto. 7768 4-16 
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C O M U N I C A D O S . 
No hay nda misterioso en el desaparecimiento del cú-
tis délas erupciones, las quemaduras, las tifias, las con-
tusiones, las úlceras v los dolores por medio de Jabón 
do Azufre de Oleen. E l Azufre os un purificador efleai 
V curador del oútis y está utilizado oca ventaja en esta 
forma. 
Use ' -El Tinte de Pelo Instantáneo de Hill" para res-
tablecer ol tiempo de lajuventud. 3 
P » A D O 9 3 
CAFE E L PASAGE. 
Esta casa anuncia al público en general 
que desde hoy en adelante se halla de ven 
ta en ella ol rico granieado de chufas y 
otros helados riquísimos que en esta culta 
capital jamás se han expendido, y lo mejor 
del caso es que el precio es muy limitado. 
No olvidarse. Prado 93, cafó i£í Pasage. 
7715 l 15a 4-14d 
CÍRCULO MILITAR DE LA HARAIA. 
SECRETAEÍA. 
Funciones que dará este Circulo á sus Sóoios ea el 
presente mes. 
Sábado 20.—Asalto de armas ameniealo por una or-
questa. 
Domingo 28.—Gran Baile de etiqueta. 
Las entradas para esta óHma función se facilitarán 
á los Sren. Sócios desde el lúnos próximo en Secretaria, 
do 8 á 10 de la mafiana hasta el día 27. 
Habana U de Junio de 1885.—El socretario, Juan Es-
cribano. Cn 688 13-14 
E n el Baratillo 
1 4 . 4 4 3 
$ 5 . 0 0 0 $ 
ratiilo 
PUERTO DE MAR 
número 13, nueva pla-a de Colon, ha sido vendido en-
tero el biUeten. 14 ,443 premiado en 93,000, pndien-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros qne han sido «graciados en 1,000 y 4008 
Los premios vendidos en esta casa se pagan sin des-
cuento el mismo dia del sorteo. 
Pagos á todas horas . 
S. G A U N A . 
7567 ^ l-10a 8 l id 
Casa de préstamos 
IMA n u e v a U N i o m . 
Calle del Agui la 211 esquina á EstreUa, 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prenderla, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empefios. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empefio 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
72«1 2ft-4Jn 
LA AN6ELITÍ. 
G B A N F A B R I C A P S C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentes ci-
garros de esta marca. L a inmejorable cali-
dad de su papel y picaduras, los hacen ser 
preferidos entre loa buenos fumadores. 
Depósi to principal O B I S P O 21. 
6763 26 23my 
ASOCIACION 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana? 
SECRETARÍA. 
Según acuerdo de la Directiva de esta Asociación, el 
dor.nugo 21 del mes actual, á las siete y media de la no-
che, tendrá lugar en los salones de este Centro, I ^ d o 
n. 85, la Junta general ordinaria del Ser trimaetre del 59 
alio social. 
Lo que se hace público para oonocimiento de los sefio-
res Asociados; los que para asistir á la Junta deberán 
hacerlo provistos del recibo de la cuota del mes de la 
fecha. 
Habana, 13 de junio de 1885.—El Secretario, Marimo 
Paniagua Cn. 663 7-18 
SSPECÍAIIDADES P I B A REGALOS 
E N L A C A S A D E 
H I E R R O Y C P 
Coinpostela esquina á Aguacate. 
m 
x i . o » x o x«r xa s i 
4S-T7M-Z 
SOCIEDAD CORAL ASTURIANA. 
S E C R E T A R Í A . 
Habiendo acordado esta Sociedad variar las moflas de 
los distintivos (Medallas) ruego por este medio á todos 
los Sres. sóoios, se sirvan entregar en esta Secretarla, 
Ma'oja 26, el indicado distintivo con el objeto mencio-
nado. 
E l plazo para ejecutar este acuerdo, es de 15 dias á 
contar de esta fecha. 
Habana, Junio 16 de 1883.—El Secretario, F. Cuervo 
Aguirré. 7814 6-16 
de obras de todas ciases que so hah . 
p̂ r ioe últimos rapores en la Ubre-! expendiendo paptrnas de la rifa ohtua 
D E B A H A M O N D S B O R B O L L A Y CA 
Compostela 56, entre Obmpia y Lamparilla. 
J O Y " E H I A á@ b r i l l a n t e s , o r o y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
d e o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s d e c i n t i l l o y H e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a -
r i o » y A n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D a p l a t a , á $ 1 6 B , B . y d e n i q u e l , á $ 8 B . B . 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u ñ o s d e o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o r e g i o . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e o r o , p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o . 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , 4 e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o , 
r o b l e , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s , 
m e s a s c o r r e d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
F I A N O S y P I A N I N O S d e E r a r d , P l e y e l , B o i s s e l o t , J e a m p e z t , P l a n a s 
d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s d e n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o d e b r i -
U a n t e s y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s o r o , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n g r a n d e s y p e -
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r q u e n a d i e . 
Telefono n. 2 9 8 . 
i M l A 
CAEMEJí DALMAU 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibo á las sefloras enfermas embarazadas qne de-
seen consultarla de 1 á 3 todos los dias, San Lázaro 221 
y los juéves en Regla, Santuario 71 (a) en la misma hora. 
7947 15-18 
M I A MORALES Y CAIiAHOBBO. 
PROFESORA E N P A R T O S 
Consulta & las se&oraa que padecen afecciones propias 
í la profesión á $4 B,—6 id. & domicilio:—KGIDO 
número 18. Ctratis de diez ¿ onoo. 
O n. 815 t^T„ 
D r . R a b e l l 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Procios sumamente módicos.—Sol 52. 6978 15-28 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE fACIIACIOI ANIMAL 
de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO I'OB E L DK. D. VICBNTB LUIS F E K K E K . 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D. E N R I Q U E M. P O R T O . 
So vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, juéves y viérnes de una & dos, en la callo de 
la Obrapia n. 61, y A domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y & todas horas. 
On. 643 12 9 
M.A URSULA VáLDES DE R I V E R A 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 9 í i , entre Campanario y Perseverancia. 
7776 8-16 
Francisco N. Justiniani y Cliacon. 
Médico-Cirujano de esta Universidad.—Dr. Cirujano 
Dentista del Colegio de Nueva-York. 
Participa & sus clientes y al público en su especiali-
dad de Dentista no ser cierto que haya trasladado su 
gabinete de Cirugía Dental de la calle déla Saludá o-
tra parte, continuando en la misma calle, donde lo tie-
ne establecido desde hace mas de diez aBos. Hace es-
ta advertencia para evitar dudas y por ejercer hoy la 
Srofesien de Dentista otros qne tienen su primer ape-ldo. 
Salud 42 esquina & Lealtad. 
7751 10-14 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
26-13Jn 
Tejadillo. On. 658 
la cecina con horno para aceite de 
carbón, puede mandarla un nlDo sin 
exposición. Obispo 123. 
Cn 05C G-13 
DOCTOK MEDICINA 
de las facnltades de París y New-York. Traslado de 
domicilio: Prado 71. Consultas de 1 4 P. 
7535 28-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle de Luz número ft4 
entre Villegas y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
7462 15-9 jn 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO- CIRUJAKO. 
Calle da Jesús María 132.—Consultas de 12 é I . 
. 7380 15-7 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido averías,' do los Polvos 
Dentriflcos de "Wilson, que ya 
deben existir en casi tod»s las 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada uno. Pra-
do 115. 7330 20-6,Tn 
DBKTIBTA DK CÁMARA DE 8. M. E L BEY D. ALFONSO 301. 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E S A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
Ca. 622 
ACrUTAR N. 110. 
26-2Jn 
OSCAR DB LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estadio á la calzada 
de Galiano n. 83. Consultas de 11 á 8. 
7107 26-31My 
ANDRES T R U J E L O Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 31.—DE l l í A 4, 
0470 80-17 
J . E S T R A D A , 
S I E D I O O - C I R U J A N O , 
Obispo 38. 
6417 
Consultas médicas de 13 ó 3 . 
30-16M.v 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica 
L A M P A R Í L L A 17. Horas de consultas, do 11 á 1. 
EspecialidadT Matriz, viaa urinarias. Larlnee y sifl-
itlcas. C n . 617 1-Jn 
l e N A C I O B E M I H E Z , 
• ¿ S v E Q C a - A , T > C > , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 69.-
Consultas do 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14A1) 
UN J » V E N B A C H I L L E R E N A R T E S , Q U E tiene algunas horas desocupadas y personas que abo-
nen su conducta, desea dar clases de 1? onaefianKa y & 
domicilio: las personas que le soliciten pueden dirigirse 
4 la calle de Lealtad 1G, botica del Ldo. Pigneroa, donde 
darán informes. 769t 4 18 
;ií:4|)F1ll\t!l;IHMlL 
DIRIGIDA POR 
M. DE FUNES. 
entre Obrapía y Lamparilla, 
Ense&anxa perfeccionada, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hoy están colocados en 
casas de comercio, en Bancos, en Empresas agrícolas ¿ 
indastrialoa, en Oficinas del Estado y en el Poro. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Teneduría de 
libros en genorJ.—Idiomas.—Matemáticas, St,, tt. 
Pajios por mesadas, 6 de una vez por la enseñanza 
oomplnta sin fijar tiempo.—Clases de ola ó de noche. 
79,W 4 18 
E O P K O F E S O R D E 8 U L F E O Y PIANO. * ' » - • Precio: Lección tres dias á la semana 6 
>e80S billoi-es al mes y á domicilio $15 billetes al mes. 
?aeo sdolantado: Tejadillo 8 6 en el almacén de planos 
de D. T. J . Cmtis. Amistad número 00. 
7830 8-17 
PRüiFEsOH,—UNO D E I N S T R U C C I O N P R I -maria, se ofrece á los padres de familia para pasar á 
oualqiüer punto del campo, 6 para dar clases á domici-
lio: ea de buenas costumbres y tiene buenas referencias. 
Piínoipe Alfonso 69, librería " L a Propagandista," In-
formarán. 779Í 4-H 
UNA PROFESORA INGLESA DE LONDRES oon 0"rtiñ. ac ones da clase á domicilio en ó fuera de 
a Habana, tamb'en en casa á precios módicos. Ensefia 
música, instruooinn, bordados y á hablar idiomas en 
muy pooo tiempo. Otra (francesa) desea colocarse de 8 á 
10 y de 7 á 0 por la noche. Villegas 59. 
7711 4-U 
A M B L E H I E H A N D E Z DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas, 
m S L B S T P S A 1 T C É S . 
Se ofrece i los padres de familia y & las directoras d« 
«Keffio, para la ensefianz» de los referidos idiomas. D l -
reocdoQi e s l í o de los Dolores número 14, en los Qnemadea 
1c- Marianao y tambian iafomarto sa la Admlnistra-
•ivo ArA V'k fim T>» i,A MABWI. « Sí V 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mnngol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23. 
7234 15-4Jn 
ÜN P R O F E S O R D E 1» Y 3» E N S E Ñ A N Z A , S E ofrece para dar clases á domicilio ó en sn casa. 
Prepara psra el grado de B A C H I L L E R , y á l o s que 
hayan de examinarse en Setiembre de las asignaturas 
del 19 y 29 grupo de D E R E C H O Informarán Compos-
tela 119: Pre-cios módicos. 7154 26-2Jn 
Libros é Impresos. 
Se alquilan pianos. 
GALERIA L I T E R A R I A . 
OBISPO 32. 
Novedades rec ib idas por el 
ú l t i m o correo. 
Zolo, A la dicha de las Damas. Emilia Pardo Bazan, E l 
cisne de Vilamorta. Richeboure, Le Petitmionnes. Jorge 
Onnch, E l gran Margal. Constantino, Gil el monigote. 
Víctor Hugo, Nuestra Señora de Paris con el retrato del 
autor. Un sentenciado & muerte. Pérez Galdós. Lo prohi-
bido, dos volúmenes, obra completa. Del mismo autor 
Tormenta, L a de Bringas y Marianela. Pereda. Sotileza. 
Campoamor, Glorias humanas. Los célebres 12 cuentos 
en camisa. Zarzuelas, I)? Flamenca, Las grandes figu-
ras, Montepin, Blanca de Presles, Tercera parte del cri-
men del teniente Real Academia Su último diccionario. 
Baraja, política de la broma. E l diablo harto de car-
ne, graciosísima parodia del drama do Eohegaray, Yida 
alegre y muerte triste. 
Gran snrtido de tarjetas de felicitación. 
Ibarreta. L a religión al alcance de todas las intoligen-
olas. Andalucía, colección literaria y artística formada 
por la prensa espafiola, tercera edición económica, con 
maenífioos grabados. 
Todas estas novedades pueden verlas en la vidriera 
de la casa. C . 671 4-16 
Notable y ameníflea publicación francesa, 
KSCHITA EN CASTKLLAIÍO. 
R E V I S T A D E L á M O D A . 
PERIODICO DE LAS FAMILIAS. 
Se publica cuatro veces a l mes y se reparte 
semanalmente en la Habana. 
CONTIRNB LOB 
M O D E L O S MAS N U E V O S D E P A R I S , 
en trajes de sefioras y nifios, sombreros, lencería, di-
bujos para toda clase de bordados, crochet, crochet de 
horquilla, tanicería, «fc. Acompafia á cada número una 
magnífica plancha grabada en acero y artísticamente 
iluminada. Dos veces al mes reparte numerosos patro-
nes, quepermlten& las sefioras cortar ellas mismas sus 
trojes. E n sus ocho grandes páginas de lectura insetta 
revistas de modas, novelas, poesías, viajes, costum-
bres, &. 
P R E C I O S D E L A SUSCRICION, E N ORO. 
Afio $ o 
Semestre $5-30 
Trimestre — $ 3 
Agente general en la isla de Ouba: L A P R O P A G A N -
DA L I T E R A R I A , O'Reilly 51. Admiten suscrlcionos 
en provincias los corresponsales de L A P R O P A G A N -
DJS L I T E R A R I A , y en la Habana las recibe también 
D. Clemente Sala, L A B I B L I O G R A F I A , O'Reilly 86. 
C n. 674 8-17 
L e y de E n j u i c i a m i e n t o 
Civil vigente en Cuba, 1 temo con otras adiciones $4 
Escrlche, diccionario de legislación y lurisprndoncia 
1 tomo fólio $fi. O'Reilly 30. 7874 4-17 
Q u e m a z ó n de l ibros 
Se realizan 4,000 obras de todas clases, pídase el cata-
logo quo se dará grátis. Librería la Uuniversidad, O 
Reilly 30. 7873 4-17 
HOMEOPATIA. 
Organon homeopitioo por Hannemann. 1 tomo, i!i2.— 
Medicina homeopática doméstica por J . H . Pnlte, 2 to-
mos Í8—Enfermedades de los nifios por Hartmann, 1 
tomo, $1-50.—Medicina homeopática por Bruckner, 1 
tomo $2.—Homeopatía por Hering, $ 2.—O'Reilly 30,11 
breria L a TJnlve eldad. 787 2 4-17 
VALSES DE WALDTEUFELD 
Y D E B O C C A C I O 
Ave-María de Gounod, Marcha de Eatinitza, Suppé; 
idem de Dofia Juanita; Galop de Boccaccio; ídem de L a 
Mascotta, al ínfimo precio de$l billetes ejemplar. 
Almacén de Música y Planos de A Pomares y Cí calle 
de Cuban.47, entre Obispo y Obrapia. 
7576 411 
E L O L I M P O 
Almacén de música, Guba 47. 
Acaba de llegar un gran surtido de piezas nnevas para 
piano —Valses de AValdteufol; Dolores, Pomone; L a más 
bonita Chantilly; L a Vorceuso; Lluvia de oro; Mí suefio; 
Machermante.—Vals Bocoacio, de Straus,- Bocaclo galo-
pe de Suppé, etc. eto. 
Danzones: E l Tratado, Agua y Cuernos y A l Desper-
tar.—Operas completas & $3 billetes, idem para piano v 
canto á 4 pesos 50 cts. billetes. 
Gran surtfdo de cuerdas romanas, pianos ds alquiler 
oon y sin derecho á la propiedad. 
7783 4.,6 
DON QUIJOTE 
D E L A MANCHA, 2 ts. en 49 con muchas láminas $0. 
Historia de los Girondinos por Lamartine, edición de 
lujo en 3 ts. fólio con muohaslámlnas finas $10. E l mun-
do en la mano, viaja pintoresco & las 6 partes del mundo, 
por los mús célebres visjerss, 4 ts., gran fóUo con mu-
chos grabados y láminas finas $25. Historia de la revo-
lución francesa, 0 ts. con retratos y láminas finas $0. 
Historia general de EspaBa, por Lafuente, 30 ts en 4? 
$30, Historia de la guerra de Africa, por Alaroon, 1 to-
mo en 4? mayor con muchas láminas $5. Historia de Mé-
jico ñor Alaman, 3 ts. $3. E l Conde do Monteonsto, 
por Dnmas, 4 ts. $1. Diccionario geográfico universal, 
10 ts. gruesos $15. Archivo Cubano, curiosidades his-
tóncas, 1 tomo grueso $10. Geografía de la Isla de Cuba 
por el sabio geógrafo y estadista Plchardo, 4 ts. en 4? 
$10. Los precios son en billetes. De venta Salud n. 23 
librería. 7745 4.14 
xtes v Oficios 
T N T E R E 9 A N T K P A R A L A S SEÑORAS,—HE 
anacen vestidos por figurín y á capricho, desde $20 
hasta $4; se corta y entalla por $1; so hacen trajes de 
nifios y gorras, toda clsso de costuras y so adornan 
sombreros y se les cambia do color y forma; todo con 
prontitud y esmero: Prado 110. 7935 4-18 
M R . O H A M P A G - N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS.-O'Rei l ly 72, marmolería 
de Sirgado y Habana 38. 
-940 4.18 
PI A N O S . — G R A N T A L L E R O E C O N S T I t U C -clon y composiciones de F . Bellot, Villegas 79, entre 
Obrapia y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
posición asi como de afinaciones También se compran 
pianos usados, se cambian v venden. 
7723 8-14 
Relog-ería y Joyería 
D E 
FRANCISCO V A L L E S , 
Be realiza la prenderla y relojes baratísimos. 
Se componen toda clase de relojes por diflciles qne 
sean dejándolos como nuevos A precios módi eos, garan-
tizándole por un afio. 
O B I S P O 60 , 
E N T R E A G U A C A T E Y C O M P O S T E L A . 
7741 4 4 4 
J . M O S a ü E R A 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los que vienen de 
Paris. 
83 O « J U L O <c3L©l S o l 
7425 9 9 
83 
Gran tren de cantinas, calzada del Monte 41, altos. Se 
sirven cantinas á domicilio 4 platos por la mafiana y 4 
por la tarde, á $15 billetes al mes. 7731 5 14 
E l R E Y 
de los relojeros. 
M R , G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontolr por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. José María Valverdo, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad do autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó ea su cronómetro de bolsillo el afio pasado, fun-
ciona oon perfección, y que está muy contento oon 61. 
Mr. Ne-wton no colocará su remontoir en ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su duefio. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
qne ie proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en loe do-
minios ospafioles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio ó patente de in-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton' por 
S. M. D. Alfonso X I I en Madrid,'en el día 4 de abril 
de 1883. 
S n el palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
linas, esquina de calle Dragone?, Puerta de Tierra, Ha-
bana. 7289 l3-4Jn 
IMAGENES 
de todas medidas desde tamafio natural al más chico, 
tanto talladas como con vestidos bordados, todas de ma-
dera. Urnas de todas clases. Precios módicos. 
O'Reillv 97, frente á los Panoramas. 
770C 4-14 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T O Q A 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios mótticos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
Las personas que vinieron á solicitar habitaciones, 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres-
cas, propias para la estación que vamos & entrar. 
76:4 8-12 
E L B I E N PUBLICO. 
ORAN TRUN DK LIMPIEZA DB LETRINAS, POZ08 
8UMIDEU0B. 
E n vista de la protección qne el público me dispensa, 
he determinado montar esto tren en más grande escala 
sin omitir gasto alguno, al alcance de todas Ins fortunas, 
teniendo en tuente la situación del país. Una carreta 
con tres pipotes que hacen selí pipas $10 billetes. Dos 
juntas á $9 una y pasando de desjuntas á $8. 
Recibo órdenes ou las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Agniar y TcdadlUo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Rayo. Sus dnefios Roina, y Aguila, bodega. JL. Lopoii v 
Cp.-Desinfectante grátis. 7887 3 17 ' 
GUtAN T R E N P A R A LIMPXJSiuA i su L E T R I N A S 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 3 » 8 . P I P A 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R 100. 
A R A M R U R U E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Desinfectante doodorisador americano grátis. 
Este sistema es ol quo más ventajas ofrece al públlM 
on el aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes cafó L a Victoria, callo de la 
Muralla.—Paula y Domas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y OonsuMo—Ainlstaa y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
—Luz y Egido y Arambnru osonln» á San Jo«A 
7831 4.16 
LA, C O M P E T E N C I A . 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á $10 billetes oairota con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un dnoo por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó L a Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; LUB y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería,- Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 02( 
Luz esquina á San Ignacio, bodega. Su duefio vive Jeeua 
Peregrino n. 12.—Pablo Diax y Valdivieso. 
Se dá gratis el líquido dos infectante americano. 
7680 5_i3 
Solicitudes. 
r j K H E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 30A5tOS 
L ' d e edad bien sea de orlado de mano ó dependiente 
de fonda ó cafó, sabe leer y escribir, tiene personas quo 
garanticen su conducta; callo del Sol n. 8. 
7048 4.18 
UNA SEÑORA I N G L E S A Q U E S A B E C O R T A R muy bien desea acompaflar á una sofiora ó soflorltaó 
ser ama de llaves para una corta familia ó también para 
viajar: tiene buenas referencias. Dragones 44. 
7838 * 4.19 
UNA S E Ñ O R A D E O C H O M E S E S D E P A R I D A desoa colocarse para criar á locho entera. Impond rrtn 
Acosta 87. 7905 4.18 
Se sol ic i ta 
Iin.a criada jóven para cocinar y lavar para dos personas. 
Cristo 20. 7904 4.18 
U N JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAU-seon casa particalar ú hotel para criado de nano, 
tiene quien abone por su conducta ft impondrán calle del 
Sol n. 8, fonda Los Tres Hermanos. 
7800 4.18 
Acosta 97 
se solicita una morona para cocinera y criada do mano 
que duerma en el acomodo. 
7002 4-I8 
p R I A N D E R A . - U N A S E Ñ O R A D E C E N T E D E -
v^eea colocarse á leche entera ó á media leche, 6 hacer-
se cargo en su casa ds un nifio, teniendo todas las ga-
rantías que sean necesarias: impondrán Monte n. 47 
sombrerería. 7936 4.18 
Se so l ic i ta 
una negrita para el servicio doméstico. Egido 16, b%)os, 
4-18 
r t E S E A COLOCARSE DN GENERAL COCI-
a^nero y repostero, tiene personas que respondan por 
sn conducta: Dragones 43, 70t2 4-18 
Se so l ic i ta 
un aprendiz de 12 á 14 aBos. Villegas 94 platineria. 
7028 " y 4-I8 
O l í ) P f B O I i I O I T A UNA B U E N A U O J A -
¿7 *, ladera ¡y rematadora de camisa, se quiere 
que entienda bien su obligación sino que no se presente. 
Sol 48 informarán. 7930 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de U á 12 afios, para criado de 
mano. Compontela 108. 7B08 4-18 
ÜN MORENO WOLICITA COLOCACION DE cocinero 6 cochero particular: es hábil en ámbos 
olloins: informarán peloteria L a Mar, Monte n. 451. 
7889 4.18 
r j E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada 
-L'do mano de Islas Canarias, acostumbrada » este ser-
vicio, tiene personas que respondan de sn conducta; ca-
lle de Ourazao número 13, daaánra^on. 
7909 4.18 
¥ T N A J O V E N D K H E A C O L O C A R H E D E C O C I -
ñera 6 criada do manos; tiene T.orsonas que garanti-
cen sn comportamiento. Befasio n. 21. 
7911 ^ 4.I8 
EN L O S A L T O S D E L A CA' iLLE D E SAN M i -guel n. 11, establecimiento, se solicita una buena co-
cinera quesea psninsular. 7900 4-18 
C A S A D E SATjTTTt 
" O ü i m DEL R E Y " 
(Telefono n . 1,025) 
«AJO LA DIRKCCIOI» FACULTATIVA DKL 
DOCTOR DON ANTONIO J O V E R , 
C A T E D R A T I C O D E P A T O L O G I A M É D I C A 
D E L 4 U N I V E R S I D A D D E E S T A C A P I T A L 
Y M E D I C O C I R U J A N O D E L A F A C U L T A D 
D E L O N D R E S . 
SUSGBITORBS. 
Los individuos que quieran aerlo, pueden 
BUBcribirse en la misma Q U I N T A , en la ca-
lle de Amargura n. 74 6 on la de Oficios 
n. 10, ó con el cobrador do la casa; y si avi-
ean de palabra, por telefono ó por ¡escrito, 
se mandará un empleado para que haga las 
Inscripciones. 
PENSIONISTAS. 
Se admiten por dietas sumamente mó-
dicas. 
CONSULTAS. 
Se dan en la casa del Médico-Director , 
Amargura n. 74, de 12 á 2 de la tarde, to-
dos los dias no festivos, y en el Estableci-
miento á todas horas. 
OPERACIONES QUIRÜRJICAS. 
Se practican de toda clase por difíciles 
que sean, para lo cual cuenta la Casa con 
los instrumentos y aparatos míís modernos 
y perfeccionados 
MÉDICOS ACREDITADOS. 
Son los que asisten eiempre en este E s t a -
blecimiento Sanitario. 
GABINETE HISTO-QÜIMICO. 
A cargo de los médicos de la casa. 
BOTICA. 
Surtida de los mejores productos y regen-
teada por el Licenciado D . David Oarcía 
de Casares. 
BELLEZA CIERTA. 
Polvos de arroz Créma. 
Preparación especial para el clima de la Isla de Cuba, 
acreditada extraordinariamente en el Mediodía de fiu-
a. E l más biglénioo, refrescante y blanco de los cono-
cidos. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F D M E S 
D E L I C I O S O S . E N V A S E S D E G R A N G U S T O . 
P R E C I O : Paquete 75 centavos billetes. 
P O L V O S D E R O S A S D E L HAREM,—Prepara-
ción del mismo autor, perfeccionada oon sus Polvos de 
arroz Créma. Produce el mismo resultado que estos lilti-
moa dando un sonrosado admirable al otitis. Solicitados 
por todas las Re&oras de la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ultima palabra de la moda y del buen gnsto. 
B E L L E Z A . J U V E N T U D , P E R F U M E R O S A 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L E G A N T E . 
P R E C I O : Paquete $1-60 billetes. 
Depósito para la Habana. 
E L PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
lÜURALLA 3 9 — A P A R T A D O 3 3 0 — T E L E F O N O 
A l comercio ae le hacen importantes ventajas. 
7044 13-2 
Trenes de Isetrinas. 
SE S O L I C I T A 
Cer0rroÍa639Oi<mpSnq.ne ^ f t * ™ ™ r e c o m ^ ^ Q ^ . 
IT NA JO VEN,DECENTE DESEA C O L O C A t t ^ K 
U de cssturera ó acompañar una seüora y ayudar a?-l 
gunos quehaceres de la casa,- « e n e quien abonopor filó 
también so coloca para coser do seia 6. seis. San Lüzaro 
ntimero 128. 780B 4-18 
1]NA JOVEN SOLTERA DE 35 AÑOS, DESEA 
IJoolo(»rse do costurera Amano ó con mAqulna, en iTv 
calla deNeptuno 100, informarán d todas horas. ' ^ 
TTNA JOVEN PENINSÜLARDEHEACOI.UCAK-
»J ae de criada de mano 6 manejadora de niños en caga 
do familia docente: impondríln Jesús del Monte 118 
7*j1)2 4-18 
|TN GENERAL COCINERO V ¡uEPuSfótitS' 
\ J extranjero, do bastante inteligencia, que sabe su c -
bllgaclon y h j ocupado las principales casas pnrticnln-
res y hoteles de esta capital: tiene quien responda de sn 
conducta y moraUdad. Villegas entro Tenlente-Rev v 
Muralla n 103 y Obrapia 100. 7898 4-18 O E SOLICITA UNA MANEJAOUUA DK N l l 
KHIM. de buena conducta y con referencias, abonán-
dole 15 posos BiI5 mensuales y ropa limpia: en la misma 
ae do^ea un muchacho para el servicio, dándole $12 In-
tormarán Lealtad 143. 7041 
I JNA t O t l l N K R A F R A N C E S A . A H K a D A O K 
mediana edad y buena conducta, desea colocarse í n 
caaa particular ó almacén, cocina & la criolla y española: 
tiene personas que la garanticen. Aguacate n 15 da-
rán razón. 7933 4.18 
JTNA J O V E N PENINfSlJIjAlt DESEA C O L O . 
«arso en casa partioular para criada de mano de una 
corta lamilla, manejar niñea 6 para acompañar & una 
señora: en la tintorería L a Francia, Teniente-Roy 3Í>. 
iníormarán. 7032 4 18 
í ^OCINERA.-SE SOLICITA UNA PARA COK-
V. ta familia en el caserío del Vedado, con condición 
expresa de dormir en el acomodo, cocinar y asear la ca-
sa; sueldo $20 billetes: si no sabe su obligación y no dS. 
míenos informes que no se presente: impondrán San 1.i¡ 
^'ara 8 71)21 4_ig 
C E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN. 
»^sular, de criandera á media leche 6 & loche entera, 
sana y robusta, con buena y abundante leche: tlenw 
quien responda por sn conducta: tiene ocho meses d« 
parida: Han Lázaro 01 darán razón, panadería. 
7913 4-18 
TTNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L B -
gada, desoa colocarse de cocinera ó de criada do ma-
no en una buena casa; sabe desempeñar la obligación de 
cocinera il la criolla y & la española: tiene quien respon-
da por su conducta: impondrán Egido n. 67. 
7912 4-18 
F T N A S E N O K A D E C U A R E N T A D I A S D E P A -
v^ naa desea encontrar un niño para criarlo á media 
lecho en sn casa, da buenas referencias. So hace cargo 
ue cnldor y educarlos que fuesen mayores como tambU n 
detodaclasj de marcas, bordados y costuras. Se solioita 
un murhacho aprendiz de cocina. Jesús María 68, es-
qnina íi Santa Rita. Guanabacoa. 7025 4-17 
I ^ E K E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M O -
s -'ral dad para criada de mano 6 manqjar niños: es ac-
tiva 6 intellgonto y tlone personas que garanticen tp 
bnona conducta: no friega suelos ni hace mandados 6. la 
c«lle: callo de la Muralla entre Habana y Compc^teln 
cindadela de La Guardia n. 8 darán razón. 
7̂ 90 4.]8 
r ) E S E A C O L O C A R S E UNA I I U E N A L A V A N U E . 
s-' ra tanto de ropa de señora como do caballero, exaoin 
en el cumplimiento de su trabajo y oon personas quo 
respondan de su conducta, calle do los Dosampariidns 
número 70 darán razón. 7910 4-18 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P E C T O R A L 
A M C A H T J I T A 
C u r a l a T o s e l A s m a 
Y L A 
T I S I S 
E? S T E valioso remedio lleva ya cincuenta j y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venia en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
tido tan grande como en la actualidad, y esto 
Íior si mismo habla altannente de su maravil-osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en n ingún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices do 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos per estos enemigos ae la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre enterp 
y ver que sea 
JABON DE AZUFRE 
E l S I G M I O ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Hace los trábalos más baratos que ninguno de 
su clase, ft 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Conde, bodega, Reina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Mignel, bodega. 
Pasta desinfectante grátis. 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
7802 4-16 
Se puadon tomar de ducha, escoceBes, 
medicinales frios, de asiento y do recreo. 
También de vapor y e léctr icos . 
GIMNASIO. 
Elegante y espacioso, provisto de escale-
ras ortopédicas, horizontales y verticales, 
barras, poleas, paralelas, palanquetas y 
mazos para toda claeo de ejercicios. 
BIBLIOTEOá. 
Contiene escogidas obras para uso de los 
enformos qae puedan leerlas. 
B O L E T I N CLINICO 
D E L A 4 Q U I N T A D E L R E Y . " 
Unica publicación en su clase que la Casa 
reparte G R A T I S á todos sus suecritores y 
pensionistas y á los anunciantes del per ió-
dico. 
CáPILLá Y ORATORIO. 
Se celebra misa los domingos y dias fes-
tivos por el cape l lán de l a Casa.' 
BUZON DE C O R R E O . 
Del cual se recoge la correspondencia 
cuatro veces al dia. 
EÜCALYPTÜS. 
Hay un considerable número de estos ár-
boles antifebrífogos en los jardines y paseos 
de la Q U I N T A . 
Un real sencillo en B.B. 
E a el precio de pasaje en los carritos 
desdo San Juan do Dios ó de J e s ú s del 
Monte á la puerta de la misma. 
MAS INFORMES. 
L a s personas que los desóen , pueden v i -
sitar la C a s a ó dirigirse por telefono 6 por 
escrito al Administrador de l a Quinta. 
S e fac i l i t an p r o s p e c t o s y R e -
g lamentos . 
7824 10-16a 10-16d 
Astea áo Usarlo Sesptn ie TJmlc 
DE 
GLENN. 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de la-
p i e l , h e r m o s e a el cu t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a go ta , 
c i ca tr i za , l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s f l isuelve l a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a el contag io . 
E s t e remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de la piel , no tan 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que t a m b i é n , 
Clauquea l a piel y qui ta las pecas. 
L e da ¿ l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u n 
hermoseador saludable, aventaja a cua lqu ier 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hill. 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
JfXTEFA Y O R K , E . V de J i . 
l ) e venta a l por mayor , c n l a s D r o g u e r í a s 
pr inc ipa les , y a l mcmuleo , en l a s B o t i c a s e n 
general . 
JARABE DE VIDA DE REÜTEB f 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifí l is , L l a g a s EsorofulcsaB, 
Afecciones de l a Piel y del cuero cabelludo 
oon pérd ida del cabello; y contra todas iae 
enfermedadoa de l a Sangre, el H í g a d o y lo» 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece ol sistema. 
JABON O M T K O DE W M t 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ o s , 
y para la curación de toda clase de afeccio-
n e s de l a P i e l , en cualquier p e r i o d o on qu» 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E ' 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. E s admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéf ico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la tn/Iamacion inícs í ínaí , pues no irrita 
los órganos abdominales. E n fin, en las enfermedades de la piel, e l usagre y las 
convulsiones de la infancia. E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los n iños que no aceptan ninguna purga. 
P a s i t o s é nATin . 8, RUE V I V I E N N E y en las principie-; r - r r ; - c l a f 7 Droguerías . 
E M U L 
D E A C E 
DE S C 0 T T 
A C E I T E PURO D E H I C A D Q 
Y D E LOS 
H I P O F O S F I T O S de C A L y 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a leche. 
P o s é o todas las virtudes de l Aceite C r u d o de H í g a d o de Baca lao , y l a s de los Hipofosfitos, y 
ea á l a vez e l remedio m á s eficaz para l a c u r a de l a 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A 
Léansen los certificados siguientes: . . . . . 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Pansy Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y CERTIFICO": que lie usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitosde Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enleimoa 
que necesitan, por sus padecimientos, do ambas medicinas, y que las rehusj- -
Ademis estoy convencido q'.ie los mámagos delicados la soportan sin el 
Habana, Mano 8, I88J. 
D E B A C A L A O 
de S O S A . 
a« 
A , 
G A R G A N T A . 
iconveniente de la regurgitación. 
DR. M A M U E L S. C A S T E L L A N O S . 
B e solicita 
tin oriaflo de mano Intellgtnw- Vedado, calle B- p. S. 
794 • g-l" 
-EA. VO\AH ÁHfiE UN J O V E N P l -NINs t j . n r 'lar de crUio de mano tienepe'sonas que respon-
dan por en conducta: Apodaca n. 17. 
^79)7 ^ 18 
D"- et*BA (OLO(;y»KcE üfi A S I A T I C O U B I - A -vsndero deoaoa partionlar para lavur ropa de oana-
lle'o 6 HB hc tel ó coninero de ona corta familiai tiene 
qnlen re-ponda de un conducta: Informarán ^MD.. 9. g 
7»m 
L A P K O T t i . C T O R A . 
Sfineopsitan 2 «ooheros de pareja, blancos y con refe-
tei.olaH. n n a or lada b l a n c a y u n a cocinera. Amargura 4-17 
metí l i e 8 de sobr» mostrador, en compran papándolas 
bien, vidr'eTia Egido 10. 7778 SO-w 
G A N G A . 
E n $20 billetes se alquila el espacioso zaguán da la casa 
Bernaza 70, propio para un carruaje 6 industria que sea 
aseado. 78i3 4-17 
C A B A L L O G R A . N O E . 
Se compra uno eriollc do bnena alzada, sano, manso y 
de fuerza paTa otche, que sea maestro y no se espante, 
aunqUM de seis á ooho aflos. Habana 53 impondrán 
7721 " 4-14 
GORDOS. 
1 lKfftí<A«Ot' C A K 8 K UNA J O V E N PI..N1N.-HÜ-I |¿r D'ar«. criada de mano cuyo servicio dasempefia 
bien oooii era 6 mau-jad<>ra de n'Oo-, teniendo perso-
1a»a qu« la fí»r 'nticon: Compostela 185 darán razón. 
7867 4-1-7 
¿ i K UKOKA . C O M O D A K UNA C R I A D A D E C O -
OIOB para el servicio de nnn corta familia pagándole V¿ 
pesos biil<-t. s, pero ha de tunBr quien respouda de eu 
Co. dn-tH N» t. no 165. 7877 4-17 
Se compran cerdos grandes de manteca, 
v PO pagan bien. E n Managua 6 en L A 
V I Ñ A , Reina 21 darán razón. 
7728 5-14 
T I N C O C I N E R O A L A E S P A Ñ O L A , F R A N C E S A 
U y cr'oliH. solicita ana oasa uartlcnlar, hotel 6 for da 
par» • J roer en nflr.lo. Impi ndrán Prado «"-quina á Gé-
nii.s -H: tien» nuien responda de BU conducta. 
7R47 4-17 
Se compran libros 
de todas nlases, métodos y papeles de mrtsloB, como 
también obras de texto, en la librería L a Universidad: 
esta casa tlen« un efootivo y des«a emplearlo, dándole 
la ventaia al vendeior de volver á comprar sus mismos 
libros Ó'Rwtllv n. 30 cerca de San Ignacio iibrería ti-
tulada L a Universidad. Se responde á pagar bien las 
obras buenas. 7634 8 12 
S E ¡SOLICITA 
un portero que traiga bnenas referencias en la calle del 
Prado n. 70 7^5 4-17 
C E ' • L C i T A V y A I V l U J E t t M U Y F O M M A L Y 
'•m disposición que pu-d» probar que no se mar»a ra í a 
I r al nxt.rttiijero oon una familia y cuidar los niños, be 
prefiere un>- que sepa cocinar. Ouba 52, último piso. 
r 78*2 4-17 
ORO T PLATA 
prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R V COMP. 
Obispo 105 . 
7515 * - 10 
U NA S E Ñ O R A D E S E A K T i C O N T R A R NIÑOS para criar en su casa desde cuarenta dias, hasta cin-
co afios. San Lázaro Prlncli»e número 27 informarán. 
7798 4-17 
^ • J R ftAA ^ , ,AN c"tt H I P O T E C A DK C A 
$ I V U U U sas en esta ciudad á medico interés y en 
partidas hasta de 2.0(i0 pesos. F . Xi Lnvin, Mercaderes 
n. 22 En el mi«mo eso; itorio se necesita un tenedor de 
libios ano posea el liigifes y francés, 
7*32 20-17-Tn 
S E S O L I C I T A 
nu buen cocinero & la francesa y que traiga las mejores 
Tefer-Tio'as ObTaoia30 írt'fl 4-17 
SK D S b A T. l tTlAR E N ARHÍ-NDAftlIfcNTO Una finca de esmuo que tenga cora u n í •ación fácil ron 
e s t a oapittl, de 8 A 12 caba l l í rían de buen terruño, f a -
b r i c a s , agua potable, &, <fc Sn d a i á n buenas g a r a n t í a s 
d e p s g o Konay In onven ente en oom. r a r el ganado y 
Bp«r s ú t i l e s que tenga la finca. Reina 21, L a Viñ», in-
furmarAn. O n 077 0-17 
DEf«fcA C O L O C A R S E 1)>A S E Ñ O R A D E BIE diana edad para ma> ejadora de niños con los que es 
muv oarlfiosa; tienp personas que respondan de su i on-
daots: calle de Cárdenas n. 2 Junto al café de España, 
d rán law.n 7K;<« «-17 
D<)N ANTONIO L L A N E Z A D B S B A 8 A B E K E L paradtro de su Hermano D. José Llane 
za, natnral de Sama de Langreo, parroqni 
d-i Ciaño, nacido en la oa*a d^I R-'guorf 
Saeden dirigirse & ia calzada del Cerro 430 onde vive el 8olicican;e, suplicando la le 
f rodnecion & IOB d e m á s periódicos de ia ai». 7817 4 1G 
S tí UfcSEA » A U E U E L P A R A D E R O D E DON Pedro Cáramos y Romorn. para un asunto que le in 
tnresn.—Su hermano José.—S i suplica la ruprodncclon 
©u los douiAs poriódiüos d« I» tala.—Dirigirse San Igna-
cio número 52, scoesuria, B, Habana. 
7792 4-16 
D ^ . , . C O L O C A U S E UN MOltKN'» J«.VKN muy buen oocini'ro asead'" y de toda cor fianza, 
Oiendn (jeraonas roKpetaW-s que garaictl.'"n s u buen 
onn incta: S.'n-lo é n 72 darán rnzon 78n0 4 10 
DE S E A ACOM)»U A "WH U E C l i l ADA D E uo. ana mor- nlta de diez v nueve añ 
ne qnl"o responda por ella: A' 
7808 
REA 
o edad, tie 
aaoate u? 130. 
4-16 
B A R B E R O S 
S^soMHta un buen ofloi»! y un aorendiz en el salón 
L« J >-oflta. Merca 'eres n. 17 77B2 4-10 
DRr>BA « OLO« A K f E ( N c I l O i U K K E D E M E 'diana oditd ptra pi.rt«io de bnon» conducta, tiene 
quien rpoponda por el. Compostela número 36. 
7784 4-10 
B A R B E R O . 
S ' sollelta un aprendiz adelantado que sea de buen 
oindnota: Cuba entre Lamparilla y Amargara, barbe-
rt». 7-80 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn criado no man " 6 crla'la, quo silga á la callo v que 
tr-dg* i oferenídas. I i foi-maeáu N peuno n. 15, de nueve 
dn IH mi.n>inaen ndelant". 7700 4-18 
S K S O C U ITA ( NA C U I A D A D E MAM» b »n oon buenas rbfsrenolns Impondrán Conooidla i fi 
. 6 i 7701 -16 
D E T I T E C LA .TIADR» *m « NA l ' A K D I T A afios ríe edad d sea una casa parliimlar; sube coser 
mano ropa do aefrora desea snber á maquina y certar 
y al m sn o tiempo enseñarla al aseo de la casa; sueldo, 
al no 1" mereco no lo re-lama. Bernaza n. 18 
7780 4-16 
CIGARREROS 
So dan fondos en la fAbrioa de cigarros de Mendoza 
M-T-t^SlO 7780 4 10 
DE S E A C O L O C A B S E l'NA SEÑORA P E ' I N i.uiar de mt-dlana edad p ra manejadora dn niño 
oria<ia de mano de i'reprenxihle oouduora y moralidad 
Hp] Monte 372. 7770 4-16 
S E N O L I C I T * UNA C R I A D A B L A N C A PAR manejar una niña de poros meses y limpiar 2 ouart 
qnn entienda algo de . •• á n>áquiná pavAndole 2l) v 
B is v ropa llm,)t»: « asa do las Viadas frente a G »rolni 
b ios '•8*'0 4-16 
D EME A COL«><'AMSMi|S»!OCINEStO D E C ior. asea<o \ mu formal: tiotie quien responda . 
¿i e u l l o d » C u b a ni'. •M-JOIIIÍI á Aousta, bodega darán 
r*ro". 781« 4-10 
O asas de salud, Hoteles 
Se alquila en $30 billetes ia bonita casa calle de la P i -cota n 84 toda de mampootería con sala, comedor, 
un cuarto, patio y dem*s menesteres. L a llave en la bo-
dega esquina á Paula: impendíán Manrique n. 142. 
7828 3-17 
Se alquila ia hermosa y ventilada casa calle de 1» H a -bana n 131. con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 
y uno alto, agua, azotea y demáa comodidades. Habana 
n. 156 darán razón. 7840 4-17 
O B R A P I A 68 . 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles 6 
sin ellos; oon asistencia de criado 6 sin ella: tienen gas 
V agua: no es casa de huéspedes: entrada á todas horas: 
7880 10-17 
S E A L Q U I L A N 
en tres y media onzas, los e paciosos y ventilados altos 
San Nicolás esquina á Lagunaa. tienen siete cuartos y 
d-más anexidades. 7885 1"-17 
G a n g a . 
Se alquila la casa Teniente- Rey n 86, con tres cuartos 
bajos y dos alt- s, pluma de agua de Vento: informarán 
San Isidro n. 49. 7851 i - U 
89 O b r a p l a 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos billetes. A dos cuadras de los parque^ " 
hombres solos. Obrapía 89. 7823 4 J 
B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodinafies como son: entrada independiente por la 
plaza del Cristo, buena esonlera, agua de Vento, ga8, 
dos esousados, buenac< ciña coi fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, 
comedor y sala éstos enlosados de mármol. E n la fonda 
inf irmarán á todas horas. 7848 15-17 
HOTEL 'GRAN CENTRAL' 
Virtudes esquina á Zulueta. 
Próximo á t' dos los teatros, parques y vías férreas. 
Ofrece al público preidosas y muy frescas habitacio-
nes luiosamente amuebladas, para familias, matrimonios 
ó caballeros, asi como preciosas vistas por la ospeoial 
posición que ocupa la casa. 
Se admiten huéspedes con toda asistencia ó solamente 
tomando habitación. 
Los precios varían según la habitación solicitada, pe-
ro se garantiza que siempre serán equitativos. 
793!» 4-18 
X l O t o l " O l & X ' C l . O Z l L C l ' S . " 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta oasa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
ir' oios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
lotel en el Júoaro, que los conducirá grátis. Los tran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
Tarafa linos, en Matanzas. Perfumería L a Oriental Mu-
ralla 12, Habana. 1927 60-12 F 
p a r s o n a » qro abonen por su onndnotu: cal le d 
78 loftirmHHn 7Bn5 
D KfoKA C O L O C A K . t K UNA J O V E N P E N I ^ S r . ar exceient» crliifla d" mano: sal-e m.ser á mano y 
máqnina } tiene personas que ) . ganotrUieil: no ee h feo 
car¿o del man.Jo d* mfios. Obrapl* n. 60, entre HabHns 
y fiomi o s t f l » . darán razón 7787 "1-16 
NA P/tROA R l i E N A L A V A N D E R A D h S E A t o -
looarse tant" on eeta ciudad como para el camno: tie-
ne personas que la parantloen. Prado 30, en los bajos in-
formarán. 7771 4-IB 
s « so l ic i ta 
una criada de mano y para manejar una niña que sea de 
13 á 16 años, se le dari do sueldo $17 billetes Banco Mu-
ral'a, p«b>rería esquina á Aeuacsttt 7705 4-16 
Se solicita 
ana morona para el servicio doméstico que tenga bue-
nos intormes San Juan de Dios número 3. 
7770 4-10 
I) E S E A l OLOíjA Ki^E L " i C R I A N D E R A A lo-che entera en oasa particular, Sol 117. 77S8 4 - H 
P I R A ü »A NÜEVA IISDUSTÍÍIA EN E L R- iMO do tabai o su solicita un aprendiz de 15 á 10 años que 
tooi;a personas qno ubum n a* su ronda ta, sin eeto 
lurtull H<> presHnte. Manrique 134 fábrica do cigarros-tá-
bano» d^ 7 í 0 de la n< che. 7730 -14 
U NA JOVE'»' DE'¿O A NO* D E E D A D V UN M A -trlmouio sin liij'is, recién llegados de la Península, 
dssean colocarse juntos ó separados para orladas de 
m mo ó m*nejadora" de i'iños > él p- ra orlado do mano, 
p ii tero n otra cesa análoga: tienen personas que abonen 
p ir un ' onduota: informarán San Nlooláe 88. 
7734 4-14 
D E - EA l - N C i N T H A R C O L O C A C I O N UNA « E -ftora peninsular pura criada de mano para corta fa-
milia, entirnde de costura de mano, ó para plancb; r 
también en cana particular, sabe cortar con perfección. 
Inf rmar^n Aguila 114: ti en« personas que reepondan 
por su conducta. 7707 4-14 
U N A . P E R S O N A , 
om títulos académicos obtenidos en Europa, ligeros oo-
n>>Clm'enTos en al^nn Idioma y alguna instrncol n, de-
B <a eiaou'rar quien m « d A uti izarle para dar clase . 
Odooarle eu a gun liofet.e ó escritorio ó bien de mator-
d'imo enea-gado ú oonp<ci n análoga, en la población. 
Oa el campo ó fuera de la Islui pndl^ndo ofrecer lae ga-
rí ' i t ln» que se desnem dirigirse por correo ft Mr Dm-.r 
9t-i-k V««;|, O'lteidy n. 30, Tibretla L a Universidad. 
77"0 4- 14 
1 I N J O V E N E S E A C O L O C A t i - E E > C A - A 
" 1 partl'iiilar, en la ciudad ó eu el uauipo. como b^rt i-
i«d..r siendo e te -u iamo. ó para aco mpañar una fa-
ro llaen «̂ ua quinr punto de campo, y tkinbieu de porte-
ro: tlen». quien resp r.da por él: liáoe todo esto por D] 
Bufido Biimameoto noqueno: impoudián Agalla n-quiiu^ 
fl B r.iel. na l.a Nu"^a Viña. 7733 i-14 
S « l - O I . I C J T A UNA S K S O H A Q U E P A - E D I 4i» afina par» paB»ntu de un colegio que no tenga fa-
mi ia i-u-'H ba de dormir en la oa^a: HÍ no tiene est.-it 
poudioi' nes que no fe uresoi te: impondrán do 8 A 10 de 
la macana y de 5 á 7 de la Urde en Campanario 07. 
7 7 4 4 14 
HE S O L I I T A 
ans orlardera de 4 meses en adelante, á media leobe ó 
p itera. Anlm s 1 ^ 7735 4-14 
P « t» » t L VEDADO.—HE S O L t C l t A UNA CO-ciñera p»ra corta íem lia y una niña preflnendo «ee 
di oob r para 'os queh«leres do . é tmos ret'lnuyen' i 
& - sta ú'tlma con vesti da y caiaarla: lmpoud>án Cam-
pamirli, \«7 7703 4 1 4 
U c r i 
M U C H A C H O D E A 13 Af)08 PARA 
'cria o d« mano que t-nga buenas ruferenoias y se-
na sn oHif^acion: calzada dbl Mont > 130. 
7726 4-14 
A L O S D U E Ñ O * DK H O T E L E S O C A S A S D> tinésped'-s; seofreo • nn señora do eda -aoion y fleos 
m -i •>•••• para a oumbio do hab.taoinn comida y un corto 
sao do¡ hao«rBH cargo de las oo~turas y composición* • 
di ropa blanca: también pusar'a a oaaa de algan señor 
via-io y haoerae cargo de sus i.ifios haciendo con e ION 
ian v-c< •< de ui a cariño-a madre: impondrán Concordia 
mm-roUl 77'i5 4-14 
S E Sl»L - 30 A 40 a ñ o s do edad, I C I T A UN A SEÑORA D E C E N T E , DT. para la axistoocia de nn raba 
llero rie edad mediana i para os demás quehaceres nt-
oesunoK ile cuna y callo: si no tiene porsi.naa respetables 
que la líaranti'-en que no so pri-s-rnto: sueldo $ '0 bille-
toi mensuales: tnformarin de 8 á 0 por 1, mañana y de 
1 s 3 p ,r 1, tardo. Villega-i n. 7'v entr'.- Obrapla y Lam 
parí lis »iritr.rn>ía. 7•0• 4 14 
A IMIMMDN. l"/0 — S E S O L I C 1 T i UNA SEÑO-ra peidnsular uara hac.-rle oariico do nnu oa^a de trá-
balo, y en la misma s solicitan oirntureras y una criada 
Inteligei te en la euoina. 7700 4-14 
T INA J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A S R E . 'f. renol-s so ioita coionaciou da cocinera en oai-a 
partionlar ó OBt»bl«idmiaiito: impondrán Lamparilla nú-
m ro 27} e s i u i o a á Flabana 7714 4 14 
V PARA E L 
ro 65. 
4-14 
S K Stn l i I T A UN» «OHTUREH asco d.. unos cuaitos O ispo núai.  
"760 
I . Pf tM»l>Dl R l< E C J E N L L K M A D A P E -
I I ro que re idió " U' líos años en la Habana desea co-
locaisodeco inora, sabo su obligación y ea eola: darán 
razun T..n¡rnte Rey esunina á Zulueta, sastrería. 
77!i6 4 14 
A VISO A L P U B L I C O — U N A SEÑORA F R A N -oes. muv intuiigunto en la confección de variados y 
sab OHIIH platos, ilo.-v a celebrar ajuste oon determinado 
urtmoio d.- pernonas esci gidas pura proporoionarli 8 al-
mu«i zo y '-omida en mes» redonda en s n morada callede 
0-K«l ly 13 7654 8 13 
C o m p r a s . 
I MMtHE V I E J O . — H E C O M P R A C O B R E , broi re, 
' 'latón «inn y toda clise de metales vlejosi huesos, 
taños, pezuña* y o rnaza trapos, p>-lo v papel viejo. 
Mer ^ad-re» 2 y San L4z»ro 311 7914 8 la 
Or<» y plata. 
Pe compra procedente de prendas usadas ó monedss 
oortnB. pagándolo a los precio» más altos. Obispo n. 60 
rel.J ría. 7034 4-18 
Se compran 
muebles y pinnlnon de Pleyel. pagando mejor que na-
tlle, pero que los mueblas sean buenoe, Juutos ó por pie 
aae: nadie c ieñe trato sin pasar pt.r esta. Angolés 27. 
7R7« 4-17 
< O M P K A 
una míqnina de vacio vertical, que efté en bu^n estado 
y que sea en proporción. Informarán Haban» 198. 
7841 16 17 
S R C O M P R A ( O R R E 
V bronce vi jo «l 1>n->n precio en el Morca lo de Cristina 
bú ... 1 o 17. 77 8 15 16 
C O M P R A R UN Hl< LON D E 
i de >'ierti 1 î ao i » v nd 1» 1 (fl'lma caso r i -
Bft-etB, la cajltn Obrapia 67 al" s entre 
Owposteln y Aguacate, 7744 4-14 
SK f O l ICIT» ienti-
"HOTEL A l B E R T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
Y O R K . 
Coa magnítl o.s dopartatnpntuB y epqai 
sita "oai«ine'T («ocina) á precioa moderadoa. 
Especiales ventnj>i8 so lesbrin'la á l a e í a 
miliíis qne de?*1 an demorar eu estancia un» 
semana ó por m í a tiempo, pues además de 
la tranqailidafl hay la. seguridad de estar 
a l ja-lo en una casa elegante á prueba de 
To las las habitsclonea, lomiamo como ol 
servicio del hotel enn inmejorables. 
Geo: C. Ward. 
P. D — P a r a mnyor Fosiego v ti-anquilidfld 
de los hu6 pedes hacemos manifiesto el j n i 
ció ob erá lo del Dep irti>mento de inspec 
clon de construcci' n de casas. 
(Eeport of^Bnilding Tnspeotiona Departament)" 
"otorgado con fíoba 10 le inH\ o de IS 3 qu.- dice tsl: 
1 Tállase ô la esquina de UuiveMt*. Placo y calle li1 
Oest > el H 'tel " Aibert "(apurrment honne) (/ns» a'o 
'jamient ) de la propi úad <iel Sr A. S. Baüenbaum es 
ana oai-a .eifeota en todo cuanto conolen e 1» proteo-
'cion contra el peligro de fnegoj pues las paredes son 
'do ladrilles \ 1 s o^üilpep del fuago se bailan embutí 
'dos dentro de nn caüoi. de sólida canteiía. Torios loa 
''pisos son do bierro y losas como también en cada uno 
Me elioe bay las snfloiei.te-i mangueras para surtir las 
'!)• mbas de agua y fuuoiopar instantáneamente en ca-
'so de un amítgo de fuego." 
Cn 075 78-17Jn 
«»<!AR « N J<lVE!>í l ' E M K S C 
'ar do 32 nños de edad do criado do umno 6 camarero 
de hotel v time personas qno irarantiocn sa oondaota: 
lnt..rmar)ln Ofl.iio8 3. 781u 4-16 
UN A O K N E R A L C O C I N E R * DE<.E/l ENL'DN-trsr ciflooaoion para una corta ó larg^ familia, tiene 
" O-Roilly I 
4 1» 
niiev\ fl:\s\ m \ m m m 
LA 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MBRCáNT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
Habitaciones erterior-.s muy frescas espaciosas } 
bien amuebladiis, propósito para familias, matrimo 
ni os ó caballerea SOL.H. 
Comida en tpeaa redonda ó bien por separado al qne 
asi lo desee. Pupilajr-s >on todo servicio; buen trato 
agrado y precios módicos. 
He admiten abonados á mnsa redonda. 
CUBA. N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
7Í<12 5-l« 
HOTEL ÍMÍRiCA 
T J R M K J i T T í C - R l í Y Y Z Ü L . U E T A 
Prdximo & Parqnes y Teatros 
i \ m \ ¡ m m m m w a m 
MAGNIFIOAS HABITACIONES 
Amuebladas con lujo. 
E S M E R A D O S E R V I C I O . 
L a s comidas se s i r v e n 
e n R e s t a u r a n t . 
Está encargado de la parte culinaria el 
acreditado maestro D. Bartolomé Pons. 
So admiten huéspedes con toda asisten-
cia 6 solamente tomando habitación. 
También se admiten abonados al restan 
rant, á precios convencionales. 
Los precios varían, según la habitación 
v ol pino que se desee; pero siempre serán 
equitativos. Cn. fifi9 15-14Jn 
En la oaUe de Tacón n9 2, se alquilan habitaciones ba-jas, entresuelos y accesorias á precios módicos para 
escritorios ó familias y una cochera con 0 caballerizas y 
el agua necesaria. 7803 i 10 
Los entresuelos Boina 3 al lado de la Audiencia, pro-pios para escritorio 6 familia, se alquilan. _ Tiene 2 
cuartos, sala, comedor, cocina y un cuarto de crin do. E n 
Ins altos de la misma informarán y también en Gallano 
97, altos. 7814 4-16 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas oro la casa n? 80 de la calle de Manri-
qne entre S. Rafael y S. Miguel, tiene 2 ventanas, za-
guán, 8 cuartos altos y bájos, sala, patio y traspatio, a-
gua y desagüe á la cloaca. 7813 4-16 
I N T E R E S A N T E 
Terminadas por completo las importantes reformas 
llevadas á cabr en el hotel L A L I H A , por sus aotnales 
d.'lefios Sres. Rebozo y lino., ha quedado dicho estable-
cimiento á la altura de los mejores de su oíase, pudien-
do contar las familias que se sirvan honrarlo con au a-
sistencia y riesoen pasar un verano agradable en el pue-
b'o doi Poeito oon las mismas comodidades que en sus 
casas, pues el hotel L A LIMA cuenta oon espaciosas y 
bien amuebladas habitaciones, un elegante y bien ser-
vido restaurant y ounntiis comodidades son necesarias 
para poder asegurar desde luego que su estsm la en él 
es apetecible por todos conceptea —Precios muy módi-
cos. 7066 ir>-13 
eres. 
A WIHTA D 1 « 4 —A. abades do pmrar se a quilan i s espaoioeis > frescos altos compuestos de sala. saMa, 
l̂ete hermosas habltaolonns y ouarto debafio su gran 
comedor, co loa y cuurto para o i dos. piso te mármol 
<i uga» >• banda te; tn la misma impondrá su dnefla. 
7931 4-18 
SP. A L Q U I L A 
un magn fleo entresuelo en la calle de Villeg->B n 19 para 
tiombre MI O: en los altos de la mii-mainfonuan. 
7P07 4_lR 
M E R I A N A O . 
So ahiuilan las cómodas, fr scaB y hermosas casas 
númeroM2,4 « > 8 calle de Toirsoillas acabalas do 
asear > reoorier, que e-Wn co no fabricada-, do nuevo, 
en el punr,o más Bala ab e de la población con fronte, á 
ta brisa ámp ios i órlales, espaciosas habitaciones y á 
ana voz del paradero del feirscnrril: impon rín en la 
callo de A guiar 108. 7S03 10 18 
Se alquilan itos casa» Jautas, VUiogan entre Muralla y Teniente-R- yi tienen 18 varas de frente y 65 de f- n-
do, con más de 80 habitaciones entro a'ta^ y bajas muy 
ventiladas y ocupa .as en ou-irto» alquilados; tiene baen 
p*tlo. aai.raa, agua v cloaca: impondrá BU dueño Obra-
pía 57 nltos, entre Compasrela y Agaaoate. 
7927 4-18 
Oo da «li arreudamWito pura el próximo mes de Agos-
5̂Do uu porrero de 24 chballerlhS ium'Jorables terre-
nos para siembra por su bnena calidad; tiene un palmar 
inmenso agua corriente todo el aOo, fábricas y demás, 
v está ft 4 leguas de Q-aanabacoa: también se arrien'ian 
7nrios sitios en el mismo luear dedos y media y de 6 
oaballerlas: Jesas del Monte 516, de 7 á ' l l y de G de la 
tarde en ade'ante. 7918 4-1H 
^ e alqniJa uu hermoso cuarto alto con 'res bubones á 
»-5dos calles, pues »»tá en esquina; también próximo & 
d-socupar dos cuartos uriitos. Amistad esquii a á San 
Mijiuoi n. 49. 7t-R6 4 17 
Industria 128 y 144, á dos cundías del parque y á la 
orisa: de su ajuste Mercaderes 2(5, altos, do 12 á 3. 
78̂ 0 4-17 
26 M E R C A D E R E S 26 
E n precio módico se alquila una gran sala y gabinete 
v u n esiiaoioso caarto oon vistas á la calle, propios para 
escritorios. Informarán en los altos do la misma ó en 
Sai ta niara 26. 7834 8-17 
T R O C A D E R O 17 
Se ceden habitaciones con asistencia. Precio módico. 
7827 26 17 
Oe a quila en módico precio una habitación alta, fres-
co» . eopacioHa ó independiente, con asistencia ó sin 
ella. O'Rellh 73 informarán. 7«fl2 4-17 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y T M U R A L L A . 
Se alquilan babitaoionea amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas á caballeros y matrimonios. 
7863 4-17 
^ e alquilan Jas casas > úmeros 15 y l'>2de la calzada de 
k'San Lázaro acabadas de arreglar de nuevo, impon 
drán en la del número 122,8« dan en módico alquiler por 
au-entame su duefio. 78es 4 17 
121 Prado, bajo el Centro Gallego. 
se alquila unaaooesoria y un entresuelo exterior, Juntos 
ó separados, en la barbería está la llave. 
861 4-17 
O " alquila la casa Mannquu 23 de alto y balo, próxima 
^ á l o s batios de mar uropia para corta familia por ser 
chica, .a llave está en la bodega de ai lado: informarán 
4mlstad8l. 7859 4-17 
Habitaciones altas y bajas, muy hermosas y frescas, t-e «lunilan en precios mólicos, en la hermosa oasa 
calle del Bgido 76 entre Merced y Paula. Hay unaher-
moi'a sala, pronta para un despacho 6 establecimiento y 
paja de agua. E n la misma tratarán. 
7851 4-17 
En mucha prop- rcion se alquila la casa calle de la In-duhtria 81, entre Bernal y Animas, cen sala, comedor, 
trss cuartos, pozo toda de azotea y demáa comodidades 
n .cesanas: 1. llaveRÍ lado on el 83, por BU ajoste Empe-
drado fO. 78.'i7 4-17 
E c la < alie del Marqués González ent.e San Miguel y Neptuno, so iilqulia un lonal con doce varas de fren-
te y cuarenta de fondo: tiene pluma de ngua divisiones 
de tuamposterla y colgadizo de teja, propio para un tren 
''O oarrna es. 7846 10-17 
Se alquila la bonita y cómoda casa Galianon 65. casi esquina á Noptano: informarán en Concordia 44.— 
Eu la misma se dará razón de unos he-mosos altos en 
buen punto y oon todas las comodidades qae se puedan 
exigir; Ambas se dan en proporción. 
78«4 4-17 
^ e ali|U U una espa ilima • a»a muy barata, propia para 
k'coraMrolo ó famliiat callo de los ofloios n 82 frente al 
ho'el San ''Arlos 78(18 4 17 
«^« alqiiiian do* h nuosa-t a ce-orias, .Inntss 6 aepa-
• radas pn pías para ean-hlecirniento, dsi ónlt» ó v í -
jMotida! calle de Luz entre Tnnuisidor y Odoios ca»a de 
bafloa. 7869 4-17 
S O L 110 
se alquilan habitaciones altas, con mucha comodidad y 
agua abundante; además una gran sala de alto con piso 
de mármol y habitaciones anexas, informarán en la mis-
ma, Sol 110'. 7816 ' 4-16 
Realquila la casa Lealtad n9 131, frente al costado del 
Odnartel de Dragones, on dos onzas y tres cuartos oro, 
tiene zaguán y 6 cuartos, pluma de agua y cloaca. I n -
forman San Miguel 95 entro Campanario y Lealtad. 
7811 4-16 
Se alquila ia gran casa de 7 habitaciones callo del A-guilanúmeio 1 esqnina á la calzada de San Lázarc— 
tiene dos cuartos altos llaves de agua, mamparas' a-
rreata una cualra de los baiios, es muy seca: impon-
drán Ancha del Norte 88 donde está la llave. 
7795 4-1G 
En ó'O (lesos papel con fiador, la casa Manrique 214 a-caba lade pintar y también se vende en $3500 papel 
la llave en lo bodega de en frente y s u duefio Castiillo 
número 13 B. 770G 4 10 
Se alquila ó se vende la casa. Habana 166 con 3 puer-ta^ á la calle 
Aguacate 112. 
taublen se vende un perrito inglés 
7777 4-16 
8e alquila', la oasa Agniar 11 la llave en frente e< el nómeri 36: la oaaa ' oncordia 140 esquina á Lncena 
propia p<rtt establecimiento y la magniflea casa-quima 
O^rro 719 esquina á Tulipán De todas impondrán 73 
Zulueta entre Monte y Dragones, altos, dere< ha de 
12 á 4. 7800 4 16 
Sol 72: se alquila el piso principal compuesto de sala antesala, comeilor, cuatro espaciosos cuartos, cocina 
lavadero, caballeriza, zagaan, cuartos para cochero y 
§ortero. agua y demás comodidades para una familia, e da barata é informarán en el número 74. 
7761 8-1B 
Se alquian los halos y parte de los entresuelos dé la oasa Ancha dei Norte 103 esquina á Galiano, propios 
para establecimiento: en los altos informarán. 
7822 8-16 
So alquila la fresca y espaciosa oaaa Compostela UO inmediata á la plaza do Belén: tien« el frente á la bri-
s v Amistad 6 informarán de las condiciones de arriendo 
otra S*n Tenado 91 i.lem idem 77"3 4-10 
Se a q iban 6 hombres eolos habitauiunos alr«s J ven tllanas con entrada franra en la cas» á todas horas de 
la noche T>ja illo 13, casa de baSos impondrán. 
777 1 4 IR 
Ó e aiquila . n $ 
• tos agua dr-
10 en oro la oasa Agoua 2T, < on 3 cuar-
pozo En $13-75 oro la ao esoria de la 
oasa Comnostela n. 109 ei-quiDa á Mntaila, y en $25 B 
la casita Tenerife C correspondiente á Oftrmen 22 La . 
llavi n inmediata^ A las mlcmas. Impondrán Amistad 
n 102 7708 4 14 
SB A L Q U I L A 




1, oorca de la ala 
4-14 
Se a'quiia el piso principal Aocsta 113 con ledas 1 comodiflades para Uha familia y b en ventilado. O 
biapo 55 darln rs-zon. 7757 4-14 
Se alquilan *iol 99ou$4í 50 ots. oro con un» hurí sala 3 grandes on-rtos, comedor oon persiana, patio 
eto, y la d« L-aitad 25 con iguales < omodldadea en $30 
en oro Las llaves inmediatas é iof.-rmarán de las f 
más condiciones Tirtu tos 32. 7754 4 14 
Se alquila la oasa Campanario 17, de alto r bajo com-puesta de sala, comedor, 3 cuartoB rocina y agaa 
las mismas habitaciones arriba con balcón á la calle— 
San Miguel 9'informarán. 7738 4 14 
Se alquila una acce« ría en la callo del Tenieute Rey entre Aguacate y Vi l legís de la oasa n. 90, coa sala, 
comedor y un cuarto, patio; agua, cloaca, la llave y su 
duefio Obraría 57 altos, entre Oompnsiela v Aguacate 
Be vende cascai illa d i huevo legitima á 30 cts csjita 
se desea comprar uu sillón de dentista. 7'741 4-4 
yea'oinlan buenas y ventiladas habit»"ione8 á 10 
^,$ ,0IÍ |B en casa pai'ticu'ar. Consulado 97 enrre V i r -
tudes y Animas. 7740 4-14 
1 '< 
erca del Parque Central se alquilan á precios raó H 
eos her'no8a^ y muy fiesoaa habitdcioues con baño y 
aaistenoia á personas respetables, que tienen muebles 
Informarán de 8 á 1 de la tardo (solameme) Villegas 59 
esquinaá Obispo. 7709 4 l i 
SE A L Q U I L A N 
los altos y la aoosgoria, acabados de pintar de la casa 
calle del Obispo n 39 propios para escritorio ó para fa-
milia. Bu la sastrería del lado impondrán. 
7753 4-14 
VINO E S P E C I A ! . D E MESA. 
M A R C A A . R O M A G O S A . 
£1 vino de la marca que encabeza este anuncio, después de tener un sabor y gusto delicado que lo hace apropó-
slío para la mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de ser de uva escogida, sin composición de ninguna espe-
cie, que lo hace superior á cuantos de su oíase han venido & este mercado, sea oon las marcas de vino tinto, 
navarro y barricas de procedencia francesa. 
Su precio es & la vez módico. 
Probarlo que será el mqjor testimonio de lo expuesto. 
Be detalla en botas, barricas y garrafones en la oasa calle de E N N A N. 3 , almacén de víveres de los señorea 
Costa, Vives y C?, y en la Lonja de v íveres D. Salvador Coca,- tínicos autorizados para su venta al por mayor. 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 
ESPECIAL DE MESA. 
V E D A D O 
E n la calle de la linea, esquina & la calle B. se alquilan 
los bajos de la casa n? 33. Son muy fresi-os, tienen agua 
abundante de pozo y algibe y una porción de comodida-
des. Impondrán en los aitns de la misma ó en Aguiar 106 
de 8 á 4 da la tarde. 7712 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con balcón á dos calles á matrimonio ó 
caballero con asistencia ó sin ella: Villegas 67, esquina 
á Obrap'a. 7730 4-14 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, ya sea á persona sola ó 
matrimonio sin hijos con ó sin asistencia. Trocadero 35. 
7727 4-14 
Se a'quila en precio módico la parte altado la casa C u -ba 86 con sala de mármol y comedor de mosáico, agua 
y demás comodidaiiee. Tiene 76 cuartos, y por su capa-
cidades propia para una larga familia: impondrán K^lüo 
n. 22. 7661 8-13 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Prado n. 100 de a'to y bojo, ca-
Íiaz para dos familias, tiene agua y demás comodidades: mpondráu Egido n. 22. 
7662 8-13 
O jo, Cha-con número 1: se alquilan los entresuelos, aermoaos y muy ventilados, con balcones á la calle, 
son una gran sala, gabinete, cuartos corridos, grandes 
y buenos y un gran comedor, bnena cocina, letrina y 
sumidero, gas, agua y otras comodidades. 
7647 8-12 
Se a l q u i l a 
en la Plaza de la Catedral en el callolon del Chorro un 
almaoen para depósito. Impondrán Baratillo 9. 
7648 6-12 
Ss alquila la oasa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la iglesl* y la calle del Principe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, eto : la llave está en la pe-
letería " L a l í Barra", Principe Alfonso entre San ÍTi-
oolAs v Antón-Keoio Cn. 571 30-2iMy 
POR LA ÍMTAll HE LO (jOE VALE. 
En atención á las críticas circunstancias actúalos, se 
alquila la cómoda y elegante casa, callo de TojadJllo 
número 6. compuesta de sala, gran comedor, cnatr - her-
mosea luartos, bonito patio-jardin, cocina y demás 
anexidades. La llave esta en I» bodega de al lado ó im-
pondrán en la calle de Cuba número 67, entre Teniente 
Rev y Murada C n 570 3"-21My 
En la oaUe del Morro s» alquil» muy barata una finca oon habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 86 29 piso, de 8 i 
10 de 1» mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
onohe. 8«45 26-2(imv 
I N T ^ - f i E : H A N T c , ; . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio nece-iario 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Bey v Muralla. 
On. 687 90-21Mr 
Se alquila esta hermosa casa con sala. 3 cuartos ouar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. -• 7585 g-ll 
A V f S O . 
E n 1? de agosto del oorrlente alio queda expedita para 
su arrendamiento la Estancia Marinero, compuesta de 
dos caballerías do buenas tierra» cercada, con su» divi 
alones correspondientes v con fábricas de vivienda, con 
árboles trutales y situada en Arrojo Naranjo, término 
municipal de esta capital, lindando por la parte 8nd con 
el rio Almendares. Se convocan aspirantes á dicho 
arrendamiento y darán informes en la oasa San Ignacio 
n. 43, escritorio, altos. 7547 10-11 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Uios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer oon los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones so alquila una habi-
tación en los bales. 7518 8-10 
Se alquila una casa, acabada ae reodifloar y pintar, muy capaz para una larga familia. Aguila n. 132, en-
tre Estrella y la calzada del Monte, buen punto para 
cualquier clase de establecimiento: la llave en la pana-
dería inmediata: de su precio y condiciones calzada de 
7525 8 10 San Lázaro n 225. 
22 Mercaderes 22 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, á 
precios módicos. E n la misma informará el portero. 
7364 10-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente á 
la linea con fundo al mar, ooupanao cuatro solares. I n -
formarán Neptuno 30, L a Mantafiera. 
7345 26-7.Tn 
S E A L Q U I L A N 
á una seliora sola dos magnificas habitaciones altas, en 
buen punto: informarán Consulado n. 78. 
7521 " 8-10 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos uno bajo \ 
con llavin, Obrapla 99 
otro alto, con muebles ó sin ellos 
7494 &-10 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una patrocinada de 11 afios, de buenas costumbres, in-
mejorable para todo y cuidar nifios, durmiendo en el 
acomodo, con la ooidicion de no mandarla á la calle. Ma-
lojaO, 7929 4-18 
Se alquila un patrocinado de 18 años para diado de mano ó cualquiera otro servicio, pues ee presta á to-
do y muy cariñoso con los niños en $22 btes. Animas 
123 impondrán. 7799 4-16 
Pérdidas. 
ti tí.4NTE L A C o R K l l ) . 
fioada ••! último 
D E TOKOü* V l í l l l . 
lomingo. so extravió un sombrero 
de jipijapa flnoi la pctso.a que lo haya encontrado se 
le agradecerá, lo devuelva á la calle de San Bafaei, som-
brerería de Junquera, donde será gratifloada, 
7891 8 4-18 
6981 
¡MIA1&OA A. R O M A G O S A . 
12-28» 18-28dMy 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas-reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 133 . 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith & Wesson, cubiertos 
con triple bafio de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
A I i V A R E Z Y HESTSE, O B I S P O 133. 
On. 697 3I0-28My 
B A L S A M O T U R C O . 
¡Nomás callrs, ojos de gallo, etc.!—¡"El mejor extirpador de callos que se conoce! 
¡Respondemos de sus buenos resultados siempre que se compre el legitimo y se siga al pié de la letra 
la instrucción que acompaña la caja! No mancha, ni ensucia como sucede con los preparados análogos. 
Se vende en todas las farmacias.—AGENTE ÚNICO, ALFEKDO PÉREZ OAKRILLO.—SALUD 36.—HABANA. 
C 004 14—Jn 
ÜBITOS! CUBITOS! 
A 75 C E N T A V O S y á $1 25 C E N T A V O S . 
Paata de coco con pifia. 
Pasta de coco con guanábana. 
Pasta de naranja—JALEA de guayaba. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
P D L P A y J A L E A de tamarindo para refresco. 
Pasta de guayaba atropellada con cidra. 
Q U E S O D E A L M E N D R A S . 
Cn 653 8-12 
A G U A D E P E R S I A , 
¡Cou privilegio de S. M.! L a más antigua, la más eficaz de todas las tinturas análogas.—Pídase 
siempre Agua de Persiadel Dr. Gandul.—¡¡ílo contiene nitrato de plata!! No ea nociva á la salud y da al 
cabello encanecido un color unifurme. vigorizándolo al mismo tiempo. ¡Resnltados seguros! 
Se vende en las peluquerías, barberías, quinoallerias, perfumerías y farmacias. 
AfiKsxK ÚNICO, ALFREDO PÉREZ CARRILLO —SALUD 36.—HABANA. 
C 665 14—Jn 
53(1 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única oasa en toda la Isla de Cuba .jne puede ofrecer un surtido completo de 
i las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A O R A N A Í I E S Í C A N A $1.0 B. .^ISGKR. $40 B i d e m á s las magnificas 
d e R A Y M O X í ) , D O M E S T I O y la A U E R I C A V A N . r , También hay R E i U I N G -
TON, N E W H O M S y W t L C O X y G Í B B í baratísima-». Máquinas de mano á í 5 
| B. Idem de rizar á $5. E l qne más barato vunde en la Isla de Cuba 
' 74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas 
J o s é Gkmzaless Alvarez . 
Cn 634 26-6Jn 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado una perrit* inglesa de las llamadas 
'•ratoi.erae de cuatro ojos " color negro, manos y patas 
amarillas, sin pelo debajo d <1 vientre y auu en paite d« 
las orejas, las qnetb'ue cor'adas en punta, y r^spondieD-
do por "Mi gnon." Se gratificará generosamente, y tin 
averiguación aliruna, al que diere noticias ciertas de su 
paradero, ó la entregue en la callo do la fíonoordia 17. 
7767 8-15a 3-ind 
carruaje s 
S^JE V E N D E ÜN B O N I T O D O G C A R T D E L O 
l - m i s moderno v elegante; puedo verse onla oalle de 
San Miguel n. 118. 7B21 8 -18 
EN L A C A L L E D E L * A M A R G U E A S>4 Í"E gra-tificará oon tres doblones oro al que presante un pe-
rrito iug és de mes v me lio que ontitm le por finí, tiene 
una i-eCial do un granito cn la mitad del lomo qu» salió á 
la callo í l domingo ft las cuatro y media de ta ti.r íe, no 
se haiá nii.guna aviTiinacicn^ 7875 4-17 
P E R D I D A 
Se ha extraviado una peirita im.taoion buldog de co-
lor verdugo claro, una carnosiilad enuu ojo, tiene la cola 
partiita. el que la onlivguo será bien gratífioado. Oficios 
74iniormarHn. 7830 4-17 
I T e n t a s 
'^CAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
tíE V E N D E M U V E N P R O P O R C I O N VNA B O -
¿31 ca acreditada, completamente surtida, con arma-
toste t-legante al estilo moderno, pomería ameiicana del 
meji r gu t̂o y silna'ia en uno de los mejoras barrios de 
esta capital: demás informes dirigirse á Galiano 19, do 
10 á 12 do la maflana y de Oá 8 de La tarde. 
7923 4-18 
p A > G A . — K N l 3 « 0 P E S O S O R O , L I B R E S PA-
' * r B i ! vendedor, seda una casa con sa'a. apssento, 
cnnisdor y ocho • uartos al fondo, produce $74 billetes 
men»aftlea y pued.j verse á todas horas; informará su 
duefio calzada del Monte udmo o 291. 
TSSS 4 18 
t<E V E N D K LA OASA E S Q U I N A A L E A L T A D 
k7en $3 SOO oro; una en Angolés, con 4 cuartos en $l,8ii0 
oro; en Corrales otra en $1,000 oro, y otras varias do 
$1,000 B hasta $5,000: impondrán Angeles 54. 
7922 4-18 
SE V E N D E UNA C A S A D E i O N S T R U C C I O N moderna, á dos cuadras de la calzada del Monte; com-
puesta de sala, comedor y tres cuartos: informarán de 
su precio Gloria 138, letra A. 
7916 8-18 
B A R B E R O S , OJO. 
Por no poderla atender su duefio so vende un salón de 
barbería, acreditada y en el mejor punto de la calle del 
ObUpo, estájbien pintada y arreglada como lo requiere el 
establecimiento: Obispo 14 informarán. 7945 4 18 
SE V E N D E O ME A L Q U I L A L A C A S A S I T U A -da en la calzada de Buenos Aires n. 13, !a cual tiene 
las comodidades necesarias para una familia regular, 
buen batió, Jardín y bastante terreno: informarán calle 
de los Cuarteles n. 40 v Aguiar 92, estudio del Ldo. Pa-
langon. 7881 8-17 
So vende en $3,000 B[B 6 algo ménoa, un magnifico y 
muy acreditado establecimiento, situado en uno de los 
mejores puntos de esta capital; se puede asegurar que 
su valor verdsdero es de $6 000, roas su dueño se ve ob i -
gado por tener que regresar á la Península, á causado 
la salud y por asuntos de familia y otras causas graves. 
Neptuno esquina á Agalla, panadería, darán razón. 
7845 8-17 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R L I B R E D E todo g-sato para el vendedor, se venden 1,600 pesos 
oro impuestos al 5 por ciento anual en 4 caballerías de 
tierra de cultivo, situadas á ciñen leguas de esta ciudad 
por calzada, y paga muy segura. Dirigirse á D J Man-
zano, Compañía Española y Americana de Gas, Monto 
número 1. 7860 4-17 
S E C A M B I A UN P O T R E R O C E R C A D E E S T A ciudad de 25 caballerías de tierra colorada, redimidas, 
todo eccado, oon yerba dal paral, plátanos, yuca y mon-
te con bnenus maderas, por una casa en esta ciudad, más 
inforints O'ReiUy 54, L a Propaganda. 
C. 6-fl 8-17 
M P Y B A R A T A t S E V E N D E L A CASA M I S I O N 51, entre Suaríe y Factoría, do mamposteií* y te-
j a y a.rotea: cun sala, comedor, tros ouartos bajos y dos 
iJtos. asegurada de incendio, libre de gravámen y" con-
tribución pagada. No está alquilada por estar de venta 
informarán de 12 á 2 Muralla n. 1, tienda de ropa L a 
Desead* 7761 4-16 
E n $ 3 , 2 0 0 oro 
Se vende una casa calle de Escobar, cerca del mar, 
con sala, comedor, 5 ''uartos, con la sala y primer cuar-
to de azotea. Centro do Negocios, Obispo 16, B. de 11 á 4 
7810 4-10 
Rn $ 5 , 0 0 0 bi l le tes 
Se vende una oasa cnlle de Cárdenas cerca de la cal-
zada d 1 Monte, cénsala comedor, 3 ouartos, cañería 
fl" agua instalada. Centro d« Negocios, Obispo 16 B. de 
11 á 4. 7809 4-16 
Sin intervención de correlor 
Se vende una oasa situada en lo mejor de Intramuros, 
libre de gravsmtrn > bien alquilada, en $7,?00, oro. I n -
formes Paula 88. 7781 4-16 
L1 N L A N D O ^ T E K * E K A M P A R T E S D E SU V A -
s^lor 1>» casa Figuras 91 letra B. de mampnstería y la-
drólo cou sala, a p « 8 e n t o y comedor, de azotea, muderas 
do cedro y losa por tabla y iros cuartos de teja del país. 
Tambian 8" vende el solar Arsenal 18, con dos cuartos y 
un colgadizo Darán razou Figuras n. 91 B. 
7804 4 16 
En la calzada de Bekscoaln y 
B RATISIMA 
so vende una oasa alquilada en dos onzas y media eu oro 
á uo establecimiento T i e n e portales sala cuatro cuar-
tos bajos, uno alto y barbacoa E s toda de azotea, con 
pista al mwr y muy fresca. De ella informarán Piíncipe 
Alfonso 40S. 7775 5-18 
GA S G A : S E VEN 19E P O R L A M I T A D DK STT valor la fresca y espaciosa cas^-quinta, Zaragoza 13 
Cerro, sita al fondo do la Caridad: es de azotea y mani-
postería y tiene agua por t^da la oasa: no reconoce nin-
gún gravámen. 7748 4-14 
A L O S D U E Ñ O S D E B O D E G A S — P D R ASON-tos de familia se desea peimntar una bodega de poco 
capital y una oasa de tabla y teja por una bodega de tres 
á cuatro mil pê OB billetes. E n la calzada de Jesús del 
Monte n. 146 y 148 impondrán. 
77?6 8-14 
S E V E N D E 
en precio arreglado la cafa n. 140 de la calle de las Ani-
mas: en el n. 138 de la misma vive su duefio. 
7(115 6-12 
EN G U A N A B A C O A . — S E V E N D E E N V E N T A real ó en pacto de retro una casa de manipostería, 
construcción moderna, en punto céntrico y capaz para 
una regular familia: informar in Dragones, platería L a 
Turquesa, en la Habana; sin intervención de corredor. 
7684 15-13Jn 
SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N L A CASA calle de la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, ouarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada do persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo y nuevo registro: se puede ver á todas ho-
ras del día. Sus contribuciones al corriente y tratarán 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de la ma-
ñana y do 6 á 7 de la tarde. Los dias festivos á todas 
horas. 7401 16-9Jn 
De animales. 
O I D O A L A C A J A . — S E V E N D E UN C A B A -llito dorado de marcha y gualtrapeo, 4 afios de edad 
y 5J cuartas de alzada, en el ínfimo precio de 2 onzas 
oro, con su silla mejicana de niño y demás necesarios. 
Pepe Antonio n. 30, Guanabacoa, á todas horas. 
7926 4 18 
VA C A S i S E V E N D E N T R E S O «¡UATRO R E -sentinas y se darán baratas por no poderlas atender 
su dueño: también se vende uua máquina de coser de 
"Weber y WUson doble pespunte y que cose muy bien: 
se da barata: impondrán Municipio 33, en Jesús del 
Monte. 7f29 4 17 
S E V E N D E 
una pareja de caballos americanos alazana. Juntos ó se-
parados, v un oarruage de medio uso. Sol n. 68. 
7718 4-14 
R E V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S D E 
Omonta, uno castrado y otro entero, alzada 6 cuartas 
11 d dos, color alazán, y el otro oscuro, de seis cuartas, 
Juntos ó separados. Industria n, 12S, 
7082 8-lg 
S F , v F; N n E 
unmllordmuv bnésó y el-ganto y otro muy bt 
R ina 124; de sietá á dicP! de ia mpiUna. 
78;i7 4-18 
VEA D K 
Ocov wlenti 
UN T I L B U R Y D E M E D I A V U E L T A 
'ie quita y pon para paje, muy fuerte, l i -
trada cómoila para pcñoia. K6ina61 á 
7717 4-14 
V¿E V E N D E U N T I L B U R V L I G K H O D E D O B L E 
•O suspensión y un caballo da tiro y do monta: informa-
rá ol guarda almacén do Arroyo Naranjo. 
7526 8-10 
l O J O l 
S i alquilan sillas a precios reducidísimos ó como 
quieran, para sociedades, bailes, funciones de iglesia, 
reuniones etc., eto ; estas mismas también se venaen á 
24 pesos billetes docena, siendo nnovas, hay hasta 1,500 
sillas. 
También se venden, campiaa y cambian masblea del 
país y extranjero, y hay juegos de Yioiia, todo á rcios 
Duratísimos vista hace fé. 
Se limpian, componen y embarnizan toda olas i do mue-
bles en el e^oablec miento 6 á domicilio á prec es bara-
tísimos, en 1* muebloTÍa " E l disto" Villetaa 89, frente 
á la iglesia del mismo nombre 
78!.6 iñ-is 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A B A N A D E R A D E mármol, obra de arte, que también pnedo strvir para 
fuente en nn patio: se da muy barata. Prado 45. 
7871 4-17 
S E VJvNDEN T O D O S L O S E N S E R E S D E PANA-deiía. existentes en ia oaaa Amistad 59: dirigiise pa-
ra veiloa á la sombrerería de la esquina, y de su ajaste 
tratarán Mercaderes 23, altos, de 12 á 3. 
78P0 <-17 
O E V E N D E UN H E R M O S O A R M A R I O CON 
£5puertas vidrieras, propio paraaireos; ó tren de lavado 
un espiimidor, un fogón de máquina, todo para tron de 
lavado: Inquisidor 25. 7870 4-17 
SE V K N D E ÜN PIANO D E M E S A E N Mf)Y buen estado para aprender y barato, informarán do ocho de 
la mañana á diez y de cinco á siete de la tarde. Acade-
mia Nuestra Señora Santa Ana, Campanario 97 infor-
marán. 78«4 4.17 
K e i n a 19. 
Se vende barato un piano de media cola de Pleyel en 
buen estado, una lámpara de seis luces y liras. 
7P82 8-17 
Se vende 
un bnen Billar con todos sus enseres que le porlonecen. 
calzada del Monte 182, en la misma tratarán de su alus-
te. 7853 4.17 
COMO G A N G A . - D O S J U E G O S D E S A L A A lo Luis X V completi B, un escaparate de una puerta 
de est ejo 2J onzf.s, otro de dos puertas en 3i; un sillón 
de servi io. ot- o de cama para colocarlo de ia postura 
que uno quiera, mam aras, ortinas finas de madera, 
esoaí/aratos, sillas de Viei a. aparador de m»pleymesa 
corredern: A quemar en la calle de los Angeles n. 27. 
7879 4-17 
E L 2 o FENIX. 
Se requiere á todas las personas que quieran arreglar 
su casa, pasen á la calle de Compostela n. 40, donde en. 
centrarán escaparates camas de hierro, juegos de sala, 
lavabos, tocadores, sillas, mecedores, espejos, mesas, 
moa tas. veladores, lámparas y otra colección de obj->-
tos de utilidad y adorno á preidos muy baratos. E n la 
misma oasa Compostela 46, se vende, propio para café 6 
fondín, un mostrador-cantina americana, mesas, ñam-
brer-s, n -vera, vidrieras para tabacos y otraa cosws de 
cafó ó fonda; todo barato: también hav na buen piano 
de cola; ae da barato por dosocipar el local: en esta ca^a 
ee compran muebles 5 otras cosas de utilidad y fantasía. 
Compesi eia 46, ontre Obispo y Obrapía 
Se necesita un enreglliador. 
7858 5- 17d 3- l«a 
G A N G A . 
Se vende un magnifico pianlno francés, bonita figura 
y gr;iniio3 voces y se da muy barato por ausentarse la 
familia Aguacate n. Có. entre Muralla y K »1. 
7801 4-16 
S E V E N D « 
un raagriíiloo piano de cola, de Pleyel: se da barato por 
nn neossitarlo su dueño Informarán Galiano 97. donde 
puedo verse. 7761 4-16 
Verdadera ganga 
Se venden muy baratoí por no necesitarlos un juego 
de Duquesa en $88 un escaparate de espejo y un pianino 
eu muy bneu estado en $80 Gallano luO. 
7760 4_16 
meo 
O B I S P O 42 
G R A N N O V E D A D . 
Avisamos á las personas de buen gusto y aficionados 
á la pintura que no pierdan tiempo en pasar por dicho 
establecimiento á examinar dos cuadros al óleo de mu-
chísimo mérito uno de ellos representa una M A G D A -
L E N A medio cuoipo, O R I G I N A L D E M U R I L L O , 
so sabe bioa su procedencia, ha sido reconocido por per-
sonus inte igent^s, y además existe un certificado de ser 
original. Otro de gran tamaño que represi nta San 
Cosme y San Damián, amputando una pierna, cuadro 
de cim o figuras, tamaño natural; por ahora se ignora el 
autor de éate, pero por lo bien pintado y las grandes 
o' ertas de dinero qne ee le han hecho á su dueño, Juzga-
mos que está pntado por un artista de primera clase, 
uno y otro tienen de pintado más de dos siglos, todos 
estos detalles los dsmos con el objeto de que el público 
aproveche la ocasión de lo que es muy casual ver en esta 
capital. Se exhiben, pero no se venden, al mismo tiem-
po pueden ver nn variado surtido de muebles finos de 
lojo, objetos de arte y varios cuadros al óleo: nos dedi-
camos á comprar todos los objetos de arte antiguos y 
modernos que se presenten pagándolos mejor que nadie y 
los volvemos á vender con poco beneficio. 
" E L CAÑONAZO," 
OBISPO 42. 
A M I S T A D 132, 
al lado del hotel Telégrafo, se venden los magníficos 
muebles de una casa, en donde habla un completo sur-
tido de cosas de capricho y adecuadas para elegancia y 
provecho; estas se dan por ménos de la tercera parte de 
su valor; hay muy buenos muebles. Jardineras artificia-
les, camas de hierro y bronce, sillones de mimbre, fiam-
breras y todo lo que pueda desearse para amueblar ele-
gante y barate 7688 5-13 
SE R E A L I Z A N U N A S C A M A S A C U A L Q U I E R precio. Se quiere dinero. E n la misma se doran, se 
pintan toda clase de objetos y muebles se arreglan. 
Sol 46. 7689 8-13 
MU E B L E S . — S E R E A L I Z A N E N D R A G O N E S n. 80: escaparates, lavabos, tocadores, aparadores, 
jarreros, mesas de noche, mesas con mármol, propias de 
café, sillas y sillones grecianos, sillas de Viena; hay 
cuadros, mesas de corredera, una división de sala: pre-
cios baratos. 7629 8-12 
ZiA E Q U I T A T I V A 
Casa de P r é s t a m o s y Contratación 
D E 
C A M P A , A L V A R O D I A Y Ca 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
Participamos por este medio & todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasea & reco-
gerlas ó refrendarlas en el improrrogable plazo de ooho 
olas, á contar desde esta fecha; bien entendido que tras-
curridos que sean y no haya llenado ese requisito, la 
oasa procederá á venderlas inmediatamente. 
E n la misma se sigue prestando dinero sobre alhajas, 
prendas y muebles á un módico interés, y donde existe 
un completo y variado surtido de toda clase de Joyas 
procedentes de empeño, que realizamos á precios suma-
mente baratos. 
Se facilita también dinero sobre toda clase de valores 
Sue sean cotizables en plaza.—Habana y Junio 11 de R85. 7649 8-1? 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un elegante juego de sala á lo Luis X V I , oon precio-
sas esculturas y su gran espejo, un magnifico pianino, 
un escaparate de espejos, lámparas de cristal, dos camas 
grandes y una de niño, un bufete, escaparates y todos 
los demás muebles, loza y flores. Animas 103. 
7639 8-12 
De maquinaria. 
GANGA.—MUV B A R A T A S E V E N D E UNA M A -quina de Baxter de 6 caballos de fuerza de muy poco 
uso y una de 3 con doble excéntrica, propia para un va-
porolto, oon su palla y bomba de alimentación. Luz 85 
informarán de 9 á 11 maiana y Sá 7 tarde. 
7852 4-17 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . 
E n precio ínfimo se vende una máquina para descas-
carar arroz, aplicable á brazo y fuerza motriz y de un 
resultado satisfactorio. Concordia núm, 43. 
7750 4-14 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, oon 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren Jamaiqui-
no con sus anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro ca-
chaceras de cobre,—Un tanque de agua.—Otro id. para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, con sn bomba.— 
Una rueda dentada con su eje y pifión para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
8761 26-2? 
MUEBLERIA í CA70N 
G A L I A N O 68, A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A N E P T U N O , Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes de verse conmigo. E l qne avise se le compran 
y cambian por otros. 7768 6-16 
Se vende 
una magnifica ducha con regadera de cobre, llaves, etc., 
como 50 varas tubería y depósito de hierro en 50 pesos 
billetes, una romana plataforma que pesa hasta mil l i -
bras en 34 pesos billetes, una cama hierro media camera 
en 20 pesos billetes y un piano francés en mny buen es-
tado en 2(i0 pesos billetes. Puede verse también nn pe 
rro buldog de pura sangre, cachorro de dos afios en 100 
pesos billetes: de 8 á 12 déla mañana Bayo 88. 
7760 4 ie 
PIANO.—POR aj ONZAS O R » S E V E N D E UNO de cola casi nuevo; también se vende nn pianino 
de Pleyel, nuevo modelo; se acaba de recibir y aun no 
se ha abierto el envase: esto se recomienda á las perso-
nas de gusto. Villegas 79. 7724 8-14 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran piani-
nos usados se cambian y se venden. Taller «e composl-
cicnes Villegas 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
7722 8-14 
C A M A S 
con su bastidor á 18 pesos billetes. Compostela 119, 
frente á la barbería. 7747 4-14 
T O D O D E G A N G A . 
Se vende una reja de puerta de oal'e, una es •ulera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas, Neptuno 
n. 109 entre Campanario y Lealtad. 
7658 S-13 
l \ ERMITA DE M O S I t R l T 
TIENDA DE PRODUCTOS D E L PAIS 
T e n i e n t e - B e y 17 
E n este establecimiento so vende aEúoar de toda cla-
ses, cafó superior de Puerto Rico en grano y molido, 
rom Eacardi, almidón de yuca. Jabón, velas do sebo de 
estearina, tabacos y cigarros de las principales marcas 
y toda clase de frutos del país á precios módicos. 
A todas horas f.e encuentra café recien tostado, á 50 
centaves libras. 7788 4-16 
A S l ' U R l A S . — E n l a c a l l e d e Bernaza n. 63—Sidre á 3 cuartcs el cuartillo y á 2$ el garrafón, también tie-
ne morcielles, chorizos, liacoues y Uonganices. turraos 
al sardo. Bernaza 63.—Valeiiano Varas. 
7749 4-14 
LA MONTANKS V N E P T U N O N. 30 A C A B A de recibir los ricos Jamones y embuchados Serranos, 
así como los celebrados vinos Carta Blanca deBlarquer, 
Mai liarnudo de Vnldespiuo y los conocidos Avocado, 
Pedro Jiménez y Moscatel, de L a Cave. 
7316 15-7 J n 
I&o más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódloo-
oálci^o-ferruginosas de 
SAN HILARIO S A C A L 1 
que se expenden en su tínico depósito en esta Isla, calle 
ile Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
O 589 90 -21 M 
w dh m m m i 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se cfroce á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como convleno á la salud 
6 al bolsillo; en su áñioo depósito en eata Isla calle de uba n. 07. entre Teniente Key y Muralla. 
Cn. 56« 00-21ray 
Droguería v Perfumería 
' SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L L D O . B Ü Ñ U B L . 
Producto superior á todos los de su pénero para 
combatir los i« cidentes do la dentición de los ni-
¡jos Pruébese en los casos más de8"Bpei u(io8 y se 
rerá sn iucomp»rabio y sorprendente tficiioin 
Depósito: 'Farmacia de D. José Sarrá, 
5316 45-25Ab 
ESHHSESHSHS 
C o l i r i o R e f r i g e r a n t e 
12-23 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Biela 08, 
TONICO- GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41 D R . M O R A L E S . C A R R E T A S , 30. MA O R Í D . 
C n . 618 1-Jn 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimiei to crónico, las 
indigestiones, acedías. Jaquecas y marco* y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niíios y señoras los han adOi,.-rido como una 
panacea en las enfermedades del tubo di^eotivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS Í B R W 0 S . 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, do frió, tercianas, etc.—Cada csja va 
acompasada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DB VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS T DROQUKBÍAB. 
D E P O S I T O , 
Obispo 2 7 . — B o í i c s de SANTO DOJIINGO.—-Obispo 27, 
P E S F f i C C I O l T A D O . 
Aparato de gimnasia médica para desarrollar los ge-
nitales y curar impotenoia, derrames, etc., pronto y con 
seguridad. Aprobado por médicos ilustres de todos los 
países. Dirigirse á J . P. Deiz. Animas 62, Guanabacoa: 
por el correo. 7815 5-16 
C O N P R I V I L E G I O D E S. M. 
E l medicamento por excelencia para la S I F I L I S . 
Curación radical de las enfermedades de la piel.—¡40 
afios de constante éxito!! Certificados do los mejorea fa-
cultativos.—Usese en toda clase de úlceras, herpes y 
enfermedades de la sangre por malos humores adquiri-
dos 6 heredados. 
A gente, único t Alfreda Pérez Carrillo. Sálud.SG. 
O 606 S á b a n a . 14—Jn 
m m m m m m m m 
S E G U N F O R M U L A D E L 
D R . C A R L O S M O N T E M A R . 
Bemedlo eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompaña. 
D S L MISMO 
Lo recomienda en las manifesiaWoues de la Sífilis 
como son úlcera» déla faringe, erupción ex ulcerosa», crus-
táceas en la piel, dolores de. huesos car Vs de los mismos y 
catarrosvecsieales sifdíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 68, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M I 7 M . 
O. 572 
1 0 2 . 
30-22M 
9 
E l mejor pectoral conocido según lo demuestra la ex-
periencia nunca desmentida de tanto afios que hace es 
conocido del público. Tiene un poder cicatrlíante in-
contestable, calma muy pronto la tos por rebelde que 
sea, propiedad inapreciable sobre todo en la T I b I S 
PÜLMONAK.—Empléese en los catarros crónicos y 
agudos, tisis pulmonar y laríngea incipientes y en todas 
las enfermedades del pecho. 
AGRNTE ÚNICO, ALFBKDO PÉREZ CARRILLO, SALUD 36. 
O 687 HABANA. 14—Jn 
L I C O R D E L I T I N A 
Cura los catarros de la veeiga, dolores de rifionos y 
toda clase de flujos crónicos, hasta conseguir la cura-
ción áun en los casos más desesperados. Depósito botica 
Santa Ana, Biela 68. 7355 15-7 
Miscelánea. 
C O B R E V I E J O . 
Be vende una gran partida de cobre, hierro y zinc vie-
jo, pezuñas y tarros, propio para embarcar. Mercaderes 
2. escritorio de Hamel. 7915 8-18 
S E V E N D E N 
muy baratas una buena colección de matas, entrando 
entre ellas sois higueras preciosas. Cindadela L a Guar-
dia 18. 7838 4-17 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SE?ILLA, 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 568 90-2 Imv 
¿ECrIA 
E L P R O G R E S O 
p a r a lavado de ropa. 
L a mejor leg ía de todas laa conocidas. 
D E P O S I T O : 
T R E N D E I Í A V A D O F R A N C E S 
Empedrado n. £ 3 . 
6707 16-21 
Anuncios extranjeros 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
F L U J O S BLAÑCOSI 
DERRAMES 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin consar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyecc ión de 
K A V A 
D E L D O C T O R F0URNIER 
F a . r i a . 8 8 . P l a c e de 2a Madeleine i 
Iiíjise (JM c» las Cajas, H las íliquetas -v. az, ,*-; ,* 
JM las Piidoraí se halle la Inscripcioa - T t a v ^ o t n ^ e ^ 
Depositario en La Habana : J O S É S A B B A . 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades do las vias digestivas, infartos fiel hísado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, etc. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
dez del estoniano, dií:estion dificil, inapotcncia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
G É L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de losriñonos, dolavc-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE Hela FUENTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes do Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en rasa de M Á T H I A S Hermanos; — J O S É 
S A R R A . 
O o m m i d o r e s eng 
en vuestras compras de 
J 
A C E I T E SUPERFINO PERFUMm 
PARA CUIDABSE BIEN LOS CABELLOS 
e s t a d prevenidos 
por nue, aprovechándoBo do la famn 
versal, dobula á la buona faWiacionia 
L'ORIZA-OILVerihI 
hay fabricantes poco escrupulososquetf 
á los consumidores, con el mismo li; 
ORIZA-Oll 
ou un estuche idént i co pura protóll 
confusión, un artículo ORIZÁ-Ol nuimettl 
de modo alquuo, fabricado por o! iítii»« 
priotario y productor del VERDADH 
O R I U - O I U P U 
Exíjase on cada estuchb, quoconüai 
frasco : 
1" Las S e ñ a s eu la etiqueta: 
ímn L E G R A N D , 
PROVEEDOR DE S. M. E l , EMPElUDORMIJ 
207, rué Saint-Honoré, P M 
2o L a F i r m a , con 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-similo pues-
to aquí con tinta negra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-similo puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e Oriza, conemipi 
preso con tinta negra en ol papelmild 
envuelvo al estucho que contiene al liimij 
las palabras O r i z a - O i l Legrand,iiiKi 
tadas en ol vidrio dobajo del cuelloMIÍMI 
Finalmonto; si la imitac'm oimiri 
tan bien hecha y fueseis cnijaMoim 
vendedor, examinad bion la caü^pj 
siempre es perfecta en los Verdademm 
ductos de L . LEGRAJID, de Parii, j 
volváis á aquellas casas poco bononlwf| 
venden productos falsificados, 
«OHOHOM 
PÍLDORASJil 
§ con YODURO de HIERRO^ 
TREINTA AÑOS de buen Éxito bu 
la Indisputable ellcacia de estas Plldoi 
tienenlodoslos elemenlosdelartgamtlUikî ^M 
El Y O D U R O de I I I E B R O y di QTOnil i 
por sus propiedades (únicas y dcpuraliMiilB 
incdlcamcnto mas activa coointa • 
Dolores dei Estómago, i¡ Clorosis, i tow 
la P é r d i d a del Apetito, la EiteiMlfl 
el Emfjohrecím/enlo tíe la Sap I 
X \ las Enfermedades esorofulosaj,(tB 
9| Depósito General: 9,r. [ullc) GreoelIt-St̂ MkB 
^ Eu la llábana : JOSÉ SARRA; -LOBÉrsB 
OIOIOIOIO 
M E D A L L A S de ORO y dePLUl 
en las Exposiciones de ÍSüSyfWíiiH 
^ — LAIP ANTÉPIláUQOH 
L A L.EGX-TE A N T E F É L í G A 
pura <> mezclada con agua, disipa 
P B G A S , L S N T E J A S - , T E Z A S O L E A D A 
S A L P U L L I D O S , TF.2 D A i i R O S A 
AHÍllJUAS P i l i - G O C t i a 
E F L O R a S O E M C S A c i 





c a . © I ^ o l t l e r s 
Ferro-Ergotadai 
Aprobadas por varias SocfetfadM dt MM 
de Francia y del Eíln 
E m p l e a d a s desde mas de 30 ÚM 
c n los Hospitales, Asilos y las (Sttj 
penitenciarias con buen éxito cocsm 
contra las Enfermeiaies <Mn\ 
Anémicas do todas clases. 
P a l i d e z de los Colores íelCiü, 
NUEVO MÉTODO MEDIGINÁl PfiECIOSOrílí 
PARA LA CDRAC10N DI Ul 
INCONTINENCIAS DE U 0J| 
Venta por mayor, en PolUer» (Fnidil 
en la Casa de M M . G R I M A U D FiLtttt 
rué (callo) Boncenno, 19 
Depúsitario en LA HÁBM 
S O B É SABRA 
7 EN TODAS LAS BUENAS filli(li) 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 : 0 : 0 
SOLUCION COIRRE Exíjase el sello Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptarlo por todos los Médicos de EufiH 
todos los casos de Estenuocíon de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caqtiexia b Cmim 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer, Inapetencia,D îií¡ 
París, C O I R R E , Farmacéntico, 79^ callejo Chcrclie-Midi.—Depósitos en las principales rmói, 
J A R A B E d e 
jEste M E X D I C ^ l v t E J M T O de dn g-.i.-!o agradaíde- adoptado con eran éxito 
í e s d e hace 20 anos por ios mejores Médicos -ie 'carii, cura los a e o f r l a ü o s , Oripa, 
T o s , Coqmeluciue, M a l e s do sarg-unta., C a t a r r o p u l m o n a r . Xr^ltaclonet te 
l>eclioa de las V i a » u r i n a r i a s y do la V o g l g a 
HhjríM • B L A Y N V . ü - w e í n Warché'St-R-vi.- .ré fe la «aba»* JOSE SARRA; -LOBÉjJ 
INJECTION CADET 
en i IMS sin otro m 
P A R I S — y, B o u l e v a r d l í e n a i n , V — JPABI8 
Este P O L V O de A R R O Z 
da al Cutis la finesa /¡t 
y f r e s c u r a n a t u r a l de 
la Juventud 
PREPARADO 
Medillt do Oro 
Exposición 
Un rentl da 
París 1378 
PLAN CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y dn la AFECCIONES de las VIAS RESPIRAIl 
CREOSOTA 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H X G A D C de BACOXAO FUKO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de i clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitalej Jila 
I^AUIS, 2 0 , CA.LLE KAMBUTKAU, 2 0 , l'ABIS 
NiiMlraa Cápsulas {Vino y Aceite) creosotizados, las solas experinientailas y empleadas on Ins Hoipilalailiftd 
por los DoctrM y Profros BOUCUAUD, VULPIAN, POTAIN, IÍODCHÜT, ote, han dado rcsullaJos tan couclujalm 
el tratamiento de las enfermedades dol pecho y do los Bronquios, Tos, Catarros,etc., quo losMcJicosdiItoi 
y del Estrangsro las proscriben ixclusivarnento. VKASU EL I 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del 0' BOURQEAUD, ex-F-dt Itt «MÍ/IIMM 
Dépóslto en la Habana: JOSE SABRÁ 
A n e m i a • C l o r o s i s 
D i a r r e a N e v r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
* T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
E l V i n o d e B u g e a u d , que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las 
delicadas y á los ancianos deiilitados por la edad y por las enfermedades, 
Venta por Mayor: L E B E A U L T , WAYET Y Ca, 29, roe Paleslro, PABIS 
Por monor, rarls, rh1' LEBEAULT, 53, Béaumur. 
S E L E H A L L A TAMBIEN E N L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L E T 
S I R O P de chloral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante por exci-
lencia que supprime el dolor y procura el sueno tranquih j 
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer ninguno it 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa mck 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se pende en frascos f 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro é í ^ t / b 
colores, la f i rma, puesta a l margen, del inventor : ¿ff^Z^s 
S e v e n d e por m e n o r e n l a m a y o r parte de las farmacias. 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . F R É R E et Ch. TORCHON. 
19, r u é (calle) Jacob, PARIS. 
